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Montagem, Configuração e Manutenção de Computadores - volume 1

Ensinar aos leitores uma nova profissão, esse foi o principal objetivo dos autores que participaram da 
realização desse livro. Alguns capítulos tiveram como base artigos publicados na revista PC & CIA que foram 
revistos e atualizados com seqüência lógica e didática para quem se inicia nesta arte. Através de uma 
abordagem detalhada, ao bom e desejado estilo passo-a-passo, você não apenas aprenderá a montar 
computadores como também fazer sua manutenção.Seus autores estão entre os melhores especialistas em 
hardware de computadores do país. Além de mensalmente assinarem artigos técnicos na PC&Cia, a revista 
técnica que é referência na área, alguns são instrutores e coordenadores de cursos de Montagem e 
Manutenção de Computadores em renomadas escolas profissionalizantes do país como Senac e Senai. 
Veja a seguir o que você aprenderá a partir da leitura deste primeiro volume.
- Como montar o PC ideal;
- Super Cuia para solucionar problemas;- Conheça as mais de 40 ferramentas a serem usadas na montagem e 
manutenção;- Como configurar o CMOS Setup dos BIOS de placas-mãe novas e antigas;- Particione e formate
HDs, e veja como instalar os Windows 98 e Windows XP
- Aprenda a fazer uma instalação elétrica para computadores e saiba quais são, onde e quando utilizar 
equipamentos de proteção como no-breaks, estabilizadores e filtros de linha;
- Como instalar placas periféricas (vídeo, som, rede, etc.) e evitar travamentos, instabilidades e 
incompatibilidades do sistema;- ACP, PCI, USB, CNR, ISA, domine os vários barramentos de expansão do PC.

Autor(es): Diversos R$ 22,90

Montagem, Configuração e Manutenção de Computadores - volume 2

Dando continuidade aos temas abordados pelos renomeados autores do Vol. 1, veja a seguir o que você 
dominará a partir da leitura deste segundo livro.
- Como levar máquinas com processadores Pentium 4 e Athlon XP ao extremo, através do Overclock;- Pentium 
4, Celeron, Athlon 64, Opteron, conheça os detalhes dos últimos lançamentos para fazer a melhor escolha;- 
Retrospectiva técnica dos processadores Intel, do 486 ao Pentium 4;Modems, placas de rede, video e som, 
saiba qual escolher e veja testes com arquiteturas on e off-board;- Conheça os detalhes das ligações para 
montar urn Home Theater com o PC;- Descubra os segredos e a importância da placa-mãe, o componente mais 
importante do PC;- Periféricos para jogos: tipos, como escolher e configurá-los;- Super Guia para fazer o 
Upgrade em máquinas Socket-7 e rodar DVDs e jogos em antigas máquinas Pentium;- Conheça as últimas 
tecnologias do Hardware, como PCI Express e BTX;- Saiba evitar e resolver os conflitos de Hardware, 
configurando BIOS e o sistema operacional.- Como monitorar e baixar a temperatura dos HDs, aumentando 
sua vida útil.- Como instalar HDs de grande capacidade em máquinas antigas e evitar travamentos;- 0 que 
fazer quando o drive do floppy e o modem não funcionam;- O básico para consertar impressoras e caixas de 
som do PC;- Como construir um laboratório para montagem e manutenção e saiba o quanto cobrar por seu 
serviço;- Conheça e saiba como usar as placas e os softwares profissionais usados na manutenção de PC, que 
resolvem problemas de dias em alguns minutos;- Testes de Burn-in: como certificar-se de que a máquina não 
vai travar.

Autor(es): Diversos R$ 22,90

Reparo e Manutenção de Monitores 
Autor: Newton C. Braga
A instalação e manutenção de computado­
res consiste hoje numa fonte rendosa para 
muitos profissionais com formação na área 
de eletrônica. Nesta obra, analisamos o prin­
cipio de funcionamento dos monitores de 
vídeo, os modos como eles são tratados, os 
defeitos comuns que eles apresentam e 
como devem ser reparados.

Manutenção de Computadores - Guia para 
Futuros Profissionais
Autor: Newton C. Braga
Com mais de 120.000 exemplares vendidos, esta obra é 
apenas o primeiro passo aos interessados em dominar o 
computador. Auxilia na interpretação das mensagens 
de erro; como evitar problemas devido à má instalação, 
energia elétrica imprópria e até mesmo fenômenos at­
mosféricos como descargas elétricas e tempestades.
Defeitos explicados por sintomas e causas quase tudo o 
que o usuário ou técnico precisa saber quando o com­
putador não funciona ou trabalha de modo incorreto.

R$ 18,90 R$ 18,90
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Há 3 meses atrás comentei nesta coluna que os processadores 
de núcleo duplo, também conhecidos por Dual Core, entrarão 
para a história como uma das maiores inovações tecnológicas que 
a indústria deTI já criou, representando o alicerce para a sociedade 
como um todo descobrir novas formas de evoluir e viver melhor. 
Exagero? Se você acha que sim, então pense por um instante nos 
laboratórios que diariamente pesquisam novas drogas para combater 
doenças. Eles precisam de máquinas poderosas, normalmente 
arranjadas em cluster, para processar os milhares de cálculos 
envolvidos. E isso evidentemente tem um custo tal que será 
drasticamente diminuído exatamente pela proposta técnica dos 
Dual Core, à medida que eles promovem um dos principais objetivos 
de todo engenheiro - senão o maior - que é a busca por eficiência,
fazer mais com menos, ou nesse caso específico, fornecer maior poder computacional 
no mesmo espaço físico e com pouco impacto nos requerimentos térmicos e elétricos 
em relação à geração tecnológica anterior. Só assim para evitar a continuidade de um 
círculo vicioso, onde, para suportar a inovação, todo o aparato restante da plataforma 
tenha de passar por sérias e custosas transformações, lançando fora o benefício outrora 
conseguido.

Nas últimas semanas iniciamos os testes com as primeiras propostas Dual Core 
tanto da Intel, que por enquanto só têm soluções para a plataforma desktop, quanto 
da AMD, que também nos cedeu uma solução desktop, e por ter saído na frente do 
concorrente nas plataformas de workstations de alta performance e servidor, também 
nos possibilitou ter em mãos hoje uma solução Opteron para esse nicho de mercado. E 
veja só o quão viável ela é financeiramente: todos que trabalham neste mercado sabe que 
placas-mãe Quad-Processor, que suportam até 4 processador Single Core, são caríssimas, 
chegando a custar até US$ 1500 no mercado norte-americano, valor este que somado 
ao preço médio de 4 Opteron 842 representa um investimento de U$$ 5100. Já na 
proposta Dual Core, ela se beneficia grandemente do custo das placas-mãe Dual-Processor, 
que tradicionalmente sempre foi bem mais acessível, caso de uma Asus K8N-DL, por 
exemplo, que é cotada a US$ 300 e já suporta os Opteron Dual Core. Dessa forma, 
a continuação de nossa análise mostra que com 2 Opteron 275 Dual Core, em teoria 
teremos a mesma solução Quad-Processor com cada processador operando a 2.4 GHz, 
ao custo final de US$ 3000, em média. Portanto, fique atento a isso nos seus próximos 
investimentos de máquina para esse segmento de mercado.

Já na plataforma desktop, os Dual Core ainda não representam um grande atrativo, 
sobretudo porque eles se beneficiam de softwares desenvolvidos com o conceito de 
multithreading, praticamente inexistentes hoje. Apenas em softwares profissionais, 
direcionados para workstation, como o 3ds Max (que tradicionalmente são otimizados 
para máquinas com mais de um processador), e nos casos onde você já execute ou pelo 
menos gostaria de executar várias aplicações pesadas simultaneamente, é que os Dual 
Core já são capazes de promover ganhos significativos.

É isso que você terá a oportunidade de conferir na matéria da página 6, que traz como 
destaque a avaliação de 8 placas-mãe soquete 939, várias delas totalmente compatíveis com 
os Dual Core, e que também devido a outras razões técnicas representam a plataforma 
mais viável para se investir no momento.

Boas compras e até a próxima edição!

Fernando Ramos da Silva

Atendimento ao leitor: a.leitor.pcecia@editorasaber.com.br
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Instalação de HD's Serial ATA
Após um artigo da PC&CIA 33 resolvi adquirir 

2 HD's SATA de 80 GB da Seagate para compor 
um sistema com placa-mãe Soyo KT880 Dragon 
2, processador Athlon XP 3200+ e 512 MB de 
RAM. O problema é que a placa não consegue 
dar boot com o BIOS configurado para a posição 
SATA, aliás o próprio BIOS não reconhece esta 
configuração. Somente colocando na configuração 
RAID é que os discos são reconhecidos, só que uso 2 
discos independentes fum para Linuxe o outro para 
o XP) e não uma configuração RAID.

Gilberto Lima

Esta placa possui duas controladoras Serial 
ATA, uma interna do Southbridge VT8237 e 
uma externa controlada pelo chip ALIM5281. 
Cada uma das configurações do BIOS aponta 
para uma destas controladoras, portanto você 
deve acertar a combinação correta.

Embora apareça a palavra “RAID” no boot 
da máquina, isso não significa que exista uma 
matriz RAID em operação, já que esta matriz 
não é responsabilidade do BIOS. RAID neste 
caso foi apenas um nome usado para se referir a 
uma das controladoras, mas seus discos operarão 
isoladamente até que você configure uma matriz 
RAID manualmente.

Para instalá-los isoladamente basta fornecer 
o driver da controladora durante a instalação do 
sistema operacional, por exemplo, pressionando 
a tecla F6 no início da instalação dos Windows 
profissionais.

Interligação de switches
Na matéria “Mais qualidade e desempenho para 
redes em expansão ’’(PC&CIA 46) fioi usado somente 
um switch layer3. Porém, como uma rede com 200 
pontos têm vários, a configuração de VLANe Router 
seria a mesma para os outros switches?

Ikon C. Veiga - Rede TV!
Barueri - SP

A ligação entre os switches é feita utilizando 
a configuração de VLAN TRUNK, isto é, a 
porta de interligação é configurada de modo a 
permitir a passagem de várias VLANs utilizando 
a opção TAGGED.

As portas configuradas no artigo eram todas 
UNTAGGED, ou seja, o pacote não era mo­
dificado e somente o tráfego interno ao switch 
era segmentado.

Na modalidade TAGGED, todos os pacotes 
são acrescidos de 4 bytes, onde é colocado o 
número da VLAN ao qual o pacote pertence. 
Desta maneira, qualquer equipamento que 
interprete esta modalidade é capaz de separar 
os pacotes para uso.

Para o seu caso, as portas de interligação 
ou uplink deverão ser configuradas como 

TAGGED, desta maneira todos os switches 
“enxergarão” as VLANS configuradas nos 
mesmos.

Para fazer esta configuração, adicione uma 
porta marcada como TAGGED em comum a 
todas as VLANs e a utilize como uplink para 
os outros switches.

Problemas com jogos
Gostaria de saber por que um sistema com placa 

de video GeForce 4 com 64 MB de RAM roda bem 
jogos como o BF Vietnã e outro equipado com uma 
Radeon 9200SE (128 MB de RAM) instalada 
numa placa-mãe Asus A7V600-X com Sempron 
2200+ e 256MB de RAM não.

César Augusto

Primeiro precisamos considerar que proces­
sador e memória RAM também são importantes 
e a configuração desse computador não é ideal 
para jogos.

Em relação à Radeon 9200SE, ela tem GPU 
de 200 MHz e quatro pipelines de pixel, ofere­
cendo 800M Texels/s de taxa de preenchimen­
to. A memória é de 64 bits e roda a 166 MHz 
(DDR333), conseguindo movimentar apenas 
2.66 GB/s. Note que há vários modelos GeForce 4 
diferentes, mas mesmo considerando o mais fraco, 
o GF4 MX440SE, que tem o mesmo número 
de pipelines que essa Radeon, mas roda a 250 
MHz, vemos que ela oferece 1000 MTexels/s 
de taxa de preenchimento e isto significa que 
ela é 25% mais rápida que essa Radeon, daí a 
razão da lentidão.

E se pensarmos em uma GF4 não tão fra­
ca, como a MX4000, veremos que com GPU 
rodando a 275 MHz ela produz 1100 MTexels/s 
de preenchimento; e por possuir memórias de 
128 bits rodando a 200 MHz (DDR400), sua 
vazão total é de 6.4 GB/s.

Ainda é uma placa fraca, mas atualmente é 
a placa mais usada por lojistas quando o cliente 
exige uma aceleradora “off-board”, e vemos que 
ela é muito mais poderosa que esta 9200SE.

Portanto, para não ter que trocar de placa pro­
cure diminuir resolução, não usar qualquer tipo 
de filtragem anisotrópica ou anti-serrilhamento 
e também diminuir o nível de detalhes do jogo 
para dar um refresco para o Sempron.

Funcionamento estranho
Recentemente deixei de lado um P3/933/256 

com 512 MB de RAM e migrei para um Athlon XP 
3000+ com placa Abit KV7, 512 MB DDR400 
e HD Samsung de 80 GB ATAI 133 trabalhando 
com Windows XP SP2. Para minha decepção, a 
placa não reconhece o clock real do XP 3000+ e 
isso me obriga a entrar no SETUP e configurar as 
freqüências reais tanto do processador quanto da 
memória. Só que ao fazer isto a placa não consegue 

dar o boot no XP. Estranho é que ele só inicia se 
configuro ambos os clocks para valores inferiores, e 
mesmo assim o POST acusa que o processador está 
trabalhando errado (clock) e que para continuar 
tenho queapertarFl. Pior éque mesmo colocando o 
processador num clock abaixo, ao reiniciar o XP muitos 
parâmetros do SETUP são modificados, inclusive o 
clock da CPU, que vai para 1040 MHz.

Paulo Roberto da Silva

A KV7 apresentava problemas com pro­
cessadores Athlon XP 3000+ até a revisão 13 
do BIOS. A revisão mais atual é a 18 e neste 
intervalo muitas coisas foram consertadas, 
dentre elas o suporte ao 3000+ e alguns conflitos 
da controladora SATA. O primeiro passo então 
é conferir sua versão de BIOS e atualizá-la, 
se preciso.

A KV7 também tem um bom sistema de 
recuperação de “overclock exagerado”.

Em situações em que a placa detecta falha 
de memória ou processador, ela ajusta todas as 
configurações para o modo mais lento, de modo 
a permitir ao usuário entrar no SETUP para 
corrigir. Outras placas simplesmente apresen­
tariam tela preta, obrigando-nos a fazer um 
CCMOS (Clear CMOS) para configurá-las 
novamente. Portanto, apesar de chato, esse 
recurso é bom e é um forte indicativo de que 
algo não está funcionando direito.

É comum, por exemplo, que as memórias 
tenham problemas para operar em 200 MHz 
(DDR400). Experimente configurá-las ma­
nualmente para 197 MHz e veja se resolve. 
Acontece que, como na maioria das placas-mãe 
atuais, a KV7 sempre configura o barramento 
uns 3 ou 4 MHz acima do especificado. Talvez as 
memórias estejam reclamando disso, e forçando 
alguns MHz abaixo do desejado você compense 
este overclock de fábrica e consiga conferir 
estabilidade ao seu sistema.

Colaboraram com PC&Cia 48
- VIA Brasil Informática (www.viabrasil.net) 
Placas-mãe Asus A8N-SLI e A8V, coolers 
PCCooler, Zalman e CoolerMaster, placa 
de vídeo MSI GeForce 6800GT
- Superkit Informática 
(www.superkit.com.br)
Placa-mãe Intel D925XECV2LK Extreme
- M@X Informática Ltda 
(www.maxinforj.com.br)
Placas-mãe MSI K8N-Neo2 Platinum e 
Abit AN8 e AV8
- TC Telecomunicações e Computadores 
(www.telecommunications.com.br) 
Placa-mãe MSI RS480M2
- Prolink (www.pixelview.com.br) 
Placas de vídeo Pixelview GeForce 
6600GT, 6800 e 6800 Ultra
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FERNANDO RAMOS DA SILVA

Com custo acessível, bons recursos, ótima performance 
e múltiplas opções disponíveis no mercado, os 
Athlon XP e as placas-mãe socket 462 
fazem parte de um pas­
sado recente de 
grande sucesso 
entre os consu­
midores, prin­
cipalmente em mer­
cados mais sensíveis ao custo, 
como é o brasileiro. Através de testes 
com 8 placas-mãe socket 939, nesta matéria 
mostraremos porque essa plataforma e os Athlon 
64 têm tudo para assumir esse legado.

POR QUE ATHLON 64?
À exceção dos usuários que 

procuram um hardware o mais 
barato possível, um usuário 
consciente sempre baseará sua 
decisão de compra na perfor­
mance, nas funcionalidades ofe­
recidas e na possibilidade de 
expansão futura da máquina. 
É claro que outras questões 
como garantia e suporte também 
importam, mas neste momento 
nos concentraremos nesses 
aspectos técnicos para demons­
trar o quão viável é investir nos 
Athlon 64 hoje:

- Performance: resumida­
mente o Pentium 4 pode operar 
em maiores frequências de ope­
ração, mas o Athlon 64 possui 
uma microarquitetura mais efi­
ciente, capaz de executar mais 
instruções por ciclo de clock 
(IPC). É por isso que na prática 
um Athlon 64 3200+ operando a 
centenas de clock a menos (1200 
MHz) é tão rápido quanto um 
Pentium 4 3200 MHz. É impor­
tante comentar também que é 
justamente devido a essas dife­

renças de microarquitetura que 
entendemos porque o Athlon 64 
é melhor em um certo conjunto 
de aplicações (jogos, por exem­
plo), enquanto o Pentium 4 é em 
outro (codificação de vídeo, por 
exemplo). No entanto, como 
a Intel recentemente adotou a 
política de promover os mode­
los Dual Core e não mais elevar 
o clock dos Pentium 4 (atual­
mente o topo de linha é o 670, 
que opera a 3.8 GHz), e a AMD 
vem conseguindo elevar o clock 
dos Athlon 64 graças ao amadu­
recimento de seu processo cons­
trutivo de 90 nanômetros e o uso 
de novas tecnologias de manu­
fatura, como é o caso do Dual 
Stress Liner (DSL), que confere 
uma maior eficiência aos tran­
sistores da pastilha de silício e 
já está implementada na atual 
revisão de núcleo E, o fato é que 
esta diminuição na diferença de 
clock entre eles tem mudado o 
cenário afirmado há pouco, ou 
seja, o Athlon 64 tem deixado 
de perder nas aplicações onde 
tradicionalmente o Pentium 4 

era mais rápido. Exemplo: 
conforme testes publicados na 
PC&CIA 46, a solução mais 
rápida num teste de codifica­
ção de vídeo com o Windows 
Media Encoder foi um Pentium 
4 540] operando a 3.2 GHz 
com memórias Dual Channel 
em uma placa-mãe DFI 875P. 
Enquanto ela concluiu a ope­
ração em 226 segundos, um 
Athlon 64 3200+ (2 GHz) 
Single Channel precisou de 271 
segundos. Nesta matéria, vere­
mos que um Athlon 64 3800+ 
(2.4 GHz) Dual Channel con­
cluiu esta mesma operação em 
229 segundos, e em overclock 
para 2700 MHz este mesmo 
Athlon 64 conclui a operação 
em 201 segundos;

- Funcionalidades: Memó­
rias operando em Dual Channel, 
compatibilidade com sistemas 
operacionais de 64 bits, recursos 
integrados para tornar a compu­
tação mais segura contra vírus, 
técnicas para redução do con­
sumo de energia e suporte às ins­
truções estendidas SSE3, todas 

essas características estão imple­
mentadas nos atuais modelos 
disponíveis no mercado: do lado 
do Pentium 4, é a série de mode­
los 6XX, e no Athlon 64, estamos 
falando dos Venice (Dual Chan­
nel com 512 KB de cache L2) e 
dos San Diego (Dual Channel 
com 1 MB de cache L2)-ambos 
da revisão de núcleo E. E em 
relação aos chipsets e placas-mãe, 
ambas as plataformas possuem 
recursos equiparáveis;

- Custo: quando pensamos 
na plataforma como um todo, 
os Athlon 64 levam vantagem 
justamente devido à microarqui­
tetura mais otimizada, pois ope­
rando em freqüências de ope­
ração bem menores eles con­
somem menos energia (e bem 
menos, veja detalhes na 
PC&CIA 47) e, conseqüente- 
mente, dissipam menos calor. 
Assim, seu cooler, fonte e gabi­
nete podem ser mais simples, 
baratos, enquanto no Pentium 
4 é uma exigência privilegiar 
ótimos modelos, sob pena de 
comprometer a estabilidade da
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Execution 
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Core

1MB L2
Cache

1MB L2 
Cache

Busl/F Bus l/F 1 J

CPU 0 CPU 1

L2 Cache
(for CPU 1)

L2 Cache
(for CPU 0)

System Request Interface

Crossbar Switch

Memory HyperTransport™
Controller Technology

Performance Multitarefa

21
□ Winrar + MEncoder □ Winrar + MEncoder

+ Lame

Tempo em segundos 
^ll Quanto menor, melhor

64
3000+(@2700)

64 X2 4800+

MCH FSB 1
Implementação dos Dual Core: Pentium D, à esquerda, e Athlon 64 X2.

máquina;
- Expansão Futura: o grande 

atrativo do momento são os pro­
cessadores Dual Core. Tanto a 
ntel quanto a AMD já lançaram 
;eus modelos para a plataforma 

desktop: Pentium D e Extreme 
Edition, e Athlon 64 X2. Não 
entraremos nos pormenores téc­
nicos deles agora, nosso obje­
tivo é entender o real posiciona­
mento de mercado dos mesmos 
e analisar porque a AMD leva 
vantagem neste quesito expansão 
futura. Para isso, vamos analisar 
a figura 1.

Na implementação da Intel, 
note que não há comunicação 
interna entre os núcleos (core), a 
qual obrigatoriamente deve ser 
feita através da interface de bar- 
ramento com o chipset (FSB). 
Essa é uma das razões de você não 
poder instalar um Pentium D 
nas atuais placas-mãe com chip­
set 915 e 925, mesmo sabendo 
que mecanicamente o Pentium 
D é compatível com o soquete 
LGA775. A outra é o consumo 
de energia, pois, consumindo 
mais energia que os Pentium 4, 
os Pentium D demandam pla­
cas-mãe com um VRM (Vol­

Athlon 64

f Plataforma Posicionamento 
de mercado AMD Público Alvo

Socket 754 hoje 
e 939 no futuro

Socket 754 sendo 
descontinuada e

Value - Preço Iniciantes e usuários de aplicações simples,
sem comprometimento com performance, 
pois o que importa é o baixo preço 

Mainstream Usuários de aplicações pesadas

socket 939
Athlon 64 FX Socket 939

Athlon 64 X2 Socket 939 

Til Como oferta de Athlon 64 para socket 754 será cada vez menor, o ideal para quem o quiser é investir em placas socket 939.

tage Regulator Module — cir­
cuito regulador de tensão) mais 
potente. Já no caso da AMD, a 
troca de dados com os periféri­
cos continua sendo feita atra­
vés do chipset, via barramento 
HyperTransport, e quem garante 
a comunicação inter-core é o 
Crossbar Switch, que sempre 
esteve implementado dentro do 
núcleo desde o primeiro Athlon 
64 lançado. Aliás, é neste Cros­
sbar, inclusive, que estão os cir­
cuitos para fazer a coerência de 
cache entre os núcleos, enquanto 
no Pentium D está na placa-mãe. 
E como nem o consumo de ener­
gia dos X2 é um empecilho, uma 
vez que seu perfil de potência 
está no nível dos Athlon 64 FX 
lançados lá atrás, basta que sua 
placa-mãe soquete 939 suporte 
esses últimos para a compatibili­
dade com os X2 estar garantida, a 
menos que o fabricante não dis­
ponibilize atualização de BIOS. 
Agora vamos entender a estraté­
gia por trás dos Dual Core, veja 
a tabela 1.

Imagine uma máquina de 
Lan House, que fica o dia inteiro 
executando uma única aplica­
ção. Ou então, pense rapida­

Gaming

Prosumer

Entusiastas que buscam a máxima perfor­
mance, não importando muito o custo 
Solução topo de linha para usuários que 
rodam múltiplas aplicações simultanea­
mente e precisam de performance

mente no seu atual perfil de 
uso do computador: você fica 
mais tempo executando apenas 
uma ou outra aplicação, ripando 
CD s ou codificando vídeo, por 
exemplo? Se a resposta for sim, 
deixe os Dual Core de lado, pois 
a melhor opção tecnológica con­
tinuará sendo os modelos Single 
Core. E isso o que a tabela 1 
mostra, e essa análise também 
vale para os modelos Intel. É 
claro que dois é melhor que um, 
mas a grande restrição a eles hoje, 
quando pensamos na plataforma 
desktop, são os softwares exis­
tentes para a mesma, que não 
foram escritos com a previsão de 
paralelismo (multithreading) de 
execução no hardware. O grande 
desafio da indústria de software é 
reescrever os softwares ou lançar 
novas versões preparadas para 
explorá-los. Assim, se você esti­
ver executando um único pro­
grama, em teoria apenas um core 
estará sendo usado e a perfor­
mance deve ser a mesma em rela­
ção a um modelo Single Core.

Só há um benefício imediato 
de investir nos Dual Core para 
desktop, que é a capacidade mul­
titarefa, pois mesmo com um 

único programa em execução, 
temos de lembrar que o sistema 
operacional também possui 
vários processos rodando. E tem 
também a questão do modelo 
de uso do PC, que vem sofrendo 
alterações continuamente para 
um modelo onde vários progra­
mas são executados simultane­
amente. Hoje já é assim com 
softwares anti-virus e firewall 
rodando em segundo plano. E 
nesse caso os ganhos são sig­
nificativos, veja só a figura 2, 
que comparou na mesma placa- 
mãe A8N-SLI os Athlon 64 X2 
4800+ e um 64 3000+ overclo- 
cado para 2700 MHz em dois 
cenários multitarefa: primeiro 
iniciando simultaneamente exe­
cuções do Winrar e Windows 
Media Encoder (detalhe dos 
testes mais adiante), e depois 
com o Lame se somando a essa 
dupla.

Quem teve a oportunidade 
de migrar de um Pentium 4 para 
um Pentium 4 HT sentiu como 
ficou mais confortável trabalhar 
com vários programas simulta­
neamente. E olha que o Hyper- 
Threading é inferior ao Dual 
Core, pois neste há dois con­

juntos de unidades de exe­
cução, enquanto que num 
processador com HT suas 
unidades de apoio é que 
foram aprimoradas para 
fazer um uso mais eficiente 
das unidades de execução, 
que eram as mesmas no 
tipo e na quantidade em 
relação a um processador 
não HT.

Portanto, mesmo 
sabendo que tecnicamente 
o momento ainda não é 
o ideal para aproveitar o 
máximo dos Dual Core,
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uma ótima 
idéia investir numa

(pipelines) para processamento 
de vértices e 16 para pixels. A

plataforma que os 
suporte, pois é como se ter uma 
reserva de potência para o futuro. 
E no momento a única que ofe-
rece uma migração tranquila é a 
do soquete 939. O fator custo 
também aj udará, j á que hoj e eles 
são caríssimos por se tratarem 
de lançamento, mas daqui a uns 
meses...

TESTES
Justificada a viabilidade para 

as placas-mãe socket 939, fomos 
ao mercado e conseguimos 
reunir 8 modelos, de 5 fabrican­
tes diferentes, e representando as 
duas atuais tecnologias de vídeo, 
AGP e PCI-Express. Repre­
sentando o AGP a Asus A8V 
Deluxe, Abit AV8, Gigabyte 
GA-K8NSNXP-939 e a MSI 
K8N Neo2 Platinum; e do lado 
do PCI-E testamos os modelos 
Asus A8N-SLI, Abit Fatality 
AN8, MSI RS480M2 e DFI 
LanParty NF4 Ultra-D.

As placas de vídeo sele­
cionadas foram dois modelos 
da última geração lançados 
pela ATI e nVidia, X800XL e 
GeForce 6800GT respectiva­
mente (figura 3). Tecnica­
mente elas se equivalem, já 
vez que possuem memórias

principal diferença a favor da 
X800 é que ela possui o GPU 
(processador gráfico) operando a 
400 MHz, enquanto a 6800GT
opera a 350 MHz, mas por se 
tratar de arquiteturas diferentes 
isso não é tão significativo.

Além disso, será interessante 
vermos o duelo não das placas de 
vídeo, mas das plataformas como 
um todo, ainda mais depois dos 
testes publicados na PC&CIA
46, nos quais mostramos que 
hoje não há benefício algum em 
migrar para PCI-E. Inclusive a 
melhor solução para Pentium 4 
apresentada naquela oportuni­
dade tinha vídeo AGP.

No entanto, como a indús­
tria toda está literalmente for­
çando a adoção do PCI-E, cada 
vez mais será difícil vermos novos 
modelos sendo lançados para o 
AGP, que terá produção reser­
vada para manutenção da base 
instalada (assim como existem 
até hoje as PCI convencionais). 
E nesse cenário de migração, se 
for para investir em plataformas 
caras, topo de linha, como é o 
caso das LGA775 e 939, parece 
não ter muito o que pensar: é 
ir para o PCI-E e ter a possibili­
dade de fazer upgrades futuros de 
placas de vídeo. Principalmente 
no caso da 939, onde por haver

a possibilidade de upgrade para 
os Dual Core, é bem provável 
que você fique com a mesma 
máquina por pelo menos 5 
anos.

Os componentes comuns 
a todas as placas foram um 
HD Seagate Barracuda 7200.7 
SATA de 120 GB (sem NCQ), 2 
módulos de memórias DDR400 
com chips Samsung 505 TCCC, 
um Athlon 64 3800+ Venice (2.4 
GHz, 512 KB de cache L2) e 
outro 3000+ (1.8 GHz) também 
Venice (usado nos testes de over- 
clock por ser capaz de atingir 
2.7 GHz), cooler Alligator SPA- 
1200CU+ e uma fonte de 450 
W da CoolerMaster - modelo 
RS-450. O Windows XP com 
SP2 foi instalado em uma par­
tição NTFS e todos os drivers e 
BIOS das placas-mãe foram atu­
alizados para as últimas versões 
disponíveis nos sites dos fabri­
cantes no momento do teste.

METODOLOGIA
Nos testes de performance, 

usamos os benchmarks 
3DMark2003, 3DMark2005 e 
Quake3 para avaliar o vídeo, o 
módulo File System do Sandra 
2005 para a interface de disco, 
SpecviewPerf 8 para avaliar o sis­
tema em aplicações de works­
tation, e os PCMark2002 e 
PCMark2004 que se somaram 
a outros três testes que assumi­
mos como padrão para avaliar o 
desempenho geral do sistema em 
aplicações comuns a todo usu­
ário: Lame 3.96.1 para codifi­
car um arquivo WAV de 197 
MB para MP3; Winrar 3.20 para 
compactar, na melhor qualidade, 
um arquivo de 218 MB de exten­
são .dbx (Outlook Express); e 
o Windows Media Encoder 9 
convertendo um arquivo de 10,2 
MB (trailer do filme Incrível 
Hulck) do formato MPEG2 
para WME. Para avaliar a 
performance do som on-board 
usamos o programa RightMark 
3D Sound 1.24, e para a inter­
face de rede on-board usamos o 
DU Meter 3.07, que nos forne­
ceu as taxas média e máxima de 
velocidade e o tempo necessário 
para transferir dois conjuntos 
de dados, um de 591 MB simu­

lando a transferência de arqui­
vos grandes (nesse caso 3 de 197 
MB) e outro de 590 MB só com 
arquivos pequenos (1334 arqui­
vos em 172 pastas). O servidor 
para esse teste tinha uma placa- 
mãe Intel S875WP1 -E com rede 
Gigabit integrada e para inter­
ligá-los usamos um cabo de cate­
goria 5e na configuração Cross 
Over, pois com um equipa­
mento ativo entre eles teríamos 
um ponto de restrição. Deta­
lhe: o cabo usado teve todos os 
4 pares invertidos e não apenas 
2, como muito se vê por aí e na 
verdade consiste em um Half- 
Cross, limitado a 100 Mbps.

Para o teste de estabilidade 
foram computadas a desenvol­
tura da placa durante a instalação 
dos programas e execução dos 
testes, e um teste de estresse de 
30 minutos induzido pelo pro­
grama CPU Stability Test, em 
seu modo Warming.

No quesito overclock, teve 
maior pontuação a placa que nos 
permitiu elevar a freqüência de 
operação original de 1.8 GHz 
do Athlon 64 3000+ ao maior 
valor e, nesta condição, teve 
sua estabilidade aferida através 
de execuções bem-sucedidas 
do CPU Stability Test, 
3DMark2005, Winrar, Lame, 
Windows Media Encoder e Spe­
cviewPerf 8. Além disso, pesou 
na nota as temperaturas dos 
componentes do circuito VCore 
(alimentação da CPU) no decor­
rer dos 30 minutos de execu­
ção do Stability Test. Aqui, 
menor temperatura significa 
maior nota, afinal, não adianta 
ser capaz de elevar o clock da 
CPU e condenar a placa-mãe.

Por último, a avaliação do 
projeto levou em consideração as 
temperaturas máximas do chip­
set e dos componentes do VCore 
durante um teste de estresse 
de 30 minutos com o Stability 
Test, sem overclock na CPU, e 
também o consumo de energia 
do VCore. As leituras foram rea­
lizadas a partir de um termô­
metro digital de mira laser da 
Icel (modelo TD-960), alicate 
amperímetro CL250 e multíme- 
tro digital 733o3 - ambos da 
Yokogawa.

Agora vamos às placas.
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Asus A8V Deluxe
A primeira boa notícia desta 

placa é que ela suporta todos 
os processadores Dual Core, do 
4200+ ao4800+. Basta atualizar 
o BIOS para a versão 1013, a qual 
também garante o suporte aos 
Athlon 64 Venice e ao recurso de 
gerenciamento térmico nativo 
desses processadores — o Cool 
& Quiet. Aliás, é importante 
destacar que recebemos a placa 
com aversão 1009 e nesta o Cool 
& Quiet não funcionou, o que 
demonstra a importância de se 
consultar periodicamente o site 
do fabricante a fim de verificar 
a liberação de novas versões de 
BIOS, ainda mais em períodos 
de mudanças constantes como o 
que vivemos.

Ela vem equipada com o 
chipset K8T800 Pro da VIA, que 
trouxe como principais melho­
rias em relação ao primeiro chip­
set lançado, K8T800, o suporte 
à freqüência de 1 GHz no bar­
ramento HTT (HyperTransport, 
no outro era 800 MHz) e uma 
arquitetura de barramento assín- 
crona, que permite fixar as fre­
quências dos barramentos AGP 
;PCI independentemente dado 
HTT, viabilizando o overclock 
lo processador.

No entanto, o K8T800 Pro 
é considerado uma opção ultra­
passada não só diante dos nForce 
4, mas também em relação aos 
da VIA, que tem no K8T890 
grandes diferenciais, tais como 
o suporte ao PCI-E e a possibi­
lidade de integração com o novo 
SouthBridge da companhia, o 
VT8251. Veja só o que este 
último oferece a mais que o 
“milenar” VT8237 usado nesta 
A8V: é o primeiro a trazer as espe­
cificações do padrão High Defi­
nition Áudio (resolução de 24 
bits e taxa de amostragem de 
96 KHz) ao mundo Athlon 
64, e também suporta 4 portas 
SATA-II (300 MB/s e interface 
AHCI, que dentre outras carac­
terísticas traz o NCQ- detalhes 
na página 58) capazes de operar 
isoladamente ou nos modos 
RAID 0, I, 0+1, 5 e JBOD.

Inegavelmente o K8T890 
tem tudo para conduzir a VIA

novamente à liderança 
do mercado de chip­
sets para proces- 
sadores AMD.
Na verdade, 
tinha, pois a y
empresa conseguiu 
dar uma patinada onde 
ninguém imaginava, 
suporte aos Dual Core. O fato 
ocorreu semanas atrás, quando a VIA 
reconheceu oficialmente que o K8T890 
não os suporta e não forneceu maiores 
detalhes da razão, declarando apenas 
que os acertos seriam providenciados. 
Azar de quem se apressou e investiu em 
PCI-E com chipset VIA. Fica a seu cri­
tério agora ir de PCI-E sem Dual Core 
no futuro, ou prosseguir com AGP e 
ter esta possibilidade de expansão. 
Ou então, ir de nForce 4, que tem 
tudo para ser uma melhor opção 
e mais adiante comentaremos se 
é mesmo.

Voltando às especificações 
da A8 V, é possível instalar até 4 
GB de DDR400/333, ela possui 
5 slots PCI e 1 AGP 8X, 
há 4 conectores SATA-I (150 
MB/s), sendo 2 suportadas pelo 
VT8237 (RAID 0, 1 e JBOD) 
e as outras pelo chip Promise 
20378 (este também suporta 1 
interface IDE/133 e os modos 
RAID 0, 1 e 0+1 combinado 
com as 2 SATA), 8 canais 
de saída de áudio através 
do CODEC Realtek ALC85O 
(detalhe: há duas saídas digi­
tais S/PDIF no painel de cone­
xões traseiro, uma coaxial e outra 
óptica), 1 interface de rede Giga­
bit PCI, portas USB 2.0 e as cada 
vez mais comuns IEEE 1394 (no 
caso, da versão a - 400 Mbps).

A placa operou de forma 
totalmente estável e apesar de 
ter se dado bem em relação às 
concorrentes com PCI-E, dentre 
as AGP foi a que no geral apre­
sentou o pior resultado nos 
testes de performance. Acredi­
tamos que isso tenha ocorrido 
em função da baixa taxa de vazão 
de dados no acesso a memória, 
pois enquanto várias placas con­
seguiram um índice próximo a 
5700 MB/s no teste de memória 
do Sandra 2005, a A8V só foi 
capaz de 4740 MB/s. É impor-

tante comentar que com todas 
as placas as memórias operaram 
com temporização padrão, e o 
único parâmetro em que intervi- 
mos foi no principal relacionado 
à performance, o “Command 
Rate”, que sempre operou em 
1T.

Nos testes de overclock, a 
A8V se saiu relativamente bem. 
Seu CMOS Setup tem todos os 
parâmetros tidos como necessá­
rios para overclocar os Athlon 
64, sendo possível ajustar manu­
almente o multiplicador e a fre- 
qüência base do HTT (200 a 300 
MHz), o multiplicador (do valor 
padrão até 4) e a tensão da CPU 
(até 1,7 V), tensão da RAM (até 
2,8 V), do AGP (até 1,6 V) e do 
V-Link (até 2,6 V) - barramento 
que interliga os chips North e 
SouthBridge. A maior freqüên- 
cia obtida com estabilidade no 
HTT foi de270 MHz (figura 1), 
30 MHz a menos do que con­
seguiram as placas com chipset 
nForce4. Na tentativa de ir além 
desse valor até diminuímos o 
multiplicador do HTT para que 
sua freqüência final fosse menor 
que os 1000 MHz originais, mas 
não obtivemos sucesso.

Em relação ao projeto tér­
mico desta placa, não vimos nada 
de especial, tanto é que num pri­
meiro momento fica-se até com 
a impressão que ela faria muito

feio frente a algumas concorren­
tes, que vêm com dissipador e 
ventoinha sobre os componentes 
do circuito de alimentação do 
processador (VCore) e ventoi­
nha sobre o NorthBridge. No 
entanto, não foi o que ocorreu. A 
maior temperatura lida foi de 39 
°C sobre um transistor de potên­
cia (conhecido como MOSFET) 
do VCore, provando a estabili­
dade da solução.

"AVdiTcrçcfô*
Performance: 3,5 
Estabilidade: 5 
Overclock: 4 
Projeto: 4,5 
Geral: 4,3 
Preço: R$ 550,00

^1 Overclock estável na A8V elevou 
I 3000+ ao nível de um 3800+.

PC&CIA N° 48 - JULHO 2005 9



TESTES

Abit AV8
Trazendo integrado 

chipset K8T800 Pro na 
combinação com o South- 
Bridge VT8237, essa Abit 
possui as mesmas caracterís­
ticas básicas da A8V da Asus 
avaliada na página anterior. É a 
mesma estrutura com interface 
de vídeo AGP, as 2 portas SATA150 
MB/s do VT8237, 2 IDE/133 e 1 
de rede Gigabit conectada ao barra­
mento PCI (chip VIA VT6122).

Quanto às demais funcionali­
dades, a Abit é inferior no subsis- 
temade som, uma vez que imple­
menta apenas 6 canais de saída 
através do CODEC ALC658 
da Realtek (note no painel tra­
seiro que não há S/PDIF coaxial, 
apenas duas ópticas, sendo uma 
entrada e uma saída), e nas inter­
faces de disco, pois não oferece 
uma controladora RAID adicio­
nal integrada.

Em compensação, só ela vem 
com dois displays que fazem o 
mesmo papel de uma placa do 
tipo POST, permitindo ao usu­
ário acompanhar o processo de 
inicialização da máquina através 
dos códigos hexadecimais envia­
dos à porta 80. E, além disso, 
também vem com um circuito 
monitor de hardware personali­
zado, o conhecidíssimo uGuru, 
cujo chip fica localizado bem pró­
ximo aos displays.

Para quem nunca lidou com 
uma placa Abit, o CMOS Setup 
“base” dela normalmente traz 
parâmetros similares aos existen­
tes nas placas de outros fabrican­
tes, e as diferenças ficam reser­
vadas ao menu “uGuru Utility”.

-------- I

tl»-:Move Enter:Accept ESC:Abort

pGurti Utility vl.00

Brand Name: AMD Athlon(tm)
Frequency : 1836MHz

64 Processor 3800+

1.400 U
CPU Operating Speed User Define 1.425 U
- External Clock Z04/66/33ftlz 1.450 U
- Multiplier Factor x 9.0 1.475 V

AGP Ratio (CPU:AGP:PCI) Fixed(66Mhz) 1.500 U
1.525 U

Voltages Control User Define 1.550 U
1.575 U

AGP UUDQ Uoltage 1.55 U
- DDR SDRAM Uoltage 2.60 V 1.625 U

MB Uoltage 1.59 V 1.659 U
- SB Voltage 2.50 V 1.675 U

■ HyperTransport Ur.ltage 1.20 V 1.700 U
1.725 V

Power Cycle Statistics Press Enter 1.750 U

pGuru Utility vl.00

Reading Shutdown Beep Low
Enable Enable Unit

CPU FAN Speed 1560 RPM (•) 1200 RPM
Í MB FAM Speed M/A ( ) ( ) 1200 RPM

SYS FAM Speed M/A ( ) ( ) 1200 RPM
AUX1 FAN Speed M/A ( ) ( ) 1200 RPM
AUX2 FAM Speed N/A ( ) ( ) 1200 RPM

U”:Move Space-Select .z-zPUzPD:Ualue Fie.-Save ESCExit

uGuru Utility: opções para overclock e monitoramento do sistema: no exemplo, se velocidade da ventoinha do cooler for 

menor que 1200 RPM, máquina desííga.

háv Neste
dois sub-menus, 

o OC Guru, onde estão as opções 
para overclock, e o Abit EQ, 
esse sim o grande destaque, pois 
não apenas permite o monitora­
mento das temperaturas (na AV8 
são lidos os sensores da CPU e 
outros dois instalados na placa- 
um está no PWM, o circuito de 
alimentação da CPU), das velo­
cidades das ventoinhas e de até 
11 tensões, como também per­
mite configurações de thresholds 
(limites) para a geração de alarme 
sonoro ou shutdown automático 
da máquina (figura 1).

Uma atualização do BIOS 
foi necessária para que o Cool 
& Quiet dos Athlon 64 funcio­
nasse, e o detalhe é que a versão 
21 também trouxe o suporte aos 
Dual Core.

Antes dos testes de perfor­
mance, a primeira providência 
tomada foi reduzir a freqüên­
cia do HTT para o valor padrão 
dos Athlon 64, 200 MHz, isso 
porque a placa já vem com over- 
clock de fábrica, como pode­
mos ver no valor 204 MHz 

do parâme­
tro “Externai 

Clock” (figura 1). 
Apesar de ter sido 

a placa mais rápida no 
3DMark2005, esse resultado 
não se repetiu nos demais testes, 
e no geral ela teve um compor­
tamento um pouco acima da 
média. Enquanto isso, no teste 
de overclock ela decepcionou, 
sobretudo devido a uma imple­
mentação errada e confusa da 
Abit em relação à freqüência 
do barramento de memória. 
Os parâmetros necessários estão 
todos implementados, sendo 
possível, por exemplo, ajustar a 
freqüência do HTT entre 200 
e 410 MHz, o multiplicador 
(entre o valor padrão e 4) e a 
tensão do processador (1,4 a 
1,75 V), tensão do AGP (até 
1,65 V), RAM (até 2,8 V), Nor- 
thBridge (até 1,65 V), South- 
Bridge (até 2,65 V), HTT 
(até 1,35 V), multiplicador do 
HTT (entre 1 e 5) e freqüên­
cia do barramento de memória 
(DDR200,266,333,400,433, 
466, 500).

Para entendermos essa histó­
ria, precisamos relembrar nosso 
procedimento do overclock. Da 
edição anterior sabemos do 
grande potencial de overclock 
dos Athlon 64 Ven ice, e demons­
tramos como fazer para elevar a 

freqüência original de 1800 MHz 
de um modelo 3000+ para 2700 
MHz. Basta elevar o clock do 
HTT de 200 MHz para 300 
MHz e a tensão de trabalho do 
processador para algo próximo a 
1,6 V (a original é 1,4 V) pois, 
como o multiplicador original é 
9, teremos os 2700 MHz. Mas 
para que haja operação estável, 
outras duas condições devem ser 
satisfeitas: a primeira é o HTT 
suportar os 300 MHz (e uma 
medida para contornar isso 
é diminuir seu multiplicador, 
fazendo com que a freqüência 
resultante seja inferior aos 1000 
MHz originais), a outra é pos­
suir memórias capazes de operar 
de forma síncrona, o que é 
improvável, pois teríamos de ter 
DDR600, ou operá-las de forma 
assíncrona. E é aqui onde 
entra aquelas opções vistas acima 
para o barramento de memória. 
DDR333, por exemplo, aplica 
o divisor 11 sobre a freqüência 
interna da CPU, assim, a 2700 
MHz temos 245 MHz aproxi­
madamente.

No entanto, a AV8 foi inca­
paz de operar com DDR333, a 
máquina nem sequer inicializava. 
O mesmo ocorria com a opção 
DDR400, e para operar de forma 
síncrona só mesmo deixando na 
opção Auto. A máquina até subia 
com valores acima de DDR400, 
mas DDR433 definia divisor 18 
e DDR500, 14, fazendo com 
que as memórias operassem bem 
abaixo dos 400 MHz, o que era 
inviável. Foi por essa razão que 
só conseguimos funcionamento 
estável de forma síncrona, a 250 
MHz, que é o limite das memó­
rias usadas. Nesta condição, a 
maior temperatura vista foi de 
49° C em um MOSFET do 
VCore.

Performance: 4,5 
Estabilidade: 5 
Overclock: 3,5 
Projeto: 4,5 
Geral: 4,4 
Preço: R$ 650,00
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Gigabyte GA
Esta placa traz como chipset 

o nForce3 Ultra, numa solução 
de chip único, sem a tradicional 
divisão de funções entre South e 
NorthBridge. Como a controla­
dora de memória saiu do chipset 
e foi para dentro do Athlon 64, o 
papel do chipset no quesito per­
formance teve sua importância 
bastante diminuída (os gráficos
1 ia página 17 nos mostram muito 
claramente), ficando a diferen­
ciação entre soluções a cargo das 
nterfaces suportadas por chips 
extras integrados na placa-mãe, 
capacidade de overclock e outras 
funcionalidades.

O nForce3 Ultra é supe­
rior ao K8T800 Pro basicamente 
no sistema de rede, que oferece 
a possibilidade de se ter um 
tirewall otimizado por hardware, 
e no sistema de disco, onde 
as 2 portas SATA 150 MB/s 
podem ser combinadas com as
2 IDE/133 para compor matri­
zes RAID 0, 1 e 0+1, além do 
JBOD, com até 6 HD's.

Falando agora especifica­
mente das interfaces desta placa, 
a Gigabyte foi feliz ao adicionar 
outras 2 portas SATA 150 MB/s, 
as quais são suportadas pelo chip 
Silicon Image 3512C. O deta­
lhe é que ele suporta os modos 
RAID 0 e 1 e permite que os 
HD's também funcionem isola­
damente. A definição é feita atra­
vés do parâmetro “Serial ATA 
Function”, sob o menu “IDE 
Function Setup”, cujas opções 
são RAID ou BASE.
Outra 

boa escolha 
inédita, diga-se 
passagem — foi 
suporte a duas portas 
IEEE1394b, que 
suportam taxas de até 
800 Mbps, o dobro 
da especificação “a”, 
comumente usada até 
hoje. Mas como as 
interfaces não estão 
presentes no painel 
traseiro, para apro­
veitá-las é necessário 
adquirir um cabo 
extensor opcional, ou 
então, ter um gabi-

de
o

nete que venha com 
a porta, a fim de conectar seu 
cabo na placa-mãe.

Por falar no painel traseiro, o 
único destaque ali são as duas inter­
faces de rede, sendo uma Gigabit e 
outra 10/100 Mbps, pois em relação 
ao som só há os 3 jacks tradicionais 
que podem ser combinados para 
compor 6 canais de saída analó­
gica.

Outros destaques da placa 
são o DPS e o Dual BIOS, uma 
implementação de dois chips 
Flash ROM na placa-mãe, com 
a capacidade de Auto Recovery 
no caso de perda do principal. 
Colocamos o recurso à prova 
e a funcionalidade foi perfeita: 
primeiro fizemos uma cópia da 
Main para a Backup (figura 1), 
após iniciamos o procedimento 
de atualização do BIOS e lá pela 
metade do processo desligamos 
a máquina. Ao religá-la, auto­
maticamente a placa retomou 
a atualização do BIOS e desta 
vez, sem a nossa interferência, 
concluiu com sucesso.

Já o DPS, Dual Power 
System, é uma sofisticação do 
circuito PWM, ou VCore, de 
alimentação do processador. Ao 
invés de ser construído com 
3 fases de regulação, como os 
fabricantes normalmente fazem 
(as duas placas avaliadas ante­
riormente, por exemplo), com 
o DPS há 6 fases (figura 2), 
além disso há um dissipador e 
uma poderosa ventoinha para

ul.34

................. Main Bios 
.ze .......... PMC 49FL0G4T
Size .... PMC 49FL0O4T 

Enable
Main Bios 
Enable 
Disable 
Enable

Main ROM Data to BackupCopy
Load Diefault Settings
Save Sjettings to CMOS

ti Move ESC Reset Ft! Pouer Off

TJ Interface para operação do Dual BIOS: acessível 
I através do CMOS Setup.

cipalmente pelos MOSFET's. 
Para entender o porquê de 6 
fases, é só pensar no seguinte: 
supondo que o processador pre­
cise de 60 A num determinado 
momento, com 6 fases cada uma 
delas fornecerá 10 A, ao passo 
que com 3 seriam 20 A para 
cada uma, o que evidentemente 
tende a estressar mais rapida­
mente os componentes. De 
qualquer forma, não tenha isso 
como verdade absoluta, pois na 
verdade tudo depende da efici­
ência do circuito, de modo que 
um de 3 fases pode sim funcionar 
em melhores condições do que 
um com 4. Só testando mesmo 
para ter certeza.

Nos testes de performance, 
esta placa foi ligeiramente infe­
rior à Abit AV8, chegando inclu­
sive a ser superior no Catia. 
Já no overclock, ela foi a pri­
meira do comparativo a supor­
tar com total estabilidade nosso 
64 3000+ a 2700 MHz, se bem 
que de forma inesperada. Isso 
porque dois dos 
principais parâme­
tros indispensá­
veis ao overclock, 
“HT Frequency” e 
“Max Memclock” 
(MHz), através 
dos quais respecti­
vamente configu­
ramos o multiplicador do HTT 
e a freqüência do barramento de 
memória, ficam escondidos sob 
o menu “Advanced Chipset Fea­
tures”, o qual só surge no Setup 
depois de pressionarmos CTRL 
+ F1. Todos os demais, dentre 
eles “CPU Overclock” (este 
é o HTT, limitado a 455 
MHz), “AGP Overclock” (até 
100 MHz), “CPU Voltage Con- 

trol” (até 1,7 
V) e “DDR Vol­

tage Control” (até 2,7 V) 
estão presentes no menu “MB 

Intelligent Tweaker”. Sem os 
dois “escondidos” a maior fre- 
qüência no HIT foi de 215 
MHz, mas ao ajustar o multi­
plicador do HTT para 3 (pro­
porcionando 900 M Hz) e o bar- 
ramento de memória para 166 
(DDR333), conseguimos atin­
gir os 300 MHz.

Nesta condição de over- 
clock, a maior temperatura 
medida foi na lateral do dissipa- 
dor do DPS, 54 °C, que apesar 
de não preocupar é muito maior 
do que esperávamos, ainda mais 
por ter ventilação forçada. Isso 
certamente se deveu ao elevado 
consumo de energia do VCore, 
o maior dentre as placas avalia­
das.

O último detalhe desta placa 
é que o site da Gigabyte ainda 
não lista os Dual Core como 
suportados, portanto ébom ficar 
atento.

H | Detalhe do Vcore: 2 MOSFET's por fase; 
I leds de alto brilho conferem um efeito 

interessante.

Performance: 4 
Estabilidade: 5 
Overclock: 4,5 
Projeto: 4 
Geral: 4,4 
Preço: R$ 680,00
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TESTES

MSI K8N Neo2
Trazendo integrado o 

nForce3 Ultra, o primeiro fato 
que nos chamou a atenção foi o 
fato desta placa também não ter 
até o momento os Athlon 64 
X2 como processadores supor­
tados. Desconhecemos qualquer 
incompatibilidade deste chipset 
em relação aos X2, e até acredi­
tamos que em breve tanto a MSI 
quanto a Gigabyte deva declará- 
los como suportados, mas que 
fica uma suspeita de que os 
fabricantes podem estar segu­
rando a liberação da nova versão 
de BIOS a fim de pressionar a 
migração para as novas placas 
com nForce4, isso fica.

E no caso desta K8N, o 
curioso é que ela foi a mais rápida 
em quase todos os testes, tanto 
em relação às concorrentes da 
geração AGP quanto diante das 
PCI-E, mas sem o suporte aos X2 
ela praticamente se inviabiliza.

Seu conjunto de interfaces 
é digno de placas sofisticadas, 
não deixando nada a desejar. No 
painel traseiro, há as tradicio­
nais USB 2.0, duas rede Gigabit 
(chips Realtek 811 OS e Marvell 
88E1111 -este último demons- 
trou-se ligeiramente melhor) 
que creditam a placa para ser 
usada como servidor de pequeno 
porte, uma IEEE1394a e diver­
sos conectores para compor até 
8 canais de saída de som na 
configuração 7.1 (chip Realtek 
ALC850), com destaque para 
as duas saídas digitais S/PDIF 

É realmente muito difícil liberar a trava do slot AGP.

— uma óptica 
e outra coa­
xial.

No sis­
tema de disco, 
estão presentes 
duas interfaces 
ATA/133, duas 
SATA 150 MB/s 
suportadas nativamente 
pelo nForce3 e outras 
duas através de um chip 
conversor de sinais Marvell 
88SR3020. O destaque é que 
todas elas podem ser combinadas 
para compor matrizes RAID 0, 
1, 0+1, ou através do método 
JBOD, onde os discos associados 
têm suas capacidades de arma­
zenamento somadas, mas sem 
qualquer otimização, como no 
caso do RAID 0, ou espelhados 
para maior segurança, como pro­
posto pelo RAID 1.

Não gostamos do lay-out 
desta placa. Note na figura 1 a 
proximidade existente entre o 
suporte do cooler do processa­
dor, o slot AGP e o dissipador 
do chipset (figura 1).

Outro item que nos desagra­
dou foram os round cables para 
floppy e HD paralelo inclusos 
no kit que acompanha a placa. 
Ao invés de separar os pares con­
dutores e trançá-los individual­
mente a fim de minimizar inter­
ferências, eles foram simples­
mente amassados para entrarem 
nas capas redondas. Falando em 
kit, esta placa também vem com 

o tradicional extensor 
D-Bracket da MSI, 
com suas duas portas 
USB e os 4 leds 
para monitoramento 
do POST.

Durante o teste 
de estabilidade, o cir­
cuito regulador de 
tensão, que está 
implementado com 3 
fases, se comportou 
dentro da média das 
placas, já que a maior 
temperatura lida após 
os 30 minutos da 
sessão com o CPU 
Stability Test foi de 39 
°C em um capacitor. 

No entanto, o mesmo não pode 
ser dito durante o overclock. Pri­
meiro porque a corrente drenada 
pelo VCore saltou dos 3,1A com 
o 3800+para 5,8 A quando over- 
clocamos o 3000+ para 2700 
MHz. Só como efeito de com­
paração, nesta mesma condição 
o VCore da Gigabyte drenou 5 
A. E isso conseqüentemente teve 
efeitos negativos na dissipação 
de calor; após nova sessão de 30 
minutos de estresse, o capacitor 
mais aquecido estava a 68 °C. 
O valor não chega a preocupar, 
aliás é até considerado “frio” nas 
placas para Pentium 4, mas que 
mostra uma qualidade inferior 
do VCore desta placa em relação 
às demais deste comparativo.

Fora este detalhe, é preciso 
dizer que o 3000+ operou de 
forma absolutamente estável a 
2700 MHz. O procedimento 
para obtê-lo foi semelhante ao 
descrito para a Gigabyte: eleva­
mos a tensão do processador para 
1,6 V, a freqüência e o multi­
plicador do HTT foram defini­
dos em 300 MHz e 3, respecti­
vamente, e a freqüência no barra­
mento de memória definida em 
245 MHz a partir da configura­
ção 166 (DDR333) no parâme­
tro “Max Memclock”.

No entanto, por incrível que 
possa parecer demoramos um 
tempo considerável para conse­
guir este overclock. A questão 
toda girou em torno da inter­
face SATA na qual o HD estava 
instalado. Devido a uma maior

facilidade de 
acesso, o Win­

dows foi instalado com 
o HD conectado na interface 

SATA 1, localizada na lateral 
da placa. Nesta condição a 
máquina não inicializava com 
o clock do HTT acima dos 230 
MHz. Depois de esgotar as alter­
nativas de ajuste de parâmetros, 
foi que desconfiamos da inter­
face do HD, já que as portas 
SATA 1 e 2 ficam conectadas ao 
chip Marvell e não diretamente 
ao chipset, como no caso das 
SATA 3 e 4, que ficam na frente 
do slot AGP. Simplesmente tira­
mos o conector de dados SATA 
da interface 1, o conectamos na 
interface 3 e só a partir de então 
é que foi possível elevar o HTT 
para 300 MHz. Vale lembrar 
que as portas SATA conectam-se 
ao chipset através de um canal 
dedicado (que por alguma razão 
demonstrou ter sua freqüência 
dependente da do HTT), e não a 
partir do barramento PCI, aliás, 
se assim fosse não teríamos pro­
blemas, uma vez que a placa per­
mite fixar a freqüência deste nos 
originais 33 MHz. Portanto, 
procure usar sempre as portas 
SATA 3 e 4 primeiro e se tiver 
que conectar outros HD's SATA 
tome cuidado com o overclock, 
pois é bem provável que ele não 
funcione, além do que, não que­
remos correr o risco de ter os 
dados do HD corrompidos.

Performance: 5 
Estabilidade: 5 
Overclock: 4 
Projeto: 4,5 
Geral: 4,6 
Preço: R$ 750,00
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TESTES

MSI RS480M2
Placas-mãe com vídeo on­

board de razoável qualidade 
quase sempre foi um privilégio 
de soluções destinadas à plata­
forma Intel. Isso começou a 
mudar quando a nVidia lançou 
sua solução nForce para o 
soquete 462, mas para os soque- 
tes 754 e 939 muito pouco havia 
sido feito até que soluções como 
esta placa da MSI chegassem ao 
mercado.

E o chipset disponibilizado 
para esta façanha não foi um da 
nVidia nem da VIA, mas sim o 
XPRESS 200 da ATI, cujas espe­
cificações se não são de impres­
sionar pelo menos não fazem 
feio, veja só: no NorthBridge há 
uma interface HyperTransport 
de 1 GHz e 16 bits para comu­
nicação com o processador, 22 
vias PCI-E, sendo 16 para o slot 
xl6, 4 xl e 2 para a comunica­
ção com o SouthBridge (soma­
das proporcionam até 1 GB/s de 
largura de banda), e um vídeo 
integrado que merece uma des­
crição a parte.

Trata-se de um processador 
gráfico (GPU) baseado noX300, 
de geração DirectX 9 e compa­
tível com Pixel e Vertex Shader 
da especificação 2.0, operando a 
567 MHz e sendo capaz de com­
partilhar até 128 MB da memó­
ria principal do sistema, ou então 
de aproveitar-se de um frame 
buffer (memória local) na placa- 
mãe, caso o fabricante desta opte 
por implementar, o que é espe­
cialmente interessante quando 
pensamos em sistemas com no 
máximo 256 MB de RAM. Sua

1024 por 768 pocefc

Parâmetro Surroundview no 
Setup e Windows mostrando 4 
saidas de video. 

resolução máxima é 
de 1600 x 1200 e, 
além disso, ele traz como 
novidade o Surroundview, 
uma implementação de 
multi-monitor que nos per­
mite manter o vídeo integrado 
habilitado quando instalamos 
uma placa PCI-E. E como as 
placas dedicadas dual head já são 
padrão no mercado e estão com 
preço acessível, passa a ser real a 
possibilidade de termos 3 moni­
tores conectados a uma mesma 
máquina. Testamos isso ao adi­
cionar a placa PCI-E X800XL 
e a funcionalidade foi perfeita 
(figura 1).

Se você estiver se pergun­
tando de onde saiu a quarta saída 
de vídeo da figura 1, a resposta 
está no painel de traseiro da 
placa-mãe. Note que além das 4 
portas USB 2.0, 1 IEEE1394a, 
1 de rede 10/100 Mbps e 1 
saída digital S/PDIF coaxial para 
6 canais de áudio, ao lado do 
conector D-Sub do vídeo on­
board podemos ver duas saídas 
de vídeo para TV, sendo uma 
S-Vídeo e outra RCA. Não fosse 
pelo fato do vídeo on-board não 
poder ser usado em conjunto à 
saída de TV, teríamos uma solu­
ção perfeita.

No entanto, de forma 
alguma isso tira o brilho deste 
vídeo on-board, que se saiu 
muito bem nos testes de per­
formance. Não é o suficiente 
para jogar Half-Life 2 e jogos 
DirectX 8 pesados como o X2 
- The Threat - com desenvoltura 
e boa qualidade, uma vez que a 
taxa média dificilmente atinge os 
30 frames por segundo, mas ele é

Phoenix - «wardlIOS CMOS Sotup Utility 
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maior 
lida 

num

ligeiramente superior ao 
GMA900 da Intel tanto 
em performance como 
em qualidade.

Já o SouthBridge, 
que no caso desta MSI é o chip 
SB400, é uma solução bem dis­
creta, não oferecendo nada de 
especial e estando bem defasada 
em relação ao que já existe no 
mercado: suas 4 portas SATA 
1.0 (150 MB/s, sem suporte ao 
NCQ) podem operar isolada­
mente ou nos modos RAID 0 
ou 1 (RAID 0+1 não), há uma 
interface para o barramento PCI 
32 bits, suporte a até 8 portas 
USB 2.0 e interface de áudio 
através da tradicional especifica­
ção AC '97 com 6 canais de saída 
(por enquanto, nada de High 
Definition Áudio).

Durante todos os testes, seja 
com vídeo on ou off-board, a 
placa se comportou de forma 
bastante estável com as memó­
rias operando em Dual Channel. 
Termicamente a placa também 
foi bem, finalizando o teste de 
estresse com temperaturas redu- 

zidas, sendo a maior 
I de 45 °C no Sou­

thBridge, que não 
possui nenhum 
tipo de refrigeração. 
No circuito regula­
dor de tensão, cuja 
implementação de 
3 fases demons- 
trou-se bastante efi­
ciente, a 
temperatura 
foi 39 °C 
MOSFET.

Só estranhamos o fato do 
jumper Clear CMOS não ter 
funcionado, o que nos forçou 
a retirar a bateria por alguns 
minutos sempre que precisamos 
apagar o conteúdo da memória 
CMOS. Outro item que não 
funcionou foi o Cool & Quiet 
dos Athlon 64 Venice, nem após 
termos atualizado o BIOS para a 
última versão disponível no site 
da MSI. Aliás, isso também ocor­
reu com a K8N Neo 2.

Já no quesito overclock, a 
placa não pôde ser avaliada, pois 
simplesmente não existiam parâ­
metros para tal. Quanto aos 
Athlon 64 X2, o site da MSI 
ainda não os têm como suporta­
dos.

Mas mesmo diante destas 
últimas limitações mencionadas, 
no geral gostamos muito desta 
placa. Para quem estava aguar­
dando uma solução moderna, 
com suporte ao PCI-E, custo 
acessível e um razoável conjunto 
de interfaces com direito a ótimas 
opções integradas de vídeo, esta 
Micro-ATX é uma boa pedida.

Performance: 3,5 
Estabilidade: 5 
Overclock: 0 
Projeto: 5 
Geral: 3,4
Preço: R$ 400,00
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TESTES

Asus A8N-SLI
Este segundo modelo da 

Asus avaliado aqui traz integrado 
o chipset mais adotado atual­
mente em placas-mãe soquete 
939, o nForce4 em sua versão 
bigh-end, conhecida como SLI 
(Scalable Link Interface). Em 
relação ao nForce4 Ultra, o dife­
rencial do SLI está no suporte a 
duas placas de vídeo, que somam 
forças para aumentar a perfor­
mance de vídeo. No mais, 
ambas são superiores ao nForce4 
“padrão” nos recursos existentes 
para a interface de rede, que vêm 
com as tecnologias ActiveArmor 
Secure Networking e ActiveAr­
mor Firewall habilitadas, e de 
disco, pois possuem controla­
doras SATA já compatíveis com 
a especificação SATA II, supor­
tando operação a 300 MB/s e 
o NCQ, enquanto o nForce4 
padrão ainda é SATA I (150 
MB/s e sem NCQ).

Um recurso interessante que 
os nForce4 herdaram do nForce3 
é a possibilidade de combinar 
HD's paralelos conectados nas 
duas interfaces ATA/133 com 
até 4 SATA para a configuração 
de matrizes RAID 0, 1 e 0+1, 
além do JBOD.

Além desses recursos, a A8N 
oferece um bom conjunto de 
interfaces integradas no painel 
traseiro, com direito a 4 USB 
2.0, 1 IEEE 1394a, uma rede 
Gigabit e interfaces analógicas 
e 2 digitais S/PDIF (coaxial e 
óptica) para até 8 saídas de áudio 
gerenciadas pelo CODEC Real- 
tek ALC850.

A distribuição dos compo­
nentes na placa foi feita de forma 
bem equilibrada e a preocupação

Patent Pending

TI Módulo define operação SLI (Dual 
I Vídeo) ou Single Video. 

com a esta­
bilidade tér­
mica é notada 
pelo dissipador 
com ventilação 
forçada sobre o 
chipset, dissipador 
sobre os MOSFET's do 
VCore e pela inclusão de 
dois slots PCI-E xl entre 
os dois xl6. Aliás, interes­
sante foi a solução encontrada 
pela Asus para a configuração do 
modo de vídeo, note na figura 1 a 
presença de um soquete atrás dos 
slots xl.

É através deste módulo que 
é feita a programação do chipset: 
quando na posição Single, o slot 
xl6 principal (azul) opera em 
sua configuração padrão, com 
16 vias de 500 MB/s habilitadas; 
já na posição Dual, oito dessas 
passam a ser destinadas ao xl6 
preto.

Outro detalhe importante 
do modo SLI é que ele requer a 
conexão de um conector auxiliar 
de alimentação na placa-mãe. 
Observe que ao lado do x 16 azul 
existe um conector de 4 pinos 
que deve receber um Molex da 
fonte. E por falar nela, como 
apenas placas com GPU's topo 
de linha são suportados para a 
operação em SLI (caso dos 6800 
Ultra, 6800 GT e 6600 GT), 
o manual da placa-mãe reco­
menda o uso de uma fonte 
ATX12V 2.0 (com conectores 
ATX24 e ATX12V) a partir de 
350 W de potência, com capa­
cidade de fornecimento mínimo 
de 17 A na linha de alimentação 

+ 12 V.
O CMOS

Setup desta 
placa traz uma 
configuração 
típica da Phoe- 

nix - Award, e não 
encontramos nenhum bug. O 

Cool & Quiet funcionou cor­
retamente e os principais parâ­
metros necessários para elevar 
o 3000+ estão presentes sob o 
menu “JumperFree Configura­
tion”: “CPU Frequency”, que é 
o HTT, entre 200 e 400 MHz; 
“CPU Multiplier” entre 4 e o 
valor original; “DDR Voltage” 
entre 2,5 e 3 V e “CPU Voltage” 
entre 0,8 e 1,65 V Além 
desses, é possível fixar 
a freqüência do barra­
mento PCI em 33 MHz 
e elevar a freqüência do 
PCI-E dos 100 MHz 
padrão para até 145 
MHz. Por último, os 
parâmetros relativos à 
freqüência do barramento de 
memória e ao multiplicador do 
HTT estão no menu “CPU 
Configuration”.

Em ambos os testes de esta­
bilidade, com e sem overclock, 
as temperaturas permaneceram 
em níveis considerados bons, 
onde o maior valor medido foi de 
43 °C sobre um dos dissipa- 

dores instalados no 
Sua ava-

Kit SLI enviado com a placa: módulo, placa 
bridge para interligar as duas placas de video 

mecanismo de retenção.

liaçao só não foi 
melhor porque a efici­

ência de seu VCore não foi 
das melhores, chegando a drenar 
5,3 A quando o 3000+ operou 
a 2700 MHz.

Nos testes de performance, 
entre as PCI-E ela só foi inferior 
à AN8 da Abit, e suas interfa­
ces integradas alternaram maus e 
ótimos resultados, caso do áudio, 
que na avaliação 3D apresentou a 
maior taxa de utilização de CPU, 
e da rede, que conseguiu um 
honroso segundo lugar (figura 
3), só ficando atrás da K8N da 
MSI.

DU Meter Stopwatch

Data Transfer Download Upload
T otal data transferred 3.19 MB 591.76 MB
Maximum transfer rate 1,54 mbps 289,02 mbps

165,47 mbpsAverage transfer rate 0,89 mbps

□ Show Stopwatch window always on top

31 Além de apresentar uma das menores 
taxas de uso de CPU (19% na média), 
chip Marvell 88E1111 demonstrou bom 
desempenho: pico de 289,02 Mbps 
durante a transferência do conjunto de 
arquivos grande.

Quanto à compatibilidade 
com os Athlon 64 X2, ela foi 
atestada na prática, pois quando 
recebemos o modelo 4800+ só 
tínhamos essa placa para ava­
liá-lo. E novamente a placa 
saiu-se de forma bastante estável 
em todos os testes.

Avahoçao’
Performance: 3,5 
Estabilidade: 5 
Overclock: 5 
Projeto: 4,5 
Geral: 4,5
Preço: R$ 770,00
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DFI LP UT NF4
Construída sobre o chipset 

nForce4 Ultra, o único recurso 
básico que esta placa não suporta 
em relação à Asus avaliada na 
página anterior é o SLI. Se é 
assim, por que ela tem dois slots 
PCI-E x 16? A resposta chama-se 
Dual Xpress Graphics (DXG), 
uma técnica que permite a ins­
talação de duas placas de vídeo 
com enfoque em produtividade, 
conforto, e não em performance, 
já que é possível ter 4 monito­
res operando simultaneamente, 
mas não tê-las operando juntas e 
fazendo a aceleração 3D em um 
único monitor. Tanto é que o 
kit da placa não fornece a placa 
bridge, auxiliar, para interligaras 
duas placas de vídeo. Enquanto 
o slot mais próximo do soquete 
do processador opera em xl 6, o 
outro xl6, PCIE 4, na prática 
opera com vazão x2 (1 GB/s).

No entanto, isto tudo vale 
teoricamente, pois esta placa 
sempre foi cercada de muito mis­
tério, depois que no início do ano 
vários sites publicaram o proce­
dimento detalhado para trans­
formar o chipset nF4 Ultra no 
mais caro nF4 SLI. A DFI de 
certa forma contribui para isto 
ao empregar uma mesma PCB 
(placa de circuito impresso) nos 
modelos Ultra e SLI, tanto é que 
entre os slots xl6 vemos uma 
seqüência de jumpers nada atra­
ente (figura 1), cuja função é a 
mesma da placa usada pela Asus 
para habilitar o modo SLI. E 
como a modificação do chipset 
era feita facilmente, consistindo 
apenas em interligar alguns resis- 
tores com tinta condutiva ou 
lápis, milhares de usuários se 
aproveitaram disso para ter uma 
placa SLI barata. É óbvio que a 
nVidia reagiu, afirmando que os 
futuros lotes de nF4 Ultra viriam 
com proteção contra tal truque, 
de qualquer forma é sabido que 
operando a xl6/x2, esta imple-

mentação DXG tem uma per­
formance muito próxima à de 
um SLI real, que opera em x8/x8. 
A única barreira para conseguir isto 
é encontrar a plaquinha para interligar 
as placas de vídeo.

No painel traseiro, os destaques 
são as duas interfaces de rede Giga­
bit, uma IEEE1394a, e o con­
junto para áudio, já que há 
uma entrada e uma saída digital 
S/PDIF, além dos jacks tradi­
cionais para até 8 saídas analó­
gicas, os quais ficam montados 
num módulo externo conhecido 
como Karajan, onde também 2| 

está integrado o CODEC Real- 
tek ALC850. E sempre bom 
lembrar que este projeto mini­
miza interferências entre os <
sinais digitais e analógicos, pro- ;
duzindo uma qualidade de som < 
superior.

As placas Lan Party sempre I 
primaram por um visual atra- < 
ente para case modders e tiveram i 
os entusiastas em sua lista de 
público alvo. Com essa nF4 não <
foi diferente, tamanha é a flexi- J 
bilidade e o conjunto de opções < 
existentes na placa e no CMOS < 
Setup. O grau de sofisticação 
chegou a tal ponto de se imple­
mentar uma seqüência de jum- ] 
pers identificada como JP17 ao 
lado do conector ATX24, que 
uma vez habilitada libera novas 
opções ao parâmetro “DRAM 
Voltage Control”, sendo possível 
fornecer até 4 V para as memó­
rias (por padrão, está limitado a 
3,2 V - mesmo assim um valor 
não visto nas demais placas). 
Para a CPU, há opções de até 2,1 
V e o HTT pode ser configurado 
em até 456 MHz. 
será por falta de 
que essa placa dei­
xará você na mão 
durante o over- 
clock, e outro des­
taque neste sentido 
é o CMOS Reloa-

Enfim, não 
parâmetros

Ruto Save bootable setting Enabled
Load last bootable setting Load

Save setting to Bank with Current setting
I User defined setting Bank #1 ---------4
•----- Description —, I-----------Options ----- 1
sem over Bank description

Save to this Bank 
Load from this Bank 
Hotkey -> Fl

1----- Description —1 1---------- Options -------1

r---- 1 User defined setting Bank H2 I
|-----  Description —] I---------- Options ------- 1

Bank description 
Save to this Bank 
Load from this Bank 
Hotkey •> 2

1----- Description —1 1---------  Options ----- 1

AMD

I Módulo Karajan: conexão 

com a placa-mãe é feita 
através de um conector 
de 14 pinos - J7.

ded, recurso que possibilita o 
armazenamento de vários perfis 
de configurações do Setup.

A preocupação com a esta­
bilidade elétrica é visível no 
emprego de capacitores japo­
neses, dissipadores sobre os 
MOSFET's e na existência de 
dois conectores auxiliares de ali­
mentação (um de floppy e outro 
de H D) na placa-mãe para o caso 
de instalarmos duas placas de 
vídeo.

Mas nem só de destaques 
positivos foi a avaliação desta 
placa, que se recusou terminan- 
temente a operar em Dual Chan­
nel, mesmo seguindo as reco­
mendações do manual sobre ins­
talar os módulos primeiramente 
nos soquetes DIMM 2 e 4 e 
tendo atualizado o BIOS para 
a última versão de 10/03/2005, 
que aliás não suporta os Dual 
Core. Foi por essa razão que ela 
teve a pior avaliação no quesito 
performance. Somente depois 
de muitas tentativas é que desco-

Phoenix - PwrdBlOS CMOS Setup Utility 
CMOS Reloaded

Item Help

Menu Level ►

When this item is 
enabled, it will 
automatically save 
your last bootable 
CMOS setting to 
‘Backup Bank’ if the 
setting can boot your 
system successfully.

H-*» •■Move Enter -.Select ♦/-/PU/PD :Ua lue F10:Save ESC:Exit Fí.General Help 
F5; Previous Values F6: Fail-Safe Defaults F7: Optimized Defaults

&
Athlon

Processor Selection J AP1C Ü 0

Version 1.28.2

Refresh_ | | OK

“71 Dual Channel funcionou, mas sem ins-
I truções SSE, o que é inviável.

brimos que desabilitando o parâ­
metro “Enable SSE/SSE2 Ins­
tructions” no menu “Advanced 
Chipset Features” o Dual Chan­
nel funcionava (figura 4).

Comunicamos o fato ao dis­
tribuidor oficial da DFI no Brasil 
e até o fechamento da edição não 
tivemos retorno. Dado o histórico 
de aceitação desta placa, tudo leva 
a crer que o problema encontrado 
seja específico à unidade recebida, 

I de qualquer forma, mesmo com 
todos os atrativos, não a recomen­
daremos até que essa dúvida seja 
sanada.

Avauaçacr
Performance: 3 
Estabilidade: 5 
Overclock: 4,5 
Projeto: 5 
Geral: 4,4
Preço: R$ 850,00

CMOS Reloaded: se um perfil falhar, é só carregar o outro.

ra

" Kit da placa vem com urn extrator para esses jumpers.



Abit Fatality AN8
Ao nosso ver, esta é uma das 

placas mais desejadas do mer­
cado atualmente. Desde que os 
Athlon 64 Venice chegaram ao 
mercado temos recebido muitas 
consultas a respeito de qual é 
a melhor placa, e quase sempre 
este modelo é citado. Mas por 
que tanto alarde se o chipset inte­
grado é o mesmo nF4 Ultra da 
DFI, sem SLI, e a placa é a mais 
cara de todas testadas aqui?

A resposta começa a vir ao 
abrir a caixa do produto, onde 
além dos tradicionais cabos de 
dados e conectores de alimen­
tação para HD's SATA, há 2 
round cables bem acabados para 
HD ATA/133 e floppy, um cabo 
extensor com 2 portas USB e 2 
IEEE-1394 (uma normal e outra 
mini, útil para filmadoras DV) 
no espelho, um suporte com 
2 potentes ventoinhas de 3900 
RPM para ser montado sobre os 
4 soquetes de memória (figura 
1), que vem inclusive com 
manual, e mais os manuais da 
placa-mãe e do circuito geren­
ciador de hardware uGuru.

O PCB da placa-mãe 
também reserva algumas boas 
surpresas, a começar pela ven- 
toinha sobre o chipset, pelos 
dois dissipadores sobre os 

OTES RAMFIow: ventilação for­
çada sobre módulos de memória.

"õl Displays fazem função de 
I uma placa POST.

através dos limites de temperatura e da tensão fornecida às 
ventoinhas em cada condição.

MOSFET's do circuito VCore 
(4 fases) e 2 ventoinhas de 5000 
RPM fazendo a exaustão do calor 
ali gerado, 2 displays para o 
acompanhamento do POST e 
mais alguns leds de alto brilho 
compondo um belo visual (figura 
2).

Com tanta preocupação 
demonstrada com a estabilidade 
térmica, é por isso que a placa 
inspira solidez e confiabilidade, 
duas características exigidas por 
gamers e entusiastas, um público 
exigente que roda aplicações 
pesadas por horas a fio e não 
admite instabilidades. Nem 
também máquinas barulhentas, 
e é aí que entra o uGuru com seu 
exclusivo sistema de controle de 
rotação das ventoinhas, conhe­
cido como Abit EQ (figura 3), 
que quase nada deixa a desejar em 
relação àqueles controles de velo­
cidade montados no gabinete.

Não fosse pelo reduzidíssimo 
consumo de energia dos Athlon 
64, o projeto desta placa tinha 
tudo para ser grande um grande 
sucesso, como é nos modelos Abit 
para a plataforma Pentium 4, 
onde os requerimentos térmicos e 
elétricos são bem mais exigentes. 
Ou seja, na plataforma Athlon 64 
toda essa preocupação da Abit na 
prática passa desapercebida, pois 
por mais que se faça overclock 
até o limite do processador e por 
mais simples que seja o projeto 
da placa, dificilmente veremos 
temperaturas críticas capazes de 
provocar danos à placa. Na 
AN8, por exemplo, após o teste 
de estresse com o Athlon 64

3800+, a 
maior tempe­
ratura medida foi 
de 35 °C em um dissi­
pador do VCore, ao passo 
que na pior placa, a 
foi de 45 °C. E durante o overclock 
do 3000+ para 2700 MHz, enquanto a 
AN8 finalizou o teste a 43 °C, 
a Asus A8N, que não tem as 
duas ventoinhas no painel 
traseiro fazendo a exaustão, 
teve como maior tempera­
tura o valor 46 °C.

Nos testes de over- 
clock, diferentemente de 
sua irmã AV8, a AN8 
se comportou muito bem, 
permitindo atingir 300 MHz 
no HTT de forma rápida. 
O parâmetro “DRAM Clock” 
desta vez funcionou corre­
tamente e conseguimos por 
a máquina para funcionar 
com a configuração assíncrona, 
DDR333, entre processador e 
memória. A freqüência do HTT 
pode ser elevada até 410 MHz, 
seu multiplicador pode variar 
entre 1 e 5 e a tensão entre 1,2 e 
1,35 V; a tensão da CPU pode 
ser definida até 1,75 V, a das 
memórias até 2,8 V e a do chip­
set até 1,8 V; é possível também 
reduzir o multiplicador do pro­
cessador até o valor mínimo, 
4. E o último destaque do 
BIOS é um recurso similar ao 
CMOS Reloaded da DFI, capaz 
de armazenar até 5 perfis de con­
figurações diferentes.

No quesito per­
formance, a AN8 foi 
a mais rápida dentre 
todas as placas da gera­
ção PCI-E e sua esta­
bilidade também foi 
exemplar. O suporte 
aos Dual Core é garan­
tido a partir da atuali­
zação do BIOS e seu 
conjunto de interfa­
ces também é digno de 
placa de primeira linha, 
contando com uma 
rede Gigabit, entrada 
e saída S/PDIF óptica

CODEC Realtek ALC858 é integrada na
I placa auxiliar: foi a solução de melhor 

performance de áudio nos testes.

para até 6 canais de saída de som, 
disponíveis numa placa avulsa 
montada em um slot proprietário, 
que livra o CODEC das interfe­
rências da placa-mãe (figura 4).

Mas mesmo ela sendo a mais 
rápida PCI-E, não foi párea para 
as AGP, que se beneficiaram da 
maior performance da 6800GT. 
Isso novamente mostra que não 
há benefício algum no momento 
que justifique a migração para a 
plataforma PCI-E, a não ser, é 
claro, estar preparado para um 
futuro de requerimentos cada vez 
maiores, onde teremos TV de alta 
definição, controladoras SATA 
em maior quantidade e demanda 
por interfaces de rede de alta velo­
cidade. E como neste futuro 
próximo não haverá espaço para 
o limitado barramento PCI, só 
recomendamos o investimento 
nas placas-mãe com interface 
AGP para casos de upgrade, 
quando já se tenha uma placa de 
vídeo de última geração.

avanaçao™
Performance: 4 
Estabilidade: 5
Overclock: 5 
Projeto: 4,5
Geral: 4,6 
Preço: R$ 1190,00
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TESTES

Descendo
Coolers redondos não são novidade para ninguém. Certamente você 

já viu um daqueles gabinetes com tampa lateral transparente exibindo um 
enorme dissipador redondo, quase uma atração à parte. Mas você sabe 
como eles surgiram? Afinal, quando foi que surgiu a idéia de substituir 
os tradicionais coolers quadrados por modelos em forma de círculo? E 
por que fizeram tanto sucesso?

Conheça a história desses produtos que marcaram época e veja o 
quão evoluídos estão os modelos atuais. Quem sabe um deles seja o 
modelo ideal para você. DANIEL APPEL

que é um círculo? 
Geometricamente, 

um círculo é a forma com­
posta pela combinação de dois 
elementos: um ponto e um raio. 
O raio determina a máxima dis­
tância do centro que uma parte 
do círculo pode ficar, sendo 
assim, não há “pontas” nem 
extremidades mais distantes que 
as demais, tudo é eqüidistante.

Mas por que raios eu come­
cei este artigo explicando o con­
ceito matemático de um cír­
culo? Bem, todos os produtos 
que mostrarei aqui utilizam o 
mesmo princípio de funciona­
mento: todos são redondos, por­
tanto, nada mais justo do que 
entender a origem de tudo.

Qualquer pessoa que esteja 
no ramo da informática há pelo 
menos 5 anos presenciou uma 
mudança silenciosa na maneira 
como nossos computadores tra­
balham. Estou falando dos coo­
lers, que resfriam processadores 
cada dia mais potentes, que não 
podem ficar parados no tempo e 
devem evoluir junto. Aevolução 
neste caso os levou a assumirem 
formas completamente diferen­
tes dos seus antepassados, e há 
motivos de sobra para isso. Por 
enquanto vamos apenas deixar 
dito que os engenheiros encon­

traram uma maneira de estender 
a função do cooler para a placa- 
mãe também, e não apenas para 
o processador como era antiga­
mente. Ele passou, então, a ser 
um elemento integrante do con­
junto, ao invés de apenas um 
acessório sentado em cima do 
processador.

POR QUE REDONDO?
Que vantagem a forma 

redonda leva sobre a quadrada? 
Na verdade não é somente uma 
vantagem, mas sim várias.

Por exemplo, lembrando do 
conceito de círculo que descreví 
acima, é fácil de entender que a 
disposição das aletas em torno do 
centro é ideal para a distribuição 
do calor. Outra: todas as aletas 
estendem-se à mesma distância 
do centro e todas encontram-se 
igualmente cobertas pelo fluxo 
de ar vindo do ventilador, que 
também é redondo. Em um 
cooler quadrado temos áreas dis­
persas, algumas aletas recebem 
um grande fluxo de ar enquanto 
outras praticamente são igno­
radas. Outra diferença interes­
sante é que as aletas dos coolers 
quadrados costumam se projetar 
verticalmente a partir de uma 
base quadrada. Como as aletas 

são longitudinais, o fluxo de 
ar que sai do dissipador acaba 
soprando em apenas duas dire­
ções. Nos coolers redondos isso 
não acontece dessa forma, as 
aletas se projetam para fora a 
partir de um núcleo central e não 
há nenhuma base obstruindo o 
ar. Com isso, o ar movimentado 
pelo ventilador pode sair por 
todas as direções (figura 1), atin­
gindo a placa-mãe e resfriando 
os componentes próximos do 
soquete, geralmente responsá­
veis pelo fornecimento de ener­
gia ao processador.

Há ainda mais um ponto 
positivo no desenho radial, que 
é o silêncio de operação. Com 
todas as aletas alinhadas o 
ar consegue passar livremente, 
sem resistência, gerando muito 
pouco ruído. Um cooler qua­
drado apresenta ângulos fortes 
e o fluxo de ar muda de direção 
bruscamente, gerando turbulên­
cia e ruído. Enfim, há inúmeras

Desenho circular é mais inteligente.

vantagens no desenho circular 
dos novos coolers e motivos não 
faltam para utilizá-los.

UM POUCO DE HISTÓRIA
Infelizmente no Brasil 

pouco se ouviu falar desses coo­
lers até hoje, tanto pela dificul­
dade de importação quanto até 
pela falta de interesse do pessoal. 
A verdade é que eles estão pre­
sentes no mercado há anos e evo­
luem cada vez mais, sendo que 
desde sua origem a única coisa 
que permaneceu mesmo foi a 
forma circular pois a maneira 
como são construídos mudou 
completamente.

HP POLAR LOGIC

Por volta de outubro do ano 
de 1999, um grupo de entusias­
tas por overclock descobriu no 
mercado uns coolers bastante 
estranhos, redondos, muito dife­
rentes do que estavam acostu­
mados. Essas unidades foram 
encontradas em uma liquidação 
de estoque de peças para servi­
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dores HP e nunca antes estive­
ram disponíveis ao público. Tra­
tavam-se dos excelentes coolers 
HP Polar Logic.

Na verdade eles foram cria­
dos (e produzidos) pela Agilent 
Tecnologies, um braço da HP. 
Seus engenheiros criaram um 
design que não exigia gabinetes 
altos (o padrão 1U e 2U, usados 
em servidores, possui apenas 
4,5 cm e 9 cm respectivamente), 
mas conseguia apresentar bas­
tante massa e boa área de dissi- 
pação.

A HP produzia esses coolers 
apenas para sua linha de servido­
res de alta performance, pois seu 
processo de fabricação era carís­
simo. Ele era usinado a partir 
de um bloco inteiriço de alumí­
nio e o ventilador era desenvol­
vido especialmente pela Panaso­
nic (um dos grandes nomes do 
mercado de ventiladores). Não 
havia espaço para parafusos neste 
cooler, então, o ventilador era 
encaixado com pressão em um 
alojamento usinado na base 
do dissipador. Se estragasse, 
somente restava comprar outro 
cooler inteiro.

O resultado final era um 
cooler com 9 cm de diâmetro e 
que pesava 400 g (acredite, isso 
era muito para a época), tinha 45 
aletas fresadas uma a uma e uma 
ventoinha Panasonic Panaflo de 
4550 RPM.

Seu sistema de fixação era 
projetado especificamente para 
as placas de servidores da HP, 
não entravam em nenhum outro 
tipo de placa sem antes passar 
por modificações. Claro que na 
mão de um entusiasta de verdade 
isso não era um problema. A bela 
performance que ele apresentava 
valia qualquer esforço, e diversas 
maneiras de fixá-lo às placas- 
mãe mais comuns do mercado 
foram criadas. Ainda assim era 
um risco comprá-lo, pois ele era 
tão grande que muitas vezes nem 
sequer cabia na placa-mãe, não 
adiantando se preocupar com o 
grampo de fixação.

Infelizmente este produto 
nunca teve grande comerciali­
zação e o grande público jamais 
sequer viu um desses, mas a 
mudança de mentalidade que ele 
ocasionou foi inestimável.

THERMALTAKE 
GOLDEN ORB

Um ponto deve ser dado à 
Thermal take: ela sempre ficou 
de olho no entusiasta. Quando 
percebeu o grande barulho 
que o HP Polar Logic fez e 
que ele não seria comercia­
lizado, tratou de desenvolver 
uma alternativa. Assim, no final 
de 1999 nasceu o Thermaltake 
Golden Orb.

Seu projeto foi baseado no 
produto da HP, mas tinha por 
objetivo poder ser usado em 
qualquer placa-mãe existente, 
portanto, foi necessário rever 
as dimensões, peso e sistema de 
fixação.

O Golden Orb acabou com 
um diâmetro menor, “apenas” 
7 cm, que não conflitava 
com componentes ao redor do 
soquete do processador. Seu sis­
tema de fixação era próprio para 
os soquetes do Pentium III e 
Athlon, mas como era a pri­
meira tentativa da Thermal­
take ainda carecia de algumas 
melhorias. A pressão de aperto 
era tanta que era comum arran­
car as “unhas” do soquete, 
impossibilitando a montagem 
de outro cooler em alguns 
casos.

Ele foi um sucesso absoluto 
dentro da comunidade over- 
clocker, ele era barato, bonito, 
“diferente” e potente (embora 
não tão potente quanto o ori­
ginal da HP). Como ele viveu 
exatamente na época de tran­
sição do Slot 1 para o Socket 
370, foram lançadas versões 
para ambos os formatos, que 
eram rigorosamente iguais, 
exceto pela forma de fixação. 
Quando o dissipador amarelo 
deixou de ser novidade aTher- 
maltake lançou o Chrome Orb, 
que era o mesmo produto, 
porém, com um ventilador um 
pouco mais potente, uma pre- 
silha melhorada e ostentando 
bonitas aletas prateadas.

THERMALTAKE 
SUPER ORB

Por volta do início de 2001, 
junto com os novos processado­
res também surgiram novos coo­
lers. Os chips dissipavam quanti­
dades de calor muito maiores do 
que seus antecessores, e agora o 
Golden Orb já parecia pequeno 
demais para dar conta do 
recado. Para continuar ofe­
recendo modelos redondos, 
a Thermaltake “esticou” o 
Chrome Orb e criou o Super 
Orb. Basicamente o projeto era 
o mesmo, porém o dissipador 
era mais alto e trazia duas ven- 
toinhas! Sim, duas, uma visível 
na foto e outra embutida dentro 
das aletas. Embora o fluxo de ar 
não aumentasse tanto assim, as 
duas ventoinhas juntas conse­
guiam circular ar frio em toda a 
extensão das enormes aletas, que 
mediam mais de 7cm de altura 
(contra 4,5cm do Golden Orb). 
Faço questão de comentar: se 
hoje isso parece pouco, naquela 
época um cooler dessas dimen­
sões provocava comentários do 
tipo “Para que tudo isso?”.

Ele era todo confeccionado 
em alumínio, mas sua perfor­
mance era superior a de muitos 
coolers de cobre que já toma­
vam o mercado e nem mesmo os 
moderníssimos coolers equipa­
dos com HeatPipes conseguiam 
abrir vantagem sobre ele. O dese­
nho redondo conquistava vitó­
rias por onde passasse por ser, 
simplesmente, eficiente.

As placas dessa época come­
çavam a trazer circuitos regula­
dores de tensão de alta capaci­
dade, para alimentar os famin­
tos processadores. Os capacito- 
res que circundavam o soquete 
cresciam a cada novo modelo de 
placa e um cooler com as dimen­
sões do Super Orb não cabia 
em qualquer placa-mãe. Mas 

o sucesso de vendas foi tanto 
que a Thermaltake motivou-se 
a rever seu projeto, e foi assim 
que surgiu o Mini Super Orb, 
que era idêntico ao Super Orb 
original mas trazia diâmetro 
ligeiramente menor (65 mm 
contra 69 mm), suficiente para 
eliminar a maioria dos proble­
mas de compatibilidade com as 
principais placas-mãe do mer­
cado.

THERMOSONIC 
THERMOENGINE

Um ano depois, no início de 
2001, surge um novo competi­
dor no mercado. O ThermoEn- 
gine era um produto revolucio­
nário, um dissipador relativa­
mente pequeno mas que conse­
guia competir em performance 
com os maiores coolers da época. 
Apesar de ele assumir um perfil 
quadrado, utilizava a mesma 
estrutura dos outros coolers 
mencionados aqui: um núcleo 
central, do qual partiam aletas 
em todas as direções (figura 2).

Mas o ThermoEngine tinha 
um segredo conhecido por 
poucos, um truque até hoje 
encontrado apenas nele: seu 
núcleo era na verdade oco, e pre­
enchido com parafina (sim, a 
cera). Nunca ninguém chegou a 
um consenso sobre isto, alguns

Quadrado por fora, mas suas aletas 
saem de um núcleo central.
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dizem que a cera fazia o papel de 
um heatpipe, enquanto outros 
dizem que ela servia para dimi­
nuir o calor específico médio 
do cooler. Não importa muito 
quem tinha a razão, o que 
importa é que a performance 
do ThermoEngine era excelente 
e poucos coolers conseguiram 
atingir tal nível de eficiência em 
um tamanho tão diminuto (ele 
media 6 cm de lateral e 4,2 cm 
de altura, menor que os outros 
coolers da sua época).

Infelizmente esse cooler 
passou por períodos muito 
obscuros. Após seu excelente 
impacto inicial foram encontra­
das versões cujo núcleo era, de 
fato, completamente oco e não 
apresentava nem mesmo a tão 
badalada parafina. Ventilou-se 
a hipótese do modelo original 
ser caro demais, de talvez aquela 
cera não ser parafina, mas sim 
um composto mais elaborado, 
mas nunca chegou-se a conclu­
são alguma.

Após alguns meses a Ther- 
moSonic alterou seu projeto 
e eliminou definitivamente o 
núcleo de parafina, oferecendo 
uma versão em alumínio maciço. 
Nos testes a nova versão teve 
resultados ligeiramente piores 
que a versão original e não conse­
guia suportar os nervosos proces­
sadores lançados naquela época. 
Assim, o ThermoEngine sim­
plesmente foi esquecido nas pra­
teleiras das lojas e desapareceu 
envolto no mesmo mistério que 
lhe deu toda sua fama.

THERMALTAKE 
DRAGON ORB

Com o lançamento de pro­
cessadores mais poderosos, os 
antigos Orbs da Thermal take já 
não conseguiam dar conta do 
recado. Agora os coolers com 
base de cobre já dominavam o 
mercado, e não era mais possí­

vel suportar tal quantidade de 
calor insistindo em modelos de 
alumínio.

Assim, a Thermaltake alte­
rou o projeto do seu Chrome 
Orb e lançou o Mini Copper 
Orb, inaugurando a era dos coo­
lers “Orb” com núcleo de cobre. 
Seu desempenho chegou a ser 
um pouco superior ao do Super 
Orb, mas não muito, o que 
desestimulou um pouco o mer­
cado, já que haviam coolers 
muito mais capazes em outros 
formatos.

Até aqui a Thermaltake 
sempre foi comedida em seus 
lançamentos, tentando trazer 
boa performance sem exagerar 
no ruído. Obviamente o mer­
cado entusiasta queria mais do 
que isso, e para atender essa clien­
tela foi criado o melhor cooler 
“Orb” de todos os tempos: o 
Dragon Orb III.

As duas primeiras versões 
do Dragon Orb não fizeram 
sucesso, eram feitas inteiramente 
em alumínio e não tinham 
performance muito boa. Já o 
Dragon Orb III era um exagero 
total: com 69 mm de diâmetro, 
80mm de altura, peso total de 
666 g (graças ao seu núcleo de 
cobre) e equipado com uma ven- 
toinha de 7200 RPM, ele che­
gava a abrir uma diferença de 
mais de 10 °C em relação ao 
Super Orb. Brigava em igual­
dade com os melhores coolers 
da época mas (assim como eles) 
apresentava um nível de ruído 
completamente inaceitável para 
uso diário, já que sua potente 
ventoinha de 7200 RPM pro­
duzia incríveis 85db!

No desenho da Zalman não há base, sólida, apenas uma união de aletas.31

Assim, o Dragon Orb III 
consagrou-se o produto ideal 
para um nicho muito especí­
fico do mercado: o do entusiasta 
surdo.

A Zalman, uma empresa 
coreana, foi a primeira a misturar 
as características de um cooler 
Micro-Fins com o desenho radial 
típico dos Orbs, e assim nasceu 
um dos maiores sucessos do mer­
cado: o CNPS-7000.

A sigla CNPS significa 
“Computer Noise Prevention 
System”, ou “Sistema de preven­
ção de ruídos para o computa­
dor”, e deixa claro que a grande 
preocupação da empresa é ofere­
cer boa performance com baixos 
níveis de ruído. Toda a linha 
Zalman é composta de produtos 
assim.

O CNPS-7000 é conside­
rado o grande astro da Zalman. 
Seu desenho é simplesmente 
inteligente, consiste em uma 
série de lâminas de cobre unidas 
e prensadas pelo centro e abertas 
na forma de uma “flor” (muitos 
os chamam assim). A base do 
dissipador é composta pela união 
das próprias aletas, que ficam tão 

juntas que aparentam ser uma 
coisa só (figura 3). Isso é muito 
mais eficiente que o projeto 
de outros coolers que trazem 
uma base de grande massa e 
aletas encaixadas sob pressão, 
pois entre a base e as aletas há 
uma interface de troca de calor, 
coisa que inexiste no projeto da 
Zalman.

Medindo 110 mm de diâ­
metro e 60 mm de altura, o 
CNPS-7000 foi amplamente 
comentado no seu lançamento 
por ser exageradamente grande 
(para os padrões da época). 
Havia problemas de compatibi­
lidade com certas placas-mãe, 
mas o sucesso do cooler foi tão 
grande que, ao contrário do que 
se esperaria, foram as placas que 
mudaram para passar a aceitá-lo. 
O mundo da informática se 
cansava dos coolers conhecidos 
como “secadores de cabelo” e 
o consumidor passou a evitar 
as placas que não oferecessem 
espaço para alternativas.

Após o sucesso inicial, a 
Zalman se empolgou e lançou 
novas versões do CNPS-7000. 
Surgiu o CNPS-7000AlCu, 
idêntico, porém, trazendo aletas 
mistas de cobre e alumínio, 
e posteriormente surgiram os 
monstruosos CNPS-7700 nas 
versões Cu e AlCu.

O 7700 é um cooler 
assustadoramente grande. Seus 
136 mm de diâmetro e 67 mm 
de altura aparentam não entrar 
em nenhuma placa-mãe, mas 
observando melhor seu desenho 
percebe-se que a porção grande 
do cooler está bastante elevada 
em relaçao a placa-mãe, e lá em 
cima ele tem espaço de sobra para 
“se esticar”. A vantagem de pos­
suir um grande diâmetro é que 
o ventilador utilizado pode ter 
grande diâmetro também e, com 
isso, torna-se possível movimen­
tar um grande volume de ar sem 
gerar o mesmo nível de ruido das 
ventoinhas menores. Além de 
tornar o cooler eficiente e 
silencioso, ainda proporciona 
excelente circulação de ar nos 
componentes que circundam o 
soquete do processador.

Se antes isso nunca fora um 
requisito, com o advento dos 
processadores Intel Prescott essa 
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característica passou a ser a chave 
para um sistema estável. Consu­
mindo mais de 100 W, além dos 
novos processadores esquenta­
rem bastante, ainda exigem um 
grande esforço dos componen­
tes do circuito regulador de 
tensão presente na placa-mãe. 
Sem ventilação forçada ao redor 
do soquete estes componentes 
atingiríam temperaturas eleva­
díssimas, até mais de 100°C em 
alguns casos, e teriam sua vida 
útil seriamente comprometida. 
O desenho circular se mostrou 
eficiente contra estes problemas 
e foi adotado pela Intel no cooler 
box de todos seus novos proces­
sadores. Infelizmente o modelo 
da Intel sofre com restrições de 
custo, é um modelo misto de 
cobre e alumínio, mas não tem 
a mesma eficiência do desenho 
refinado do produto da Zalman. 
Isso teve de ser compensado com 
a utilização de ventoinhas de alta 
performance, trazendo de volta o 
antigo problema do ruído exces­
sivo.

O desenho da Zalman se 
mostrou mais eficiente, e se 
até a Intel já pegou carona 
na idéia, certamente outros 
também pegarão.

PCCOOLER ALLIGATOR

COOLERMASTER 
VORTEX TX

5] 0 Alligator 
tem menos 
aletas, mas 
elas são 
onduladas.

A PCCooler é uma fábrica 
chinesa de acessórios para res­
friamento de computadores. Até 
então desconhecida, ela vem 
fazendo bastante barulho com 
sua nova linha Alligator de coo­
lers.

O que mais chama a aten­
ção neles é a semelhança com o 
Zalman CNPS-7x00 (figura 4). 
O tipo de fabricação é o mesmo, 
o tamanho é o mesmo, a forma 
de fixaçao é a mesma... para ser 
franco, ele é um perfeito clone 
dos Zalman, exceto por alguns 
detalhes que fazem diferença no

custo total de produção.
Por exemplo, o Zalman traz 

132 aletas enquanto o Alligator 
traz 120, uma diferença de 10% 
a favor do Zalman. Apesar de 
em menor número, as aletas 
são onduladas (figura 5), isso 
aumenta um pouco a área de 
dissipaçao e também serve para 
“encher” os olhos, deixando o 
dissipador com uma aparência 
mais encorpada. Por outro lado, 
causam turbulência no fluxo de 
ar e diminuem sua velocidade, 
enquanto no Zalman o ar passa 
sem qualquer tipo de obstru­
ção.

Por que não comprar logo 
um Zalman, então? Bem, os Alli­
gator são uma alternativa muito 
mais barata e que tem boas chan­
ces de proporcionar uma com­
petição a altura.

A CoolerMaster sempre teve 
uma presença muito forte no 
mercado e não quis ficar de fora 
desta onda. Sua série de coolers 
Vortex aproveita os mesmos con­
ceitos, mas opta por inovar em 
alguns aspectos.

Exemplo disso é seu último 
modelo, o Vortex TX, que traz 
aletas radiais de cobre partindo 
de um núcleo que forma a base 
do cooler, exatamente como os 
outros que acabamos de ver. Há 
um ventilador de 92 mm que 
cobre todo o diâmetro do cooler 
e, ao contrário dos Zalman e Alli­
gator, tem rotação bastante alta 
e nível de ruído também consi­
deravelmente alto. Seu grande 
argumento de venda não é o 
silêncio, mas sim a compatibi­
lidade, ele é acompanhado de 
várias presilhas de fixação (de 
ótima qualidade) para todos os 
modelos de placas modernos, 
seu dissipador é menor que os 
demais e respeita as dimensões 
padronizadas de espaço ao redor 
de todos os soquetes atuais, não 

tendo problemas de compatibi­
lidade com nenhuma placa-mãe. 
Sua ventoinha possui os quatro 
fios requeridos por placas mais 
modernas para controle de velo­
cidade (funciona também com 
3 fios, sendo compatível com 
placas antigas), assim ele não 
traz nenhum tipo de controle 
manual de rotação. Apesar de 
não ser tão silencioso quanto os 
demais testados, ele está longe 
de ser tão barulhento quanto o 
cooler BOX da Intel.

0 TESTE
Não faz sentido testar coo­

lers antigos que não são mais 
produzidos, portanto, selecio­
namos apenas os modelos atuais 
que dizem suportar os processa­
dores modernos. Assim, testa­
mos os modelos Zalman CNPS- 
7000Cu, CNPS-7000AlCu, os 
Alligator SPA-900Cu+, SPA- 
1200Cu+ e SPA-1200CuAl+ e o 
CoolerMaster Vortex TX. Infe­
lizmente não foi possível encon­
trar os tão desejados Zalman 
CNPS-7700.

Utilizamos um processador 
Intel Pentium 4 660 (3.6GHz) 
com potência estimada em 
115 W, o mais “quente” atual­
mente. Esse processador (bem 
como qualquer Pentium 4 
recente) é o terror dos coolers 
e quem achava difícil resfriar 
um processador Soquete 462 
(Athlon XP) não viu nada 
ainda. Com tal potência dissi­
pada, optamos por não realizar 
nenhum tipo de overclock, pois 
isso não condiziria com a rea­
lidade, já que ninguém em sã 
consciência faria isso com esse 
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processador sem um watercoo­
ler.

Todas as marcas alegam 
que seus coolers são adequados 
para qualquer processador atual. 
Como a Zalman e a PCCooler 
fornecem controladores de velo­
cidade para a ventoinha, testa­
mos os coolers tanto na rota­
ção mínima quanto na máxima. 
Qualquer rotação intermediária 
proporcionará resultados entre 
esses dois extremos. O Cooler- 
Master deixa o controle de velo­
cidade a cargo da placa-mãe e 
varia de rotação de acordo com a 
carga do processador, portanto, 
não interferimos no controle de 
velocidade e registramos as tem­
peraturas conforme ele “quis” 
operar.

Cada teste durou 30 minu­
tos, com intervalos de 30 minu­
tos entre eles para possibilitar 
estabilização da temperatura. O 
sistema rodou fora de um gabi­
nete, com temperatura ambiente 
sempre próxima dos 28°C. 
Foram registradas as tempera­
turas do processador através 
do software de monitoramento 
da placa-mãe (uma DFI 
915P-T12) e também do cir­
cuito de alimentação do proces­
sador, a fim de aferir se a quan­
tidade de ar movimentada ao 
redor do soquete era suficiente 
para fazer alguma diferença. 
Para tanto, foi utilizado um ter­
mômetro infra-vermelho Icel 
TD-960 para varrer todo o cir­
cuito de alimentação e localizar 
o ponto mais quente, e foi esta a 
temperatura registrada.

RESULTADOS
Visualmente os Zalman 

apresentam acabamento supe­

rior, suas aletas têm cantos arre­
dondados e a logomarca da 
empresa estampada em cada 
uma delas (figura 6). Os Alligator 
são mais humildes, não há tanta 
preocupação com acabamento, 
mas ele não é ruim. Não encon­
tramos cantos afiados, é seguro 
manipulá-lo, mas ele não passa a 
mesma sensação de firmeza que 
o Zalman, suas aletas entortam 
com um pouco mais de facili­
dade e a impressão que fica é que 
o cobre utilizado é mais mole.

A base também mostra sinais 
de corte de custos. Enquanto o 
CNPS tem sua base polida com 
muito capricho (figura 7), os 
Alligator são apenas fresados, é 
fácil ver as marcas da usinagem. 
No SPA-1200-CUAL percebe­
mos que a base não estava plana, 
havia um desnível considerável 
entre a porção de cobre e a 
de alumínio (figura 8), o que 
indica um processo de monta­
gem não muito cuidadoso. Isto 
certamente prejudicou a perfor­
mance do cooler, pois a área 
de contato com o processador 
estava reduzida e algumas aletas 
não estavam recebendo calor 
diretamente.

Ambas as marcas garantem 
compatibilidade com todos 
os soquetes atuais, mas neste 
aspecto a PCCooler levou van­
tagem. Junto com o cooler vem 
um kit com presilhas para os 
soquetes 462, 478, 754, 939 e 
LGA775, enquanto o Zalman 
peca por não trazer presilha para 
o novo LGA775. Na época em 
que ele foi desenvolvido não exis­
tia esse soquete, então, a Zalman 
lançou um adaptador que resolve 
o problema, mas que deve 
ser adquirido separadamente.

Quem possuir um processador 
LGA775 e quiser comprar um 
CNPS deve prestar atençao neste 
detalhe.

A montagem de todos os 
coolers é muito fácil e segura, 
mas dá um pouquinho de traba­
lho em alguns soquetes devido à 
necessidade de remover a placa- 
mãe para instalar uma contra- 
placa ou simplesmente fixar o 
suporte com parafusos. As exces- 
sões são o soquete 478, do qual 
tanto Zalman quanto PCCoo­
ler aproveitam o suporte plás­
tico padrão, e o soquete 462 no 
caso dos Alligator, que trazem 
um grampo especial para pren­
der nas 6 unhas do soquete. Este 
grampo é muito bom, extrema­
mente firme, fácil de instalar, não 
precisa remover a placa-mãe e 
ainda serve em placas que não 
possuam furação ao redor do 
soquete. Ele é bastante alto e 
não deve conflitar com nenhum 
componente próximo do proces­
sador, ao contrário das presilhas 
da Zalman e da CoolerMaster, 
que exigem a retirada da placa 
(esta precisa ter os furos). A da 
Zalman até esbarra em compo­

nentes próximos do soquete.
Falando agora de perfor­

mance, é interessante notar que 
mesmo com as diferenças de 
tamanho os coolers apresenta­
ram desempenhos relativamente 
próximos. Conforme vemos na 
figura 9, os modelos de menor 
diâmetro se saíram melhor que 
os maiores, mas temos que lem­
brar que os únicos coolers “maio­
res” que testamos eram da marca 
PCCooler. Talvez os Zalman 
CNPS-7700 tenham desempe­
nho melhor.

Houve um empate técnico 
entre 7000B-Cu, SPA-900CU 
e Vortex TX, que tanto durante 
períodos ociosos quanto perío­
dos de carga mantiveram o 

Base mal montada do Alligator. As marcas 
de usinagem não devem atrapalhar, mas

"^1 Base perfeitamente polida 
' I no cooler da Zalman.
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processador virtualmente na 
mesma temperatura e ficaram 
na liderança em performance. O 
mesmo não se pode dizer da per­
formance deles no resfriamento 
do circuito de alimentação do 
processador (figura 10), onde o 
VortexTX se saiu muito pior que 
os outros.

Custando R$130,00 e 
R$160,00 (respectivamente), 
os Alligator SPA-1200CUAL 
e SPA-1200CU deixaram uma 
incógnita no ar. A performance 
deles foi pior que os demais, 
especialmente considerando que 
pelos mesmos R$130,00 do 
1200CUAL pode-se adquirir 
um 900CU, que ficou na linha 
de frente em termos de perfor­
mance. Infelizmente este não 
teve um desempenho muito 
bom resfriando o circuito de 
alimentação, e o Zalman 
7000B-Cu leva vantagem neste 
aspecto pois resfriou o processa­
dor muito bem e ainda obteve 
as menores temperaturas 
do conjunto regulador de 
tensão quando o proces­
sador operava em Full- 
Load.

Falando de ruído, 
exceto pelo Vortex TX 
todos os coolers consegui­
ram trabalhar de forma 
completamente silenciosa 
quando tiveram suas rota­
ções reduzidas através dos 
controladores de veloci­
dade incluídos que os 
acompanham. Não é 
necessário diminuir ao 
mínimo, lá pela metade 
da faixa de rotações per­
mitida eles já se calam. A 
performance nessa rota­
ção intermediária ficará 
entre o mínimo e o 
máximo reportados nos 
gráficos.

Ainda assim, tivemos 
alguns mais silenciosos 
que os outros. Ponto deve 
ser dado aos SPA-1200, 
que com suas ventoinhas 
enormes foram os mais 
silenciosos. Já o SPA-900 
foi o mais barulhento 
(exceto pelo Vortex) 
quando rodando no 
máximo, mas basta dimi­
nuir um pouquinho a 

rotação que o ruído simples­
mente desaparece. Os Zalman 
ficaram entre esses dois extre­
mos e certamente os modelos 
7700, com ventoinhas maio­
res, terão nível de ruído menor 
ainda. Ainda assim, estou 
comentando sobre o nível de 
ruído apenas “pelo bem da ciên­
cia”, pois todos são muito silen­
ciosos e, se corretamente dimen­
sionados, podem operar em 
completo silêncio.

CONCLUSÃO
Enfim, o cooler campeão de 

performance deste comparativo 
é o Zalman CNPS-7000B-Cu. 
Ele obteve a performance mais 
consistente com o processador 
em carga pesada, e manteve os 
reguladores de tensão mais frios 
que os demais. O inconveniente 
é o preço dele: R$190,00.

O campeão em matéria de 
custo/benefício foi o Zalman
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CNPS-7000B-AlCu. Ele apre­
sentou uma pequena diferença 
de temperatura em relação ao 
modelo de cobre, mas ainda se 
saiu bem quando comparado 
com os Alligator. Sua grande 
vantagem frente a estes é a exce­
lente capacidade de resfriamento 
do circuito de alimentação do 
processador, algo que é muito 
mais importante do que ganhar 
1 °C ou 2 °C no processador, pois 
pode evitar a queima precoce da 
placa-mãe. Custando R$ 145,00, 
ele fica um pouquinho acima 
dos Alligator mais baratos, mas é 
melhor para a saúde do seu sis­
tema.

Mas nem todos os troféus 
serão levados pela Zalman. O 
Alligator SPA-900CU mostrou 
potência, versatilidade e preço 
baixo, só foi mais fraco ao resffiar 
os reguladores de tensão. Com 
este conjunto de qualidades, ele 
é ideal para sistemas com con­
sumo elétrico menor que o de 

um Prescott, como processado­
res Athlon XP. Sua presilha para 
soquete 462 é forte, fácil de ins­
talar, não exige furos ao redor do 
soquete e não bate em compo­
nentes próximos. Juntando isso à 
sua excelente performance ele 
é o cooler perfeito para estes 
processadores, e ainda é o mais 
barato de todos. Nem pense num 
Zalman neste caso, pois ele sabi­
damente tem problemas de com­
patibilidade com algumas placas, 
vá direto de Alligator.

O VortexTX da CoolerMas- 
ter é um produto diferenciado 
para um público diferenciado. 
Ele teve boa performance e tem 
de longe o melhor sistema de 
fixação e a maior compatibi­
lidade. É um cooler que você 
compra com 99% de certeza 
que vai funcionar em qualquer 
soquete(vou reservar o 1 % res­
tante para aquelas placas que não 
têm furos ao lado do soquete), 
é mais silencioso que o cooler 

BOX da Intel, mas nem 
de perto tão silencioso 
quanto os demais testa­
dos aqui.

Para quem testa dia­
riamente computadores 
baseados nos processa­
dores mais potentes do 
mercado, chega a ser 
um alívio operar uma 
máquina que não faz 
barulho. Ao ligar o com­
putador o único sinal 
de funcionamento era 
o estalar do HD, já 
que a fonte usada (uma 
CoolerMaster RealPo- 
wer 450W) também é 
um modelo extrema­
mente silencioso.

Por fim, deixo aqui 
a brecha para que os lei­
tores entrem em con­
tato e digam se gostaram 
de conhecer a história 
desses coolers tão inte­
ressantes. Dê sugestões 
de assuntos, se a resposta 
for positiva podemos 
organizar mais matérias 
como esta e contar a his­
tória de diversos outros 
produtos que marca­
ram época e ajudaram 
a moldar o mundo da 
informática. PC
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Preview Style
de última geração

M
ais uma vez tivemos a 
oportunidade de avaliar 
um computador da Pre­
view. Como já mostramos em 

outras oportunidades, as máqui­
nas produzidas por essa empresa 
estão se destacando por ofere­
cerem extrema qualidade e per­
mitirem ao usuário definir uma 
configuração condizente com as 
suas necessidades, sem empurrar 
um produto mal dimensionado 
por falta de opções, ou mesmo 
má fé.

Nesta análise nos focaremos 
em três aspectos que julgamos 
relevantes. O primeiro é a efici­
ência térmica, que procura deter­
minar se o sistema de ventila­
ção interna é condizente com as 
necessidades de refrigeração dos 
componentes instalados, não 
apresentando problemas como 
travamentos ou superaqueci­
mento. O segundo é a confiabi­
lidade e ganho de desempenho 
do overclock de fábrica, anun­
ciado pela própria Preview como 
estratégia de marketing. E o ter­
ceiro aspecto é a possibilidade 

de upgrade da máquina, princi­
palmente em relação ao poder 
de processamento, cujo cenário 
é de transformação no mundo 
Intel e também nos AMD com 
os Dual Core.

Antes dessas análises, obser­
varemos atentamente as confi­
gurações possíveis para os com­
putadores da linha Style da Pre­
view. No site da empresa existem 
diversas opções que permitem 
ao comprador definir suas pre­
ferências e acompanhar o preço 
da mesma automaticamente.

AVALIAÇÃO GERAL
A placa-mãe é imutável, mas 

pode ser considerada uma exce­
lente opção, uma MSI-7058 
(915G), que foi avaliada na 
PC&Cia n° 46 e mostrou 
ser uma das mais consistentes 
opções para a plataforma 
LGA775 e chipset i915. Essa 
placa possui diversas característi­
cas atrativas, como o vídeo 
integrado compatível com o 
DirectX9 (GMA 900), suporte à

Os processadores Pentium 4 têm evoluído com 
seus sistemas internos de controle de temperatura, 
mas dado seu histórico de altas temperaturas e 
elevado consumo de energia, é inevitável pensar se 
eles realmente são capazes de manter a estabilidade 
térmica sem prejudicar a performance. Como 
testar isto no seu sistema? Confira a resposta 
através da avaliação deste equipamento de grife 
e alta performance, e veja se ele resistiu a todos 
os nossos testes de estresse.

DANIEL SANTORO

memórias DDR 
e DDR2 e o 
recurso de over- 
clock dinâmico 
(a MSI o batizou
como DOT, de

Dynamic Overclocking Tech­
nology), que pode aumentar em 
até 7% a freqüência do FSB e 
conseqüentemente a freqüência 
interna do processador.

O processador pode chegar 
até um Pentium 4 550, rodando 
a 3,4 GHz, mas que não possui as 
mais recentes inovações da Intel 
como instruções de 64 bits e os 
controles térmicos mais avan-
çados. O computador que rece­
bemos para avaliação veio com 
este processador 550, o qual era 
refrigerado por um cooler in-a- 
box da Intel (figura 1). O modelo 
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testado era da revisão DO, um 
pouco mais evoluído que os CO, 
que causaram grande impacto 
negativo quanto às temperaturas 
de operação.

O mínimo de memória 
RAM é 512 MB e o máximo 
é 1 GB, onde ainda é possível 
escolher entre DDR-400 ou 
DDR2-533, já que a placa-mãe 
da MSI permite dois módulos 
de cada tipo, mas nunca simul­
taneamente. Avaliamos a opção 
de 1 GB DDR, que julgamos 
ser mais adequada para aplica­
ções do porte de um P4 550. 
Um detalhe relevante é que as 
memórias que acompanharam 
o produto eram marcadas como 
DDR-500, isso em razão do 
overclock de fábrica que precisa 
que as memórias operem acima 
dos 400 MHz originais.

Utilizar módulos DDR2 é 
uma opção também interes­
sante, mas que encarece o sis­
tema, só sendo recomendada se 
for utilizado o vídeo compar­
tilhado ou uma placa de vídeo 
com os recursos como Hyper 
Memory ou TurboCache (que 
utilizam memória do sistema 
usufruindo da alta banda do 
PCI-Express — matéria na 
PC&Cia n° 47).

O vídeo integrado ao sistema 
não foi avaliado, pois julgamos 
que um computador desse porte 
deve ao menos ter uma solu­
ção PCI-Express de baixo custo, 
por isso utilizamos uma PCI-E 
Radeon X300 SE Hyper 
Memory 128 (32 MB de memó­
ria dedicada e podendo pegar 
até 96 MB do sistema), que libe­
rou o potencial do equipamento. 
Mesmo não sendo a mais indi­
cada para jogos pesados, ela 
é uma boa placa para quem 
não pode gastar muito. No 
3DMark2003, ela obteve 2600 
pontos e, no 3DMark2005,560. 
No site da Preview pode-se optar 
por uma GeForce 6600 da MSI, 
que hoje é uma opção de ótima 
relação custo/benefício entre as 
placas de última geração.

Sendo mais um produto da 
linha Style, já é possível notar um 
gabinete similar ao que recebe­
mos em outras oportunidades, 
com um design exclusivo e total­
mente preto. O desenho é agra­

dável e a qualidade do material 
muito boa, em uma construção 
sólida que passa bastante con­
fiança. Ainda não entraremos 
nos méritos da eficiência tér­
mica, mas já adiantamos a pre­
sença do duto lateral para o 
resfriamento do processador e 
também uma outra abertura na 
lateral, próxima à placa de vídeo, 
duas características desejáveis 
nos computadores atuais para 
Pentium 4. Não há ventoinha 
na parte posterior do gabinete 
para a entrada de ar, mas há uma 
na parte traseira que fica encar­
regada de promover a retirada do 
ar quente de dentro do gabinete. 
A fonte que acompanha é um 
modelo de 400 W da Allied, uma 
marca homologada pela Intel.

O disco rígido que acompa­
nhou o sistema é um Seagate Bar­
racuda 7200.7 de 120 GB na 
interface IDE, suficiente e bem 
dimensionado para a maioria das 
aplicações atuais. Temos ainda 
uma interface de rede Gigabit 
Ethernet, um modem com chip­
set Conexant para garantir a 
conexão de rede discada àqueles 
que ainda não tem acesso à banda 
larga, e também um gravador de 
DVD da LG, modelo 4163B, 
uma evolução do 4160B que, 
aliás, teve uma avaliação posi­
tiva nos testes publicados na 
PC&CIA n° 44. O sistema de 
som é baseado na solução inte­
grada ao chipset i915G, o Azalia 
da Intel. Trata-se de um subsis- 
tema de áudio bastante pode­
roso, com sistema 7.1 e boa qua­
lidade de áudio (figura 2).

Mas o grande destaque 
do equipamento que nos foi 
enviado é o monitor LCD da 
LG. O preço desses monitores 
ainda não chegou no nível dos 
tradicionais CRT, mas há diver­
sas razões para optar por eles. A 
mais perceptível é a economia de 
espaço na mesa, que por si só já é 
capaz de j ustificar sua adoção, e o 
conforto ao trabalhar com moni­
tores LCD, que cansam menos 
o usuário.

E além destes dois fatores, 
temos ainda um terceiro, que é 
a economia em longo prazo. O 
consumo de energia deste moni­
tor de 15" é bastante inferior aos 
CRT com área de visão seme-
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lhante (17”). Em medições reali­
zadas em nosso laboratório, o LG 
Ll 530S que nos foi enviado con­
sumiu apenas 12,3 W, enquanto 
que um monitor StudioWorks 
775N de 17” consumiu 66 W. 
Pensando em uma empresa com 
dezenas de computadores, a 
redução da conta de luz será 
bastante significativa, é certo 
o retorno do investimento nos 
monitores LCD.

O monitor possui bom 
ângulo de visão (160° Horizon­
tal), permitindo que 3 pessoas 
visualizem a tela do computador 
sem problemas. Outras especi­
ficações relevantes são o tempo 
de resposta de 16 ms (sufi­
ciente para manter 60 frames por 

segundo durante um jogo), uma 
relação de contraste de 400:1 e a 
resolução máxima de 1024x768 
em 75 Hz. Possui ainda defini­
ções de brilho pré-configuradas 
e de fácil acesso, que facilitam o 
seu uso na visualização de filmes 
ou jogos que precisam ser clare­
ados para manter um bom con­
traste.

Finalizando a análise geral 
do conjunto, gostamos bastante 
do mouse com a chamada “big 
wheel” (botão de rolamento mais 
largo), bastante confortável no 
seu manuseio, e também do 
teclado, que possui um desenho 
ergonômico capaz de auxiliar na 
prevenção de lesões nas mãos, 
apesar de não termos nos adap- 
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tado prontamente devido ao 
próprio design diferenciado.

DESEMPENHO E 
OVERCLOCK DINÂMICO

Conhecendo o sistema 
como um todo, agora analisa­
remos a força bruta do pode­
roso equipamento. Para isso 
realizamos diversos testes que 
representam as principais tare­
fas que exigem grande poder de 
processamento. Os testes são: 
codificar um arquivo 
WAV de 197 MB para 
MP3 com as configura­
ções padrão do LAME 
3.96.1; renderizar em 
640x480 20 frames 
do projeto Waterfall 
incluso como demons­
tração no 3D Studio 7; 
comprimir um arquivo 
.dbx (Outlook Express) 
de 218 MB utilizando 
o WinRar; e codificar 
um vídeo MPEG2 de 10,2 MB 
com o Windows Media Enco­
der. Essa é a bateria de testes de 
sistema que adotamos há algum 
tempo, assim, será possível com­
parar diretamente esse Preview 
com outros sistemas avaliados 
em edições anteriores. Além 
desses testes, também execu­
tamos o SPECViewPerf 8 e 
os benchmarks Aquamark 3, 
3DMark2003 e 3DMark2005.

Todos eles foram executa­
dos em duas condições, ambas 
com o processador em 3,4 GHz, 
mas com o DOT habilitado 
ou desabilitado, lembrando que 
com este recurso o FSB é elevado 
em 7%, levando o processador 
a 3671 MHz. Com isso conse­
guimos avaliar os ganhos resul­
tantes do overclock de fábrica.

Em todos os casos onde 
a placa de vídeo não era gar­
galo (3DMark03, 3DMark05 
e Aquamark 3) houve ganho, 
na verdade um resultado bas­
tante animador para a tecnolo­
gia DOT da MSI (figuras 3 e 
4).

Um ponto a ser ressaltado é 
que a mudança de clock acon­
tece de forma realmente dinâ­
mica, ou seja, se o processador 
não é exigido ele permanece em 
3,4 GHz; apenas quando exi-

Softwares de uso geral
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gido ao máximo é que sua fre­
qüência sobe — detalhe: quase 
que instantaneamente. E finali­
zado o processamento intenso 
o sistema ainda mantém a fre­
qüência elevada por 45 segun­
dos, aproximadamente, quando 
volta ao estado original. No geral 
gostamos deste recurso já que 
o ganho é bastante significa­
tivo. Além disso, é impor­
tante comentar que em nenhum 
momento presenciamos a ativa­
ção do controle de temperatura 
interno do Prescott.

EFICIÊNCIA TÉRMICA
Passamos agora a verificar 

apenas a eficiência térmica do 
sistema, algo que hoje em dia é 
extremamente relevante princi­
palmente se tratando dos pro­
cessadores Pentium 4, que con­
somem muita energia e con- 
seqüentemente geram muito 
calor.

Executamos o teste de esta­
bilidade utilizando o Windows 
Media Encoder para processar 
um arquivo durante 30 minutos 
e também com o software CPU 
Stability Test, em seu modo 
burning, esse o “campeão” do 
estresse, pois faz com que o pro­
cessador consuma mais ener­

gia que qualquer outra aplicação 
existente.

A uma temperatura 
ambiente de 27 °C, um valor 
comum para um ambiente não 
refrigerado, a situação extrema 
ocorreu apenas durante a exe­
cução do CPU Stability, com 
o DOT habilitado no BIOS, 
quando registramos 69 °C. Essa 
temperatura automaticamente 
ativa o modo de gerenciamento 
térmico do Pentium 4 conhecido 
como TM 1 (Thermal Monitor 
de revisão 1, o único suportado 
por este 550), situação na qual 
o processador se resguarda, não 
funcionando à carga total, de 
modo a garantir sua estabilidade 
térmica. Com isso o desempe­
nho cai, é óbvio, variando con­
forme as condições de operação.

No nosso caso, por exemplo, a 
ativação do TM1 ocorreu em 
alguns pequenos picos de 10%, 
que puderam ser visualizados 
através do programa Throt- 
tleWatch. A ventoinha do pro­
cessador variou entre 2220 RPM 
(mínimo) e 3183 (máximo), 
segundo a aferição realizada pelo 
CoreCenter, que é o programa 
monitor de hardware fornecido 
pela MSI. Esse software, aliás, 
não se mostrou totalmente con­
fiável quanto à aferição da 

freqüência do proces­
sador e multiplica­
dores, principalmente 
quando as tecnologias 
como o SpeedStep ou 
o TM2 alteravam a fre­
qüência do FSB.

Já com o DOT 
desabilitado e nova­
mente executando o 
CPU Stability Test, a 
temperatura máxima 
vista foi ligeiramente 

67 °C (figura 5), quemenor,
não chegou a ativar o TM1, 
provando a estabilidade do sis­
tema.

Resumindo essa história, 
podemos assegurar uma opera­
ção sem problemas quando não 
há overclock, já que o TM1 não 
chegou a agir. Já com o DOT é 
preciso ficar atento caso a tempe­
ratura ambiente seja muito alta. 
A situação observada em nossos 
testes foi praticamente no limite 
de operação, não sendo possível, 
por exemplo, garantir que a uma 
temperatura ambiente maior e 
com pouca ventilação um usu­
ário consiga rodar jogos e apli­
cações pesadas durante um dia 
inteiro sem que o nível deTMl 
aumente e o desempenho seja 
penalizado.
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"71 Sempre que o P4 660 foi exigido ao máximo temperatura bateu 70 °C e ativou 
® I os modos TM1 e TM2 (figura 5).
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PENTIUM 4 SÉRIE 600?
Uma última análise que fize­

mos foi trocar o processador ori­
ginal por um Pentium 4 660, que 
opera a 3,6 GHz, possui 2 MB 
de cache L2 e ainda vem com 
as novas tecnologias NX (para 
segurança contra execução de 
código malicioso), outras adi­
cionais ao TM1 para controle de 
temperatura (CIE, SpeedStep 
e TM2) e a mais interessante a 
ser avaliada aqui, a EMT64, que 
são as extensões de software 64 
bits.

Só para relembrar, em testes 
comparativos com várias outras 
placas-mãe, publicados na 
PC&CIA n° 46, a MSI usada 
neste Preview foi a melhor ava­
liada na categoria de médio 
custo, mas uma grande incóg­
nita acerca dela era o suporte aos 
Pentium 4 da série 6xx, já que o 
site da MSI não os listava como 
suportados. Felizmente para a 
MSI esse status pôde ser modi­
ficado em seu web site e tivemos 
a oportunidade de comprová-lo 
na prática com nosso P4 660. 
Considerando que o público- 
alvo de soluções desse nível de 
sofisticação e preço são usuários 
entusiastas e de workstations, 
que já se beneficiam (principal­
mente com distribuições Linux 
rodando em 64 bits) ou passa­
rão a se beneficiar com o recém- 
lançado Windows XP Professio­
nal 64 bits, sem esse suporte a 
placa até se inviabilizaria.

Comprovado o suporte ao 
EMT64, o outro objetivo do 
teste com o 660 era avaliar a efici­
ência térmica daTM2, uma nova

técnica de controle de tempe­
ratura adotada pela Intel em 
vários modelos de processado­
res (inclusive neste 660). E esse 
teste foi especialmente interes­
sante porque usando o mesmo 
cooler in-a-box enviado com o 
equipamento a ativação tanto 
do TM1 quanto do TM2 era 
tida como certa, e de fato ocor­
reu (figura 6).

Enquanto o TM1 faz com 
que o processador deixe de pro­
cessar informações em alguns 
ciclos de clock, o TM2, em 
conjunto com as técnicas 
SpeedStep e CIE, é capaz 
de regular a freqüência (entre 
2,8 GHz e 3,6 GHz) e a vol­
tagem do processador (entre 
1,118 V e 1,436 V) de forma 
dinâmica, quando sua tempe­
ratura excede um limiar defi­
nido no próprio processador 
durante o teste final na linha 
de produção da Intel.

A Intel afirma que o TM2 
é até 40% mais eficiente que 
o TM 1 e isso pôde ser confir­
mado com os testes realiza­
dos. Apenas com o LAME o 
controle de temperatura não 
foi ativado, não havendo dife­
rença no tempo de processa­
mento. Com o WinRar a dife­
rença foi pequena, com pouca 
ativação do controle de tempe­
ratura. Já no Windows Media 
Encoder e no 3ds7, quando o
processador estava com oTM2 30 Studio 7 
habilitado a performance foi 
cerca de 10% melhor (figura 
8).

Para finalizar este tópico, 
vale citar que não foi possível 8]

Lame 54
54

Ativação do TM1, acima, e do TM2.7|
ativar o TM2 no programa Setup 
do BIOS dessa placa-mãe (onde 
normalmente é disponibilizado 
em outras placas-mãe), nem com 
a última versão disponível na

Softwares de uso geral (TM1 x TM2)

WinRar

WMEnc.

Tempo em segundos Quanto menor, melhor

época dos testes —1.6 (figura 9). 
Isso foi feito através do software 
“CPU Clock Utility” ou RM 
Clock, da RightMark (figura 
10).

□ P4 660 (TM2)
□ P4 660 (TM1)
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CMOS Setup Utility - Coptjrif/ht (O 1985 2004, floorícan Megatrends, Inc, 
Advanced BIOS Features RightMark CPU Clock Utility

Quick Boot (Enabled)
Boot Sector Protection (Disabled)
Boot to OS/2 (No)
Hyper-Threading Function (Enabled)
NX Support (Enabled)
CIE Support (Enabled)
Intel (R) SpeedStep Um) tech. (Enabled)
IOAFIC Function — Options
MPS Table Uersion Enabled
Full Screen LOGO Display Disabled
► Boot Sequence

Help Itew

MaxÍmum: CPU speed 
is set to moxímum. 
MiniMUM: CPU speed 
is set to MiniMUM. 
AutoMatic: CPU speed 
controlled by 
Operating systeo. 
Disabled: Default CPU 
speed.

General Monitoring Management Advanced

intel Intel Pentium 4 and Pentium M Family CPU Settings

Automatic Thermal Protection

O Disabled
QiThermal Monitor 1]
® Thermal Monitor 2

Thermal Monitor 2 Target

TM2 Target FID

TM2 Target VID

Misc Features

0 Enable Enhanced Halt State (Cl E)

Enhanced Intel SpeedStep (EIST/DBS) Settings (restart required)

O Disable Enhanced Intel SpeedStep Technology
® Enable Enhanced Intel SpeedStep Technology

O Apply settings at program startup | Refresh | | Apply [

ÍÕ] CPU Clock permite 
definir TM1 ou TM2, de 
acordo com o suporte 
do processador.

tt«-»;Move EnteriSelect ♦/-/:Ualue F10:Saue ESC:Exlt Fl General Help
_________ F6:Load OptiMlzed Defaults F7 :Load Fail-Safe Defaults

Pl BIOS 1.6: CIE e SpeedStep estão presentes, mas Thermal Monitor não.

CONCLUSÕES
Cuidado, essa é a palavra 

chave para definir o que é hoje 
a aquisição de um computador 
topo de linha com Pentium 4 
Prescott. Não é novidade para 
mais ninguém que eles conso­
mem muita energia e produzem 
muito calor. Basta um pequeno 
deslize do integrador na constru­
ção da solução (projeto da fonte, 

do gabinete e montagem) para a 
compra se tornar uma verdadeira 
dor de cabeça. Está certo que a 
Intel tem demonstrado um bom 
trabalho no desenvolvimento de 
técnicas mais eficientes para o 
controle da temperatura do pro­
cessador (caso daTM2), capazes 
até de mascarar problemas, pois 
a integridade do processador é 
garantida (o que é mais impor- 

tante) e isso sem a máquina travar 
ou reiniciar, mas em contrapar­
tida o desempenho é penalizado. 
Aliás, é extremamente recomen­
dável que você use com maior 
freqüência o ThrottleWatch e o 
CPU clock , a fim de monitorar 
isto.

Neste sentido, a Preview está 
de parabéns por ter conferido ao 
Preview Style avaliado aqui o nível 
adequado de eficiência elétrica 
e térmica, resistindo a todos os 
testes de estabilidade realizados

em nosso laboratório. O equi­
pamento é recomendável para 
qualquer aplicação pesada de 
desktop e como solução básica 
de workstation, principalmente 
devido à compatibilidade com 
os Pentium 4 da série 6xx. Além 
disso, o preço dos computadores 
é bastante atrativo, ainda mais 
com as opções de parcela­
mento, que muitas vezes não 
são possíveis quando se compra 
micros montados por pequenos 
integradores. PC

Seus emails não funcionam ? 
Sua página esta fora do ar ? 
Seu banco de dados sumiu ?

Então você precisa 
de um provedor de ve e ’

Registro de domínio nacional e
Internacional
ASP.NET
PHP
MySQL
SQL
Anti-Spam 

, Antl-vírus

» Sem limite de Sites com Domínio próprio
» Sem limite de Emails POP3
» ASP, ASP.net, Perl, Pyton, PHP, MySq 

Microsoft SQL, Access, SSI, Web Statistics
» Webmail
» Front Page
» Administração do DNS
» Controle de tráfego e espaço por domínio 
» Paginas de erro customizáveis
» Controle de permissão de diretórios
» Administrador de arquivos Consulte Valores

* Consulte para maiores informações

www.silicom.com.br - Oxxll 6198-2526
info@silicom.com.br

SILICON
INTERNET PROVIDER

ASP.NET
ASP.net
http://www.silicom.com.br
mailto:info@silicom.com.br


Configurando um
servidor de
email seguro
Parte III

Chegou a hora de você aprender a configurar 
o seu servidor Postfix para permitir relays seguros 
utilizando senhas e conexões seguras.

gandalf: 
Trying ] 
Connect< 
Escape c 
220 loci 
EHLO jar 
250-loci 
250-PIPI 
250-SIZf 
250-VRF' 
2S0-ETW

I25O-STAR
250 ser

/ if i 
r II /

/ / /
I 1 1

i' * /1 r

D entre os vários proble­
mas que atingem o ser­
viço de email, certamente 

os principais são o SPAM e os 
vírus. Essa “dupla dinâmica” é 
capaz de provocar arrepios em 
administradores de sistemas, os 
quais freqüentemente precisam 
investir uma parcela considerável 
do seu tempo para manter essas 
“pragas virtuais” o mais longe 
possível dos seus ambientes de 
rede. Entretanto, seus efeitos 
devastadores devem muito aos 
seus mecanismos de propaga­
ção, que na grande maioria das 
vezes se dá através dos sistemas 
de email mal-configurados.

De maneira geral, um servi­
dor de email público de sua orga­
nização deve ter como principal 
função recepcionar as mensa­
gens advindas da Internet para 
os usuários do domínio DNS 
controlado pelo seu servidor 
de email. Outra função, nem 
sempre desempenhada pelo 
mesmo servidor, é a de encami­
nhar as mensagens produzidas 
pelos seus usuários à Internet. 
Em ambos os casos, caso uma 
mensagem que não seja de ou 
para um de seus usuários seja 
recepcionada, o seu servidor 
deveria descartá-la, evitando 
fazer o relay de mensagens não- 

autorizadas. Através destes “ser­
vidores de relay abertos” é que 
muitos atacantes e spammers 
difundem suas mensagens pela 
Internet.

Num primeiro momento, a 
forma mais fácil de evitar que 
terceiros utilizem seu servidor 
para efetuar relay de suas men­
sagens é configurá-lo para que 
sejam encaminhadas somente 
aquelas mensagens advindas de 
endereços IPs pertencentes ao 
ambiente administrado por você 
ou cujo destinatário seja um usu­
ário válido de seu domínio. Isso 
o Postfix faz por padrão. Não 
são raras as vezes, entretanto, 
que usuários legítimos que estão 
externos ao seu ambiente de 
rede, precisam mandar emails 
através do seu servidor utilizando 
endereços quaisquer na Internet. 
O que fazer neste caso? Permitir o 
relay a partir de qualquer ende­
reço resolvería o seu problema. 
Todavia, essa solução traria como 
efeito colateral a possibilidade 
de seu servidor ser utilizado por 
atacantes para difusão de men­
sagens contendo SPAM e vírus. 
Outra solução seria dizer que 
por motivos de segurança não é 
possível permitir que usuários 
externos encaminhem tais men­
sagens. A questão, neste caso, é:

como explicar isso se este usuário 
for o seu chefe?

Bem, existem recursos capa­
zes de prover uma solução mais 
segura e menos radical que as 
duas alternativas anteriores. A 
combinação de alguns recursos 
disponíveis e implementados no 
Postfix serão suficientes para 
alcançar esse objetivo.

Pronto? Então, vamos lá!

ANTES DE COMEÇAR
Muitos dos protocolos uti­

lizados atualmente na Internet 
foram projetados em uma época 
onde a segurança não era um 
requisito essencial. Nem mesmo 
os mais otimistas daquela época 
poderíam imaginar a dimensão 
que a rede mundial alcançaria. 
Diante disso, novas demandas 
começaram a surgir à medida 
em que a Internet expandia 
seus horizontes, e neste sentido 
a segurança tornou-se um ele­
mento de fundamental impor­
tância.

Diante deste cenário, muitos 
desses protocolos ganharam 
“anexos” capazes de prover meca­
nismos de segurança antes ine­
xistentes. Dentro desse conjunto 
está o SMTP {Simple Mail Tans- 
fer Protocol}, protocolo utili-

JANSEN CARLO SENA | 

zado para encaminhar mensa­
gens eletrônicas. Originalmente, 
o SMTP não possui nenhum 
recurso para autenticar os usuá­
rios que se conectam ao servidor 
solicitando o encaminhamento 
de uma mensagem, confiando 
somente no endereço indicado 
pelo cliente. Entretanto, o fato 
do endereço indicado pelo 
cliente ser facilmente falsificado 
torna o SMTP, em seu estado 
original, inseguro para desem­
penhar a funcionalidade de con­
trolar os relays de seu servidor.

Implementar um controle 
de relay requer a funcionalidade 
de fazer com que os usuários, 
antes de encaminharem men­
sagens, consigam provar que 
eles são quem realmente estão 
dizendo que são, utilizando para 
isso uma senha, por exemplo. 
Para cumprir essa funcionali­
dade, o IETF, órgão responsável 
por documentar os protocolos 
padrões da Internet, especificou 
através da RFC 2554(veja box), 
com o título “SMTP Service 
Extension for Authentication", 
uma extensão do SMTP cha­
mada SASL {Simple Authentica­
tion and Security Layer}.

Nesta matéria utilizaremos o 
Cyrus SASL, uma implementa­
ção do SASL mantida pela Uni-
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versidade de Carnegie Mellon 
capaz de adicionar essa funcio­
nalidade ao Postfix.

Mesmo utilizando o SASL, 
um problema ainda persiste. Esse 
protocolo transmitirá a senha do 
usuário através de uma conexão 
sem quaisquer recursos cripto­
gráficos. Para impedir que, uma 
vez capturados os pacotes corres­
pondentes àquela conexão, um 
atacante consiga ter acesso pleno 
a todos os seus dados, incluindo 
a senha repassada pelo usuário, 
será utilizado um outro proto­
colo chamado TLS (Transport 
Layer Security), que adicionará 
ao Postfix a capacidade de tratar 
conexões seguras para as conver­
sações com o protocolo SMTP.

RFC
RFC {Request for Com­

ments) é o nome do rela­
tório que descreve diversos 
padrões especificados pelo 
IETF. Todos os RFCs podem 
ser acessados através do ende­
reço http://www.ietf.org. Em 
geral, esses documentos são 
utilizados por desenvolvedo­
res para implementar tais 
padrões em seus produtos.

INSTALANDO OS 
PACOTES DE SOFTWARE 
NECESSÁRIOS

Para instalar as bibliotecas e 
os aplicativos necessários basta 
executar, como super-usuário, o 
comando apresentado na figura 
1. Utilizando o apt-get como fer­
ramenta de instalação, as eventu­
ais dependências serão automa­
ticamente resolvidas. Simples, 
não? Caso sua distribuição não 
tenha suporte ao apt-get, você 
precisará procurar os pacotes 
de software correspondentes no 
formato compatível com seu 
“sabor” de GNU/Linux.

CONFIGURANDO O SASL
O SASL possui vários meca­

nismos para autenticar seus usu­
ários. Por exemplo, é possível 
criar uma base de dados de usu­
ários separada daquela utilizada 
pelas suas contas de email, atri­
buindo senhas individuais que

1 [instalação de bibliotecas e aplicativos necessários.

serão utilizadas para compro­
var a identidade de cada cliente. 
Entretanto, nesta oportunidade 
será utilizado um método que 
permite que sejam utilizados 
os usuários criados no próprio 
sistema operacional. Para mais 
informações sobre os demais 
métodos de autenticação, con­
sulte a documentação do 
SASL.

Para indicar qual método de 
autenticação será utilizado, é pre­
ciso criar um arquivo chamado 
smtpd . conf. Em distribui­
ções baseadas no Debian, esse 
arquivo deve ser criado no dire­
tório /etc/postfix/sasl. A 
localização desse arquivo, entre­
tanto, pode variar conforme sua 
distribuição, ficando em outro 
diretório como, por exemplo, 
/usr/local/lib/sasl/ 
smtpd. conf.

Utilizando o seu editor 
preferido, crie o arquivo 
smtpd. conf inserindo o con­
teúdo apresentado na figura 2. 
Neste caso, conforme dito ante­
riormente, está sendo utilizado 
o método de autenticação que 
toma por base os usuários do 
sistema operacional ao invés de 
uma base de dados separada.

Em seguida, aqueles que 
estão utilizando qualquer dis­
tribuição baseada no Debian, 
devem editar o arquivo /etc/ 
default/saslauthd para 
retirar o comentário da linha que 
inicia com START. Esse procedi­
mento tem como intuito garan­
tir que o servidor saslau- 
thd, responsável pela autenti­
cação dos usuários, possa ser ini- 
cializado. Na variável MECHA­
NISMS, garanta que a opção 
“pam” esteja selecionada. A 
figura 3 apresenta um exemplo 
de configuração do arquivo em 
questão.

Algumas modificações são 
necessárias no principal arquivo 
de configuração do Postfix, o 
/etc/postfix/main.cf. 
Tais alterações têm por objetivo 
instruir o Postfix a interagir com

2 [Edição do arquivo smtpd.conf.

o SASL. A figura 4 apresenta, em 
negrito, as modificações neces­
sárias. As duas primeiras linhas 
servem para habilitar o suporte 
do SASL e do SASL2 (versão 2 
do protocolo) no Postfix. A linha 
seguinte é para tratar alguns 
clientes de email mais antigos 
que não possuem a implemen­
tação do SASL conforme docu­
mentação padrão. Exemplos? Os 
sempre problemáticos Micro­
soft Outlook e Outlook Express 
anteriores à versão 5. Por padrão, 
após a mensagem AUTH o servi­
dor encaminha ao cliente, sepa­
rada por um espaço em branco,

3 Conteúdo do arquivo /etc/default/saslauthd.

Arquivo Editar Ver Terminal Abas Ajuda

myhostname = localhost.localdomain 
alias_maps = hash:/etc/aliases 
alias_database = hash:/etc/aliases 
myorigin = /etc/mailname 
mydestination = comunidadesol.org, localhost.localdomain, localhost, 
localdomain, localhost 
relayhost =
mynetworks = 127.0.0.0/8 
mailbox_size_limit = 0 
recipient_delimiter = + 
inet_interfaces = all

smtpd_sasl_auth_enable = yes 
smtpd_sasl2_auth_enable = yes 
broken_sasl_auth_clients = yes

smtpd_recipient_restrictions = permit_mynetworks, 
permit_sasl_authenticated, 

r___________________________________reject_unauth_destination
|gandalf|

4 [Arquivo /etc/postfix/main.cf. 

a lista de possíveis métodos 
de autenticação suportados. No 
caso desses clientes, eles esperam 
após esta mensagem AUTH um 
sinal “=” seguido pelas opções.

O quarto parâmetro 
indica somente que o 
servidor de SMTP deve 
permitir relay dos ende­
reços de rede listados 
no parâmetro myne­
tworks, dos usuários 
autenticados através do 
SASL e, por fim, proi­
bir o relay de destinos 

não-autorizados.
Em sistemas baseados no 

Debian, por motivos de segu­
rança o Postfix é executado em 
um ambiente chroot. Isso signi­
fica que o sistema de arquivos 
visto pelo software é diferente do 
sistema de arquivos real do sis­
tema. Entretanto, por questões 
de si mplicidade, essa funcionali­
dade será desabilitada para faci­
litar a interação do Postfix com 
o SASL. Em configurações mais 
avançadas é interessante deixar 
essa funcionalidade ativa e con­
figurar a interação entre os dois 
através de outros mecanismos.

~~
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5 Desativando ambiente chroot.

Para desabilitar a funcionali­
dade do ambiente chroot, edite 
o arquivo /etc/postfix/ 
master, cf e na linha que 
inicia com smtp troque o “ - ” da 
quarta coluna por um “n”, de 
acordo como mostrado na figura 
5.

Para concluir essa primeira 
fase de sua configuração, é neces­
sário incluir o usuário postfix, 
que foi criado durante a insta­
lação desse software, no grupo 
sasl. Esse procedimento garan­
tirá acesso a um conjunto de 
arquivos que devem ser comuns 
entre o Postfix e o SASL. Para 
fazer isso, edite o arquivo / etc/ 
group e na linha que inicia 
com sasl, acrescente o usuário 
postfix, conforme mostrado 
na figura 6.

Concluído esses passos, é o 
momento de reiniciar o Postfix e 
o SASL. Você pode fazer isso exe­
cutando os seguintes comandos 
como super-usuário: (quadro 
D

TESTANDO O SASL
Para testar a nova confi­

guração do seu servidor, basta 
abrir um terminal e, utilizando 
o comando telnet, por exemplo, 
conectar-se ao servidor e per­
guntar a ele a respeito de suas 

características adicionais, uti­
lizando o comando EHLO. Se 
após a execução desse comando 
for possível visualizar o AUTH, 
bingo! Seu Postfix está intera­
gindo com o SASL.

Na figura 7 são apresenta­
dos os passos necessários para 
conectar-se ao servidor de email 
e questioná-lo com o comando 
EHLO. Note que é apresentado 
como retorno, dentre outras 
linhas, duas descrevendo a fun­
cionalidade AUTH. Se tudo 
ocorreu bem, quando os clientes 
forem encaminhar mensagens 
através do seu servidor será soli­
citada a senha do usuário cor­
respondente. Uma vez que a 
senha tenha sido inserida corre­
tamente, o email será retransmi­
tido normalmente.

CONFIGURANDO 0 TLS 
PARA PROTEGER 
A CONEXÃO

Conforme dito anterior­
mente, apesar de se ter um pro­
cesso de controle de relays mais 
robusto, ainda existe um pro­
blema de segurança significa­
tivo: o SASL está transmitindo 
as senhas sem qualquer recurso 
criptográfico. E possível, con­
tudo, proteger a conexão entre o 
cliente e o servidor utilizando-se 

do TLS (Transport Layer 
Security).

O primeiro passo é 
instalar o pacote con­
tendo os aplicativos do 
openssl que servirão 
para criar as estruturas 
necessárias para confi­
guração do TLS com 
o Postfix. Esse passo 
pode ser executado sim­
plesmente executando 
o comando seguinte 
como super-usuário:

# apt-get ins­
tall openssl

Em seguida, vá até 
o diretório /usr/lib/ssl/ 
misc para executar o 
script CA.pl. Essa fer­

ramenta criará alguns arquivos 
para que você tenha a capacidade 
de ser sua própria CA (Autori­
dade Certificadora), uma vez que 
será necessário assinar os certifi­
cados digitais que serão gerados 
para o seu servidor.

A sintaxe do comando é exi­
bida na figura 8. Você preci­
sará fornecer algumas informa­
ções, dentre elas uma passphrase 
que será utilizada para acessar os 
dados da CA. Note que segredos 
curtos ou simples serão rejeita­
dos. Outros dados como o nome 
de sua organização, o país, o 
estado e a cidade que você se 
encontra também serão solicita­
dos.

O próximo passo consiste 
em gerar suas chaves e uma soli­
citação de assinatura do seu certi­

7 [Conexão com o servidor de email para testar o SASL

Arquivo Editar Vsr Terminal Abas Ajuda 

audio:x:29:jansen,mandinha 
dip:x:30: 
www-data:x:33: 
backup:x:34: 
operator:x: 37: 
list:x:38: 
irc:x:39: 
src:x:40: 
gnats:x:41: 
shadow: x : 42: 
utmp:x:43:__________
,|sast:x:45: postfix
staff:x:50: 
games:x:60: 
users:x:100: 
nogroup:x:65534: 
crontab:x:101: 
Debian-ex im:x:102: 
messagebus:x:103: 
hal:x:104: 
camera:x:105: 
scanner:x:106: 
saned:x:107: 
gdm:x:108:

6 [Arquivo /etc/group.

---- --

J

ficado pela sua Autoridade Cer­
tificadora. Este passo pode ser 
feito utilizando-se o comando 
mostrado na figura 9. O parâ­
metro “nodes” indica ao openssl 
para não utilizar senhas para pro­
teger a chave privada. Isso se deve 
ao fato de que alguns dos ser­
viços do Postfix precisam ter 
acesso a essa informação direta­
mente. “keyout” indica o nome 
do arquivo no qual deve ser colo­
cada a chave privada e “out”, por 
sua vez, o nome do arquivo que 
deve conter a solicitação de assi­
natura do certificado à Autori­
dade Certificadora.

Uma vez que você é sua pró­
pria CA, basta assinar a requisi­
ção gerada utilizando o comando 
apresentado na figura 10, a partir 
do diretório /usr/lib/ssl/

quadro 1
# postfix reload
# /etc/init.d/saslauthd stop
# /etc/init.d/saslauthd start
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9|Comando para geração de chaves.9|Comando para geração de chaves.

Arquivo Editar Yer Terminal Afeas Ajuda

igandalf:-# cd /usr/lib/ssl/misc/
gandalf:/usr/lib/ssl/misc# openssl ca -out mai1._signed_cert.peni -infiles /root/mailreq.penj

Using configuration from /usr/lib/ssl/openssl.cnf
Enter pass phrase for ./demoCA/private/cakey.pern:
Check that the request matches the signature
{Signature ok
Certificate Details:

Serial Number:
fd:a0:98:fc:75:55:al:12

Validity
Not Before: Jun 10 20:15:36 2005 GMT
Not After : Jun 10 20:15:36 2006 GMT

Subject:
countryName 
stateO rP rovineeName 
organizationName 
organizationalUnitName 
commonName 
emailAddress

X509v3 extensions:
X509v3 Basic Constraints:

CA:FALSE
Netscape Comment:

OpenSSL Generated Certificate
X509v3 Subject Key Identifier:

ID:A5:AA:6A:IF:02:47:A9:88:DF:5C:2E:3C:FD:9B:9F:A7:C7:B4:IB
X509v3 Authority Key Identifier:

= BR
= Amazonas
= Comunidade SOL
= CSOL.org
= Jansen Sena
= jansen(icomunidadesol.org

WlAssinando certificado.

Arquivo Editar yer Terminal Afeas Ajuda

gandalf:-# # Comando utilizado para copiar os tres arquivos para o Postfix 
gandalf:-# #
gandalf:-# cp /root/mailkey.pem /usr/lib/ssl/misc/mail_signed_cert.pem /usr/lib/ 
ssl/misc/demoCA/cacert.pem /etc/postfix/
gandalf:-#

11 [cópia de arquivos para diretório visto pelo Postfix.

12jProtegendo arquivo mailkey.pem.

mi s c. Você será solicitado a for­
necer a passphrase da sua CA. 
Como resultado desse comando, 
você deverá obter o arquivo 
mail_signed_cert.pem, 
que é o certificado digital assi­
nado pela CA que deverá ser uti­
lizado pelo servidor Postfix.

Gerados os arquivos neces­
sários, é hora de copiá-los para 
um diretório acessível pelo Pos­
tfix. Os arquivos que devem ser 

copiados são o mail key. pem, 
mail_signed_cert 
. pem e cacer t. pem, os quais 
respectivamente são a chave pri­
vada gerada para o servidor, o 
certificado assinado pela CA e 
o certificado público da CA. 
Lembre-se que de acordo com o 
diretório que você executou os 
comandos anteriores, o local do 
arquivo contendo a chave pri­
vada pode variar. A figura 11

apresenta o comando utili­
zado para copiar os arqui­
vos correspondentes para o 
diretório do Postfix, / etc/ 
postfix.

Uma providência 
importante consiste em 
proteger as permissões e a 
propriedade do arquivo que 
contém a chave privada do 
seu servidor, uma vez que 
não 
ela.

foi atribuída senha a 
Os comandos neces­

sários para execu­
tar tal passo são 
mostrados na figura 
12.

A fase seguinte 
consiste em editar 
o arquivo
/ etc/postfix/ 
main. cf para ins­
truir seu servidor de 
emails a trabalhar 
com o TLS. Para 
cada um dos três 
arquivos copiados 
existe um parâme­
tro correspondente 
para referenciá-lo. A 
figura 13 apresenta 
os argumentos que 
devem ser inseri­
dos. Note que o pri­
meiro valor habi­
lita o uso do TLS e 
o segundo faz com 

Arquivo Editar Ver Terminal Afeas Ajuda

# PARAMETROS PARA CONFIGURACAO D0 TtS/Postfix 
smtpd_use_tls = yes 
smtpd_tls_auth_only = yes 
smtpd_tls_key_file = /etc/postfix/mailkey.pem 
smtpd_tls_cert_file = /etc/postfix/mail_signed_cert.pem 
smtpd_tls_CAfile = /etc/postfix/cacert.pem 
smtpd_tls_loglevel = 3 
smtpd_tls_received_header = yes 
smtpd_tls_session_cache_timeout = 3600s 
tls_random_source = dev:/dev/urandom

13 [Parâmetros para habilitar comunicação Postfix - TLS.

14 Testando TLS.

que somente autenticações atra­
vés do uso doTLS sejam permiti­
das. Os três argumentos seguin­
tes fazem referência aos arquivos 
copiados e os demais referem-se 
a algumas parametrizaçÕes espe­
cíficas do TLS.

O próximo passo? Reiniciar 
o seu servidor Postfix utilizando 
o seguinte comando:

# postfix reload

TESTANDO O TLS
Da mesma maneira que foi 

feito o teste do SASL, é possível 
testar a habilitação do TLS uti­
lizando o comando telnet para 
conectar-se à porta 25 do seu 
servidor de emails. Agora, entre­
tanto, é esperado receber como 
retorno uma cláusula indicando 
STARTTLS, conforme apresen­
tado na figura 14.

TESTANDO 0 SASL, 0 
TLS E O POSTFIX

Cumpridas todas as etapas, 
você está apto para testar a com­
binação de Postfix, com SASL 
e TLS que você acaba de fazer. 
Para isto, configure um cliente de 
email de sua preferência, dire- 
cione-o para o seu servidor de 
email e tente enviar uma mensa­
gem. Vale lembrar, contudo, que

-

J
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15 Habilitando uso do TLS no Mozilla Thunderbird.

o uso do TLS requer que você 
indique na configuração do 
seu cliente tal preferência (a 
grande maioria das soluções 
atuais possui suporte paraTLS). 
Na figura 15 é exibida a tela de 
configuração do Mozilla Thun­
derbird, onde está selecionada 
a opção para utilização do TLS 
como forma de proteger a comu­
nicação entre cliente e servi­
dor.

Ao tentar enviar uma men­
sagem, já utilizando o recurso do 
TLS, o servidor encaminhará ao 
cliente o seu certificado digital 
configurado por você, no Pos­
tfix. No caso do Mozilla Thun­
derbird, será exibida uma tela

Accept this certificate permanently
• Accept this certificate temporarily for this session

Do not accept this certificate and do not connect to this web site

Cancel OK

Unable to verify the identity of Jansen Sena as a trusted site.

Possible reasons for this error:
- Your browser does not recognize the Certificate Authority that issued the site's certificate.
- The site's certificate is incomplete due to a server misconfiguration.
- You are connected to a site pretending to be Jansen Sena, possibly to obtain your 
confidential information.

Please notify the site1 s webmaster about this problem.

Before accepting this certificate, you should examine this site's certificate carefully. Are 
you willing to to accept this certificate for the purpose of identifying the web site Jansen 
Sena?

■Examine Certificate...]■semelhante à apresentada 
na figura 16. É preciso acei­
tar esse certificado para dar 
continuidade à conexão. 
Com o certificado apro­
vado, a conexão segura é 
estabelecida e, em seguida, 
a senha é solicitada pelo 
SASL. Depois disso? Sua 
mensagem deve ter sido enca­
minhada ao destinatário.

16

CONCLUSÃO
Combinar a configuração 

do seu servidor Postfix com o 
SASL e o TLS para viabilizar 
o relay seguro de emails con­
siste em uma ótima opção para

jcertificado digital em mensagem retornada pelo servidor de email.

prover essa funcionalidade aos 
seus usuários externos sem, con­
tudo, tornar seu servidor um 
alvo para atacantes dissemina­
rem “pragas virtuais”. Entre­
tanto, o problema de SPAM e 
vírus não se resume à configura­
ção de servidores que impedem 
o relay de mensagens a partir de 
origens não-confiáveis. Antes de 

deixá-los alcançar seus clientes é 
possível bloqueá-los no próprio 
servidor, evitando danos aos sof­
twares instalados nos seus clien­
tes e economizando banda de 
rede com a transmissão de men­
sagens de SPAM.

Esse passo, contudo, são 
cenas do próximo capítulo.
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Instalando e configurando 
uma rede WiFi
no (iNU/Linux

Configure uma rede wireless no 
Linux, aprenda a utilizar os coman­
dos e desapareça com os cabos de sua 
rede.

FLAVIO DE SOUZA OLIVEIRA
N

unca um meio de transmissão de 
dados causou tanto alvoroço na mí­
dia como está acontecendo com os 
padrões de transmissão sem fio, Wi­

reless; talvez devido à importância que a co­
municação via rede assumiu nos dias atuais.

Hoje é comum encontrarmos redes WiFi (Wireless Fidelity) 
em lugares como shoppings, aeroportos e outros locais públicos 
com acesso gratuito à Internet para seus visitantes. O termo WiFi é 
empregado normalmente para todas as redes derivadas do padrão 
IEEE 802.11 como, por exemplo o 802.1 lb, que foi o primeiro 
a ser lançado, o qual atua na faixa de freqüência de 2.4 GHz e 
possibilita 11 Mbps de banda.

Nesta matéria faremos a configuração passo-a-passo de uma 
rede Vircless utilizando o GNU/Linux. Iremos primeiramente 
configurar um roteador wireless adequadamente, depois instala­
remos o adaptador wireless em nossa máquina Linux e faremos 
a configuração da rede. Vamos lá!

0 QUE UTILIZAREMOS?

Utilizaremos o Wireless-G Router CWR-854, da CNet 
(www.cnet.com.tw), para fazer a gerência de nossa rede. A letra G 
no nome do equipamento (figura 1) é uma referência ao suporte 
do padrão 802.1 lg, que é uma evolução do 802.1 lb e 
permite taxas de até 54 Mbps.

O adaptador Wireless que iremos instalar 
no Linux e o CNUSB-611 Dongle (figura 
2) da CNet. d rata-se de um adaptador 
USB que felizmente utiliza um chip 
que possui um driver para Linux. 
Existem hoje muitos adaptadores 
wireless USB, mas poucos fabri­
cantes desenvolvem drivers para 
Linux, ou divulgam os dados 
necessários para que a comuni­
dade de software livre desenvolva 
um driver independente. Portanto, muito 

cuidado antes de escolher seu adaptador. Certifique-se, antes, de que 
exista driver para Linux!

Como distribuição de Linux utilizaremos o Debian, mas a instalação 
é bem parecida para todas as distribuições, uma vez que não existem 
pacotes pré-compilados do driver de nosso adaptador e em qualquer 
distribuição seria necessário fazer o download dos fontes e proceder 
com a compilação que mostraremos adiante.

Link/ACT 1

I CWR-854 : Roteador e Access Point em um único 
equipamento.

34

http://www.cnet.com.tw


REDES

CONFIGURANDO 0 ROTEADOR

Esse modelo de roteador conta com configurações de firewall, 
servidor DHCP, filtro de endereços, entre outros recursos, 
entretanto, mostraremos apenas as configurações que dizem 
respeito à rede Wireless em si. Os outros recursos poderão ser 
abordados em uma outra oportunidade.

Esse equipamento possui quatro portas ethernet 10/100 
uma porta de WAN de 10 Mbps para conexão com o seu 

modem. Para configuração inicial devemos utilizar uma das 
portas ethernet para conectar o roteador ao micro via cabo 
mesmo. Feito isso, configure sua placa de rede através do comando 
ifconfig, com um endereço na rede 192.168.1.0/24 (figura 
3) e utilize um browser para acessar a aplicação de configuração 
do roteador através do endereço http://192.168.Ll. A senha 
padrão será, então, solicitada e para obter seu valor consulte 
o manual do fabricante.

Uma vez aberta a tela de entrada, selecione a opção “Setup 
Wizard” caso você ainda não tenha configurado nenhuma opção 
em seu roteador. Como nos limitaremos às configurações da 
rede wireless, selecione a opção “Advanced Setup”, depois a 
opção “Basic Setting” abaixo de “Wireless”, no menu lateral 
(figura 4). No campo SSID indique o nome da conexão wireless, 
é recomendável que você não deixe o valor padrão por questão 
de segurança. Além disso, habilite a opção HIDE SSID para que 
esse valor não seja divulgado pelo seu roteador; após pressione o 
botão “Apply”. Ao esconder o SSID dificultamos a tentativa de 
ataque à nossa rede, evitando que outras pessoas tentem utilizar 
nosso link para navegar.

Configuramos nosso roteador com o tipo mais básico de 
criptografia, o WEP (Wired Equivalent Privacy). Sabemos 
que o WEP possui diversas vulnerabilidades e que já existem 
padrões de segurança mais avançados, como é o caso do WPA 
e do WPA2, mas como nosso adaptador wireless USB suporta 
apenas esse tipo de segurança, teremos de ir mesmo com o WEP. 
Antes com ele do que usar uma rede wireless sem qualquer 
recurso de criptografia sobre os dados transmitidos.

Para configurar o WEP, selecione a opção “Security” no 
menu (figura 5). No campo “Auth Mode” selecione a opção 
“Shared”, no campo “Encrypt Type” selecione “WEP”, no 
campo “Passphrase” indique a frase que será utilizada para a 
geração da chave. Feito isso, pressione o botão “Generate 128 
bit” para que a chave seja gerada, pressione o botão “Apply” e 
pronto, nosso roteador estará configurado.

INSTALANDO OS DRIVERS DO ADAPTADOR

Como mencionado anteriormente, felizmente esse modelo 
de adaptador dispõe de drivers para Linux, uma vez que ele 
usa o chip Atmel AT76C503/505A, que conta com um 
projeto de driver GPL financiado pelo próprio fabricante 
(http://atmelwlandriver.sourceforge.net). Nesta matéria, 
porém, utilizaremos os drivers de um projeto paralelo (http:/ 
/at76c503a. berlios.de).

3 Configurando placa de rede.

4 Interface do roteador CWM-854 para configuração dos parâmetros 
relacionados à rede wireless.

5 Configuração do WEP.

Como essa versão de driver não disponibiliza um pacote pré-compilado 
para Debian, faremos o download diretamente do repositório CVS (Con­
current Versions System), que é um mecanismo para controle de versões que 
facilita o desenvolvimento de um programa quando vários programadores es­
tão trabalhando sobre o mesmo projeto. O download pode ser feito através da 
execução do comando cvs -d: pserver: anonymous@cvs. berlios. de: / 
cvsroot/at7 6c5 0 3 a login, e pressione enter quando a senha for solicitada. 
Após o login execute cvs - d: pserver: anonymous@cvs. berlios. de: / 
cvsroot/at7 6c503a co at76c503a. Feito isso, a última versão dos 
fontes serão copiadas em seu computador (figura 6).
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6 Login e cópia dos arquivos fonte para o sistema local.

Para efetuar a compilação do driver você precisa do pacote 
kernel-headers instalado, caso ele não esteja instalado 
utilize o comando apt-get e instale o pacote compatível 
com seu kernel. No nosso caso, usamos apt-get install 
kernel-headers-2.6.8-2-k7.

Depois do download, acesse o diretório at76c503a recém 
criado e execute make e depois make install (figura 7) para 
respectivamente compilar e instalar o driver.

CONFIGURANDO 0 LINUX

7 Compilação e 
instalação do driver.

Para a configuração de redes wireless no Debian precisamos 
do pacote wireless-tools. Caso você não o possua instalado 
utilize o comando apt-get para fazer a instalação (figura 8), e 
caso sua distribuição seja baseada em RPM (RedHat Package 
Manager), faça o download do pacote RPM correspondente 
e efetue a instalação.

8 Instalação do pacote wireless-tools.

10 Comando usado para configurar opções de segurança do adaptador USB.

Conecte o adaptador USB e utilize 
o comando dmesg para verificar se ele 
foi reconhecido (figura 9).

Uma vez reconhecido o dispositivo 
configure-o para utilizar a chave de crip­
tografia que foi gerada pelo roteador. Para 
isso utilize o comando iwconfig wlanO 
mode managed essid PcCia key- 
restricted < chave >e posteriormen­
te utilize o comando iwconfig sem 
parâmetros para verificar se a chave foi 
corretamente configurada (figura 10).

Com o modo managed do comando 
indicamos que nossa rede possui um Access

9 A penúltima linha mostra que o adaptador USB foi reconhecido. Point-, se fosse uma rede ponto-a-ponto,
teríamosde utilizar o modo ad-hoc. Na 

opção essid utilize o mesmo nome que você con­
figurou em seu roteador e na opção key restricted 
utilize o valor de chave que foi gerado no roteador 
(figura 5). Mais informações sobre o iwconfig 
podem ser obtidas no manual da ferramenta, o qual 
é aberto a partir do comando man iwconfig.

Depois de ter configurado as opções de segurança 
basta fornecer um endereço IP para o adaptador, para 
isso utilize o comando l fconf ig wlanO <endereço> 
netmask <máscara>. Depois, utilize o comando 
i f conf ig wlanO para conferir se tudo foi configurado 
corretamente (figura 11).

Uma vez executados esses comandos nossa rede 
deve estar pronta para operar, vamos testar através 
de um ping em nosso roteador. Caso o ping tenha 
retornado com sucesso, nossa rede local está acessível,
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11 Atribuindo IP para adaptador USB.

Destination 
192.168.1.0 
default 
hercules:|

entretanto, para acessar a Internet ou recursos externos 
precisamos configurar nosso roteador como gateway default 
da máquina, como exibido na figura 12.

CONCLUSÃO

A instalação de redes Wireless geralmente conta com 
a facilidade da instalação física, mas em contrapartida sua 
configuração via software é um pouco mais complicada. 
Esperamos que esse passo-a-passo possa ajudá-lo a extinguir 
os fios de sua rede. Além disso, é importante mencionar que 
já existem ferramentas gráficas de configuração para por 
seu Linux em redes WiFi, como é o caso do KwiFiMa- 
nager, por exemplo, que será abordado em uma próxima 
oportunidade. pc

Ping executado com sucesso e configuração do 
roteador como gateway default: Linux pronto para 
Internet e para rede local, sem fio e com WEP.

Terminal _ □ x
Terminal Abas Ajuda

add -net default gw 192.168.1.1

ig table 
Gateway
*
192.168.1.1

Genmask
255.255.255.0
0.0.0.0

Flags
U
UG

Metric Ref
0 0
0 0

Use Iface
0 wlanO
0 wlanO
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Vídeo Conferência
em Redes IP

00:0Í

TX: 4
RX:

Encnd 
Decod

1

Isto funciona?
Como? Quanto?

Neste artigo vamos mostrar os resultados 
dos testes realizados com equipamentos de 
vídeo conferência em nosso laboratório simu­
lando dois cenários que são muito comuns 
aos usuários de banda larga.

MARCELO COSTA

M
as por que só de banda 
larga? Simples, como 
veremos a seguir o trá­
fego IP gerado a partir de ima­

gens (vídeo) em tempo real é 
muito alto, significando que 
conexões discadas não suporta­
riam a transmissão deste tipo de 
tráfego sem perda de qualidade 
ou de, até mesmo, funcionali­
dades.

Os equipamentos e progra­
mas utilizados em nossos testes 
foram:

• Microsoft NetMeeting 
rodando em Windows XP Pro­
fessional;

• Planet ICF-1000S Inter­
net Video Conferencing Station 
apresentado na figura 1, cujas 
especificações são: (quadro 1)

• Planet ICF-1500 Inter­
net Video Conferencing Phone 
(figura 2): (quadro 2)

Cenário 1:
ICF-1500 e NetMeeting
Neste cenário foi utilizado 

o ICF-1500 conectado direta­
mente a um modem ADSL com 
link de 300 Kbps de downstream 
e 128 Kbps de upstream, e um 
microcomputador com webcam 
e NetMeeting na DMZ, fazendo 
NAT, de um gateway Coyote 
conectado a um cablemodem 
com link de 600 Kbps de dows-

Quadro 1

tream e 450 Kbps upstream 
(figura 3).

Retiramos o fone do gancho 
do ICF-1500 e discamos para 
o IP do microcomputador com 
o NetMeeting. O NetMeeting 
emitiu o som de chamada e com­
pletamos a chamada normal­

mente. O som e imagem no 
ICF-1500 apresentaram-se com 
qualidade razoável, mas a perfor­
mance de vídeo deixou a dese­
jar, pois em vários momentos 
ocorreram congelamentos. Já no 
PC, embora a qualidade de vídeo 
estivesse bem superior (e isso já 

era esperado, dada a qualidade 
bem superior da câmera inte­
grada no ICF-1500), as ima­
gens eram praticamente estáti­
cas, tamanha a dem ora na atuali­
zação. No geral, apenas o tráfego 
de voz é que foi feito com desen­
voltura.
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Quadro 2 REDES
• Compatível com ITU H.323 versão 2;
• Suporta Codec de Vídeo H.263 e G.723,1, e Codec de Áudio G.711;
• Compatível com gateways de VoIP H.323, Gatekeeper, 
MCU (Multipoint Control Unit) and Microsoft NetMeeting;
• Câmera CCD interna de alta qualidade;
• Conversação de voz em modo Full-duplex; 2 jpianet ICH
• Recursos para processamento de voz: 
detecção de atividade (VAD), controle de ganho 
automático (AGC), cancelamento de eco acústico 
(AEC) e elétrico (EEC);
• Suporta IP fixo, PPPoE e DHCP;
• Suporta DNS dinâmico;
• 3 modos de resoluções de vídeo: CIF, QCIF
e SQCIF;
• Controle de banda para 256K, 384K,
512K, 768K e sem limitação;
• Suporta streams com até 30 fps;
• Agenda de 100 Nomes/endereços;
• Informações On-line da chamada sobre 
Tx/Rx frame rate e utilização da banda;
• Monitor TFT interno de 5”;
• Microfone embutido;
• www.planet.com.tw/ product/product_dm. 
php?product id=250&menu id=31

Depois discamos para o 
ICF-1500 a partir do NetMee­
ting. OICF-1500 “tocava”, mas 
ao retirarmos o fone do gancho a 
ligação não completava. Parecia 
que faltava alguma coisa. Esta 
situação também ocorria com 
os Planet VIP (VoIP) atrás de 
um gateway com NAT. Aparen­
temente o ICF-1500 respondia 
para o endereço IP inválido e não 
para o IP válido.

Cenário 2:
ICS-1500 e ICS-1000S
Neste segundo cenário o 

ICF-1500 foi conectado direta­
mente ao cablemodem do cená­
rio 1 e na outra “ponta” usamos 
o ICF-1000S na DMZ de 
um gateway PLANET BM-500 
(testes na página 55), com link 
de 512 Kbps de downstream e 
256 Kbps de upstream.

ICF-1500

3 Esquema de cenário para comuni­
cação PC <-> ICF-1500.

Windows Xp 
NetMeeting + 
webcam

O ICF-1000S não possui 
um monitor acoplado, por isto, 
necessita de um monitor VGA 
externo ou uma televisão com 
entrada de áudio/vídeo. Sua 
configuração é feita através do 
controle remoto, de forma bem 
simples e intuitiva ao usuário. 
Só não gostamos da posição 
do botão ESC deste controle 
remoto, que fica muito pró­
ximo ao botão POWER. Por 
várias vezes acabamos desligando 
o equipamento ao sair de um 
menu, perdendo a configura­
ção.

Através do controle remoto 
“discamos” para o IP do 
ICF-1500, onde o tom de cha­
mada ocorreu. Retiramos o fone 
do gancho e a ligação comple- 
tou-se normalmente. A quali­
dade de voz era boa, no entanto 
ocorreu o mesmo problema de

baixa atualização de vídeo do 
cenário 1, e desta vez princi­
palmente no ICF-1000S. No
ICF-1500 a performance de 
vídeo era um pouco melhor 
(figura 4).

O teste de ligação do 
ICF-1500 paraoICF- 
1000S também foi 
completado com
sucesso e apresentou o 
mesmo problema no 
vídeo.

CONCLUSÃO
De modo geral, os 

equipamentos são de 
simples configuração e 
utilização (figura 5). 
Somente o detalhe do 
posicionamento do 
botão ESC foi notado.

Quanto à necessi­
dade de banda, não 
recomendamos nada 
menor que 512 Kbps 
simétrico (mesma taxa 
de up e down), uma 
vez que a movimenta­
ção diante da câmera 
aumenta consideravel­
mente o tráfego gerado, 
chegando próximo a 
512 Kbps. E uma exce­
lente oportunidade para 
o HDSL, que é um DSL 
simétrico.

Além disso, devido 
à necessidade de banda, 

recomendamos estes pro­
dutos para empresas que 
já possuam links dedica­
dos (que não sejam Inter­
net) entre as instalações. A 
Embratel possui um pro­
duto que poderia ser utili­
zado como link de interli­
gação entre tais instala­
ções, com nome de IP 
VPN. Maiores informa­
ções no site da Embratel 
www.embratel.com.br, ou 
diretamente na página do 
produto www.embratel. 
com.br/Embratel02/cda/ 
portal/0,2997,MG_P_ 
614,00.html.

Comparados com 
equipamentos similares de 
outros fabricantes, o custo 
desses produtos também 
é um outro atrativo.
Segundo a InCorp

(www.incorp.com.br), distri­
buidora oficial da Planet no
Brasil, o ICF-1000S tem um 
preço sugerido para usuário final 
de R$ 3.380,00 e o ICF-1500 
de R$ 4.500,00. PC

4 Vídeo-conferência em ação: imagem feita no 
ICF-1500 mostra tráfego de 436 K no sentido 
upstream (TX) e 197 K no downstream (RX).

Á|Menus de configuração no ICF-1500.
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445 kbp*

MARCELO COSTA

Controlando a
Vazão da Internet - II

5607 Bn«

Na edição anterior analisamos uma 
solução de controle de banda de acesso à 
Internet utilizando o programa Coyote 
numa máquina com Linux. Neste artigo 
faremos a mesma análise só que utilizando 
um appliance, ou seja, um equipamen­
to desenvolvido para esta função, cujas 
especificações o creditam para ser uma boa 
solução para pequenas empresas e escritó­
rios. Mas para receber esta recomendação 
ele terá de possuir uma configuração fácil 
e ser eficiente no controle definido para os 
serviços de rede. Será que conseguiu?

C
omo mencionado em 
nossa edição anterior, 
existem equipamentos 
desenvolvidos para o controle 

de banda em uma rede IP. 
Neste artigo executaremos os 
mesmos testes que fizemos com 
o COYOTE LINUX, mas com o 
equipamento BM-500 Bandwi­
dth Management Gateway da 
PLANET, o qual foi desenvol­
vido para o mercado SOHO 
(Small Office, Home Office) e 
possui as seguintes característi­
cas:

• 4 portas ethernet 10/100 
Mbps (LAN) e 1 porta ethernet 
10/100 para a WAN;

• Funciona em modo rote­
ador com NAT (Network 
Address Translation) ou em 
modo Transparente (Bridge);

• Virtual Server;
• Multi-DMZ;
• Cliente para DNS Dinâ­

mico;
• Relatórios gráficos de trá­

fego;
• Log do sistema;
• PPPoE, Cliente DHCP e 

IP Fixo;
• Servidor DHCP;
• Classificação de tráfego 

baseado no IP, subnet ou portas 
TCP;

• Permite definir horário de 
permissão de uso;

• Filtro de pacotes (Fire­
wall);

• 3 filas de prioridades;
• Bloqueio e alerta de detec­

ção de intrusão;

Vamos rever nosso ambiente 
de testes. Na nossa rede LAN 
existem vários microcomputa­
dores ligados que são utilizados 
para as aplicações mais comuns 
como, por exemplo, navegação 
na Internet, ler e enviar e-mails, 
assistir um vídeo promocional 
ou até mesmo ouvir rádio (figura 
1). A idéia é abrir a caixa do 
BM-500 e instalá-lo para cuidar 
dessa bagunça.

A primeira coisa a notar é o 
tamanho do equipamento: 220 
mmx 149 mm x 37 mm, quase o 
mesmo tamanho de um aparelho 
telefônico (figura 2).

Após abrir a embalagem, 
ligar o conversor de energia na 
tomada e conectar os cabos da 
LAN e WAN, vamos à configu­
ração do aparelho. O BM-500 
será o nosso roteador de saída 
para a Internet, conectado a um 
Cable Modem e utilizando o 
protocolo PPPoE para estabele­
cer a sessão com a operadora.

1 Ambiente típico para a instalação e posicionamento de um equipamento 
gateway como o BM-500, que faz Bandwidth Management (Gerencia­
mento de Banda).

JPL0N6T
Bandwidth Management Gateway

BM-500

2 BM-500 da Planet.
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Para acessar o BM-500, con­
figure um microcomputador 
na rede 192.168.1.0/24 como, 
por exemplo, 192.168.1.10 com 
máscara de rede 255.255.255.0, 
e siga os passos abaixo:

• Inicie um navegador e 
acesse a URL: 192.168.1.1. O 
navegador solicitará uma auten­
ticação, digite no campo usuá­
rio e no campo senha a palavra 
“admin”.

• A seguir, a página da figura 
3 deve ser exibida;

• Para configurar a cone­
xão à Internet, clique na opção 
“Interface”, no menu do lado 
esquerdo.

1. Neste exemplo, o 
BM-500 será o elemento que irá 
compartilhar a Internet para os 
computadores, por isso a opção
NAT Mode” deverá ser mar­

cada;
2. O endereço IP e a más­

cara de rede foram mantidos, 
pois coincidentemente são os 
mesmos da rede LAN utilizada 
atualmente;

3. Os campos “Enable Ping 
e WebUI” servem para habilitar 
a resposta ao comando ping e o 
gerenciamento WEB a partir da 
rede LAN interna. Devem ser 
marcados;

4. Neste exemplo será 
utilizado o PPPoE para conec­
tar à Internet. Clique em 
“PPPoEfADSL User)”;

5. No campo “User Name” 
digite o login de acesso e no 
campo “Password” digite a senha 
de acesso;

6. Marque o item “Dyna­
mic” no campo “IP Address pro­
vided by ISP”;

7. Preencha o campo “Max. 
Downstream Bandwidth” com 
a velocidade de download de sua 
conexão com a Internet, em kilo­
bits por segundo, e no campo 
“Max. Upstream Bandwidth” 
com a velocidade de upload, 
também em kbps;

8. Pressione o botão “OK” 
para que as alterações sejam efe­
tuadas e como resultado você 
deverá ver a tela exibida na figura
4.

• Bom, a essa altura já 
podemos sair navegando, certo? 
Errado! Não cometa o mesmo 
erro que cometemos. Ainda falta

3 BM500 Management Gateway - Microsoft Internet Explorer -lalxi
File Edit View Favorites Tools Help
□ Back • X , C, , Search Favorite, £2 • , 0 • Í ft •'Ü

3 fl60

Incoming_______

Content Filtering

SE . Source Destination

Alarm

Accounting Report

Statistics

Status

® Done

ijpiágina inicial do BM-500.

41Resultado da configuração da rede.

um passo para liberar a cone­
xão:

1. Clique na opção “Policy” 
no menu à esquerda. A página 
“OUTGOING” deverá ser exi­
bida;

2. Insira uma regra de 
saída clicando no botão “New

Outgoing

W U j CTCTJff EgSHTíCTW JIA MW

New Entry [

Entry” e em seguida aceitando as 
informações clicando no botão 
“OK”. Como resultado surgirá 
a imagem demonstrada na figura
5.

• A partir deste ponto o sis­
tema está pronto para ser utili­
zado. Mas note que ainda não 

fizemos nenhuma configuração 
de controle de banda.

Para testar a conexão com 
a Internet e a sua velocidade, 
utilizaremos o site Numion 
(figura 6), www.numion.com, o 
mesmo utilizado no artigo ante­
rior.

Agora vamos fazer um teste: 
inicie o download via FTP de 
algum arquivo grande como, 
por exemplo, a nova versão do 
Mozilla, e durante o download 
refaça o teste do Numion. No 
nosso caso, a velocidade medida 
foi de 237 Kbps.

Resumindo, se algum com­
putador na rede LAN estiver exe­
cutando algum programa que 
resulte em alto tráfego na Inter­
net, todos os outros microcom­
putadores serão afetados. Para 
resolver isso, o BM-500 permite 
criar regras de QoS (Quality of 
Service — Qualidade de Serviço) 
e aplicá-las ao tráfego da Internet 
de forma seletiva. Vamos definir 
uma limitação de 100 Kbps para 
o tráfego de FTP de toda a rede 
e refazer o teste. Siga os passos 
abaixo:

• Clique na opção “QoS” no 
meu à esquerda;

• Clique no botão “New 
Entry”;

• Preencha os campos com 
os dados da figura 7.

Com essas informações esta­
mos definindo uma regra cha­
mada FTP que garantirá uma 
velocidade mínima de 50 Kbps 
e no máximo de 100 Kbps tanto 
para a velocidade de download 
quanto para a de upload. Note 
que a prioridade escolhida foi 
a “Low”, baixa. Caso existam 
outras regras de QoS com priori­
dades mais altas, estas terão pre­
ferência na saída do tráfego.

• Clique no botão “OK”;
• Clique na opção “Policy” 

no menu à esquerda;
• Clique na opção “Modify” 

na linha da regra de saída 
(Outgoing);

• Altere o campo “Service” 
para FTP e o campo “QoS” para 
FTP;

• Clique no botão “OK”;
• Como definimos que a 

regra de entrada é para o serviço

PC&CIA N° 48 - JULHO 2005 41
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51 Interface de configuração para as conexões de saída.

^íajxj

6 |Teste de vazão: 462 Kbps está dentro do esperado para um link de 512 Kbps.

# A c? S

192.168.1.11 e 192.168.1.12, 
necessitam de prioridade no 
envio e recebimento de 
e-mails;

2. As máquinas do depar­
tamento de marketing, 
192.168.1.20, 192.168.1.21, 
e 192.168.1.22 necessitam de 
prioridade na navegação na 
Internet;

3. As máquinas do departa­
mento técnico, 192.168.1.30, 
192.168.1.31 e 192.168.1.32, 
necessitam de prioridade na 
navegação na Internet e no pro­
tocolo SSH;

4. As demais máquinas não 
necessitam de prioridade espe­
cífica.

Vamos definir os grupos de 
máquinas no BM-500:

1. Clique na opção “Ad­
dress” no menu à esquerda para 
abrir a página “LAN”;

2. Clique no botão “New 
Entry”;

3. No campo “Name” colo­
que “COMERCIAL-1”;

4. No campo “IP Address” 
coloque “ 192.168.1.10”;

5. No campo “Netmask” 
coloque “255.255.255.255”;

6. Clique no botão “OK”;
7. Refaça os passos acima 

para os endereços 192.168.1.11 
e 192.168.1.12, somente alte­
rando o campo “Name”. O 
resultado deverá ficar tal como 

demonstrado na figura 8;
8. Fazendo o mesmo para as 

outras máquinas, nossa confi­
guração deverá ficar como mos­
trada na figura 9;

9. Agora vamos agrupar 
as máquinas para facilitar a 
criação das regras. Clique na 
opção “LAN Group” no menu à 
esquerda e em seguida no botão 
“New Entry”;

10. No campo “Name” 
coloque “COMERCIAL” e sele­
cione as máquinas do departa­
mento comercial, que cadastra­
mos anteriormente, clicando no 
nome da máquina e em seguida 
no botão “ADD”;

11. Após selecionar todas 
as máquinas do departamento 
comercial clique no botão 
“OK”;

12. Feito o mesmo com as 
máquinas do departamento de 
marketing e técnico, recebemos 
como resultado a imagem apre­
sentada na figura 10.

Com as máquinas da rede 
LAN que necessitam de priori- 
zação já definidas, vamos defi­
nirá os serviços (protocolos) que 
serão priorizados. Um recurso 
interessante do BM-500 é que 
ele já vem configurado com os 
principais protocolos utilizados 
na Internet. Para vê-los basta 
clicar na opção “Services” no 
menu à esquerda (figura 11).

^BMSOO - Bandwidth Management Gateway - Microsoft Internet Explorer

7 Definindo limite de banda para tráfego FTP.

FÜe Edit View Favorites Tools Help

M| C, Í z Search Favortes » 8 ' A

Address | 168.1.1/ T] â50

^/PLANET LAN

Service
Schedule

QoS____________
Authentication

Policy

Content Filtering

New Entry Ide FTP, precisamos criar uma 
regra para aceitar os outros pro­
tocolos, senão só poderemos uti­
lizar o FTP na rede.;

• Clique no botão “New 
Entry” e aceite as opções padrão 
clicando em “OK”.

Refaça o teste do download 
utilizando o FTP e durante o 
download refaça o teste pelo 
site Numion. Agora a veloci­

dade medida foi de 385 Kbps, 
enquanto que a velocidade 
média do download via FTP foi 
de 100 Kbps. Agora sim!

Feito um teste preliminar e 
confirmada a funcionalidade do 
equipamento, vamos prepará-lo 
para o uso na rede corporativa 
da empresa. A necessidade atual 
é a seguinte:

1. As máquinas do departa­
mento comercial, 192.168.1.10,

Alarm

Accounting Report

Statistics
Status

. Done

81 Definindo grupo de máquinas do comercial
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3 BM500 - Bandwidth Management Gateway - Microsoft Internet Explorer

-la|x|

Address |^] http://192.168.Ll/

He Ecft View Favorites look Help

9 IDefinindo demais máquinas.

[Done

111 Lista de protocolos pré-definidos no BM-500.

3bM500 - Bandwidth Management Gateway - Microsoft Internet Explorer

Fie Edit View Favorites Took ijelp

Qbsc* - x C Search Favorites - , ãl • £ ♦ & T
Address | £) http://192.168.1.1/

LAN Group

-çijDone

101 Configuração já com as máquinas agrupadas.

3BM500 - Bandwidth Manager È' *J
«e «ew Favorites Tools Help

Back •» X j •] ' 1 Search Favorites jfi mi
Address | http://192.168.1.1/ j a»

Pre-defined« PLRNET

NetMeetinq

2. No campo nome coloque 
“Classe-Comercial”;

3. No campo “Downstream 
Garanteed Bandwidth” preen­
cha com metade do valor da velo­
cidade contratada de download. 
No nosso caso, 256;

4. No campo “Downstream 
Maximum Bandwidth” preen­
cha com o valor da velocidade 
contratada de download. No 
nosso caso, 512;

5. No campo “Upstream 
Garanteed Bandwidth” preen­
cha com metade do valor da velo­
cidade contratada de upload. No 
nosso caso, 128;

6. No campo “Upstream 
Maximum Bandwidth” preen­
cha com o valor da velocidade

3 BM500 - Bandwidth Management Gateway - Microsoft Internet Explorer

File Edit View Favorites Took Help •»

Q** ’ .. x, = i A
Address | http://192.168.Ll/ ————————— fl Go

PLANET 

contratada de upload. No nosso 
caso, 256;

7. Como o protocolo não é 
interativo, defina o campo “Qos 
Priority” como “Middle”;

8. Clique no botão “OK”;
9. Faça o mesmo para a 

classe “Classe-MKT”, defina 
as mesmas velocidades e altere 
o campo “QoS Priority” para 
“High”, uma vez que a navegação 
na Internet é interativa;

10. Repita o passo anterior 
para a classe “Classe-Tecnico”, 
defina as velocidades como: 
Downstream G: 50, M: 100, 
Upstream G:50, M: 100. O 
campo “QoS Priority” deve ser 
“High”. O protocolo SSH é 
um protocolo interativo, mas de

,ltf I x|

Group

Para facilitar a configuração 
das regras, vamos agrupar os pro­
tocolos que necessitam ser prio- 
rizados:

1. Clique na opção “Group” 
no menu à esquerda;

2. Clique no botão “New 
Entry”;

3. No campo “Name” colo­
que “Pacote-Comercial”;

4. Selecione os protocolos 
DNS, IMAP, POP3 e SMTP;

5. Clique no botão “OK”;
6. Repita os passos acima 

para o grupo “Pacote-MKT”, 

selecionando os protocolos 
DNS, HTTP e HTTPS;

7. Depois de repetir os 
passos para o grupo “Pacote- 
Tecnico”, selecionando os pro­
tocolos DNS, HTTP, HTTPS 
e SSH, devemos ver a imagem 
mostrada na figura 12.

Com as máquinas e serviços 
definidos, vamos criar as regras 
de QoS e depois aplicá-las no 
tráfego de saída.

1. Clique na opção “QoS” 
no menu à esquerda e em seguida 
no botão “New Entry”;

Interface
Address

Service

Group

Schedule

QoS____________
Authentication

Policy__________
Content Filtering
Virtual Server

New Entry |

Alarm

Accounting Report
Statistics

Status

tsjDone £ internet

121 Protocolos já devidamente agrupados.
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baixo tráfego enquanto utilizado 
como sessão remota;

11. Repita o passo ante­
rior para a classe “ORESTO”, 
defina as velocidades como: 
Downstream G: 50, M: 512, 
Upstream G:50, M: 256. O 
campo “QoS Priority” deve ser 
“Low”. Nesta classe passará o res­
tante do tráfego. Nesse ponto a 
configuração deve estar como é 
demonstrado na figura 13;

12. Clique na opção “Policy” 
no menu à esquerda. A página 
“Outgoing” será exibida. 
Remova todas as regras presen­
tes. Atenção: Isso paralisará a 
navegação à Internet;

13. Clique no botão “New 
Entry”;

14. Selecione no campo 
“Source Address” o valor 
“COMERCIAL”;

15. Selecione no campo 
“Service” o valor “Pacote- 
Comercial”;

16. Selecione no campo 
“QoS” o valor “Classe-Comer- 
cial”;

17. Clique no botão 
“OK”;

18. Clique no botão “New 
Entry”;

19. Selecione no campo 
“Source Address” o valor 
“MARKETING”;

20. Selecione no campo 
“Service” o valor “Pacote- 
MKT”;

21. Selecione no campo 
“QoS” o valor “Classe-MKT”;

22. Clique no botão 
“OK”;

23. Clique no botão “New 
Entry”;

24. Selecione no campo 
“Source Address” o valor “TÉC­
NICO”;

25. Selecione no campo 
“Service” o valor “Pacote-Tec- 
nico”;

26. Selecione no campo 
“QoS” o valor “Classe-Tec- 
nico”;

27. Clique no botão 
“OK”;

28. Clique no botão “New 
Entry”;

29. Selecione no campo 
“Source Address” o valor 
“ORESTO”;

30. Selecione no campo 
“Service” o valor “Pacote-

O RESTO”;
31. Agora é só selecionar 

o valor “ORESTO” no campo 
“QoS” e clicar no botão “OK” 
para finalizarmos a configuração 
(figura 14).

Neste ponto, o BM-500 está 
configurado para priorizar as 
máquinas e protocolos definidos 
no requisito. O restante da rede 
utilizará o tráfego sem atrapalhar 
as aplicações priorizadas. Refaça 
o teste do site Numion e com­
prove.

CONCLUSÃO
O passo-a-passo demons­

trado nesta matéria teve por 
objetivo demonstrar a grande 
facilidade de uso apresentada 
pelo BM-500, da PLANET. Se 
o leitor acompanhou a edição 
anterior, deve ter observado que 
não houve necessidade de pre­
ocupar-se com tipo de classe, 
classe ID de origem, classe ID e 
outros parâmetros utilizados no 
Coyote, os quais só são conheci­
dos por pessoas mais experien­
tes em Linux e em controle de 
tráfego.

Some-se a isso o custo aces­
sível do equipamento, que está 
cotado a R$ 1100,00, e podemos 
afirmar que hoje em dia qual­
quer rede, mesmo as pequenas 
domésticas, podem sim fazer um 
melhor uso de sua conexão Inter­
net, com qualidade e econo­
mizando, já que o problema de 
lentidão será resolvido com prio- 
rização, bom senso, e não com 
links de maiores velocidades e 
mais caros.

Isso porque em todos nossos 
testes constatamos que os con­
troles de limitação de banda e 
de tráfego do BM-500 são bas­
tante eficientes. Ao contrário do 
Coyote, o equipamento faz che­
cagem dos parâmetros inseridos 
nos campos e a funcionalidade 
de conexão PPPoE realmente 
funciona, o que, ao nosso ver, 
é de suma importância atual­
mente.

Outra aplicação interessante 
recomendada para este equipa­
mento é a sua implantação em 
redes que utilizam equipamentos 
VoIP, visto que é possível garan-

131 Regras de QoS definidas.

Ffe Edit View Favortes Took Help

, Back ’ " , íw] ■ z Search Favorite

Gateway - Microsoft Internet Explorer -la|x|

141 Configuração de QoS pronta: agora é só testar.

| Done

tir uma velocidade minima para 
cada terminal, individualmente, 
bastando observar que a somató­

ria das velocidades não ultrapasse 
a velocidade contratada do link.

PC

PC Notícias
Mouse para audiófilos

A Logitech acaba de lançar no Brasil o Logitech
MediaPlayer Cordless Mouse, 
seu novo mouse óptico 
sem fio. Ele pode ser 
usado como um con­
trole remoto, pois tem 
desenho ergonômico e 
10 botões de mídia para 
controlar reprodução de 
músicas e filmes, além de ajus­
tar o volume do som. O preço suge­
rido é de R$ 350,00.
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Segurança High-Tech

Forense computacional. 
Afinal de contas, 

o que é isso?
Diversos cordões de isola­

mento. Policiais para todos os 
lados. Sirenes ligadas e luzes ver­
melhas piscando. Uma multi­
dão acumula-se do lado de fora 
para tentar descobrir e comentar 
sobre o acontecido. Um mistério 
para a maioria ainda. Mais um 
crime acaba de acontecer.

Eis que chega o perito res­
ponsável pelas investigações. Os 
primeiros e, talvez, os mais fun­
damentais passos neste processo 
devem ser executados no pró­
prio local do crime. Evidências 
tais como impressões digitais, 
marcas, pegadas e outros peque­
nos detalhes podem desempe­
nhar papel decisivo na conclusão 
das análises e, portanto, devem 
ser cuidadosamente coletadas. A 
manipulação indevida de qual­
quer objeto, entretanto, pode 
por a perder qualquer possi­
bilidade de se chegar a resulta­
dos conclusivos ou, no mínimo, 
aumentar consideravelmente o 
esforço para tal.

O que isso tem a ver com 
segurança em computadores e 
redes?Tudo. Investigações foren­
ses, como a do exemplo anterior, 
são sempre conduzidas com base 
em princípios e métodos pré- 
estabelecidos que visam desde a 
coleta segura das evidências, evi­
tando qualquer alteração signifi­
cativa na cena do crime, autenti­
cação dessas evidências e sua con- 
seqüente análise. Estes mesmos 
princípios são utilizados para 
uma especialidade que vem cres­
cendo à medida que a Internet e 
as redes de computadores conso- 
lidam-se como plataforma para o 
negócio de muitas organizações: 
a forense computacional. Ainda 
em tempo, apesar de um simples 

conjunto de disquetes e alguns 
poucos softwares não serem mais 
suficientes para conduzir proces­
sos de investigação de crimes em 
computadores e novas tecnolo­
gias estarem disponíveis para esta 
finalidade, os princípios e méto­
dos permanecem.

Como resultado da forense 
computacional pode-se determi­
nar a origem exata de determi­
nado problema e conseqüente- 
mente descrever contra-medidas 
para que o problema não volte a 
acontecer. Essa é a melhor situ­
ação possível. Em outras situa­
ções, porém, apesar de ser possí­
vel entender exatamente o pro­
blema, pode-se não ter condi­
ções de definir ações preventi­
vas eficazes. Isso pode acontecer 
quando, por exemplo, após uma 
investigação exaustiva, você des­

“Conduzir investigações forenses, con­
tudo, requer treinamento, experiência e 

prática. Epreciso investir na capacitação 
técnica da equipe de segurança”.

cobriu que um atacante está aces­
sando um dos seus servidores de 
arquivos e explorando uma vul­
nerabilidade em seu sistema ope­
racional proprietário. Neste caso, 
após reportar o problema para 
o seu fornecedor de software, se 
não houver nenhuma maneira 
de conter o atacante, resta-lhe 
esperar por uma correção.

Além dos métodos de inves­
tigação, outro fator muito 
importante para conduzir pro­
cessos de forense computacional 
com sucesso é ter em mãos um 
conjunto de ferramentas de sof­
tware e hardware para colaborar 
tanto no processo de coleta de 

evidências quanto na análise das 
informações. Neste contexto, é 
preciso levar em consideração 
certos preceitos básicos como, 
por exemplo, no caso de soft­
wares utilizar sempre binários 
que estejam em uma mídia 
externa, confiável, que não uti­
lize nenhum recurso do sis­
tema invadido como, por exem­
plo, bibliotecas compartilhadas. 
Neste caso, possuir executáveis 
estaticamente compilados certa­
mente representa uma saída mais 
segura. No caso de uma máquina 
invadida, é bom ser precavido 
o suficiente para não confiar 
sequer no utilitário que lista 
arquivos e diretórios, por exem­
plo. Outra, dentre as muitas 
dicas, é não confiar em somente 
copiar os arquivos presentes no 
sistema de memória secundária.

Para uma análise forense mais 
completa é preciso ter copiado 
cada bit de um dispositivo 
de armazenamento, consti­
tuindo-se uma imagem exata do 
original. Existem diversas ferra­
mentas capazes de executar esse 
processo. Por último, dados volá­
teis, armazenados na memória 
principal, também podem ser 
bastante valiosos e, portanto, 
devem ser coletados como evi­
dência.

Para o processo de análise, 
é fundamental, da mesma 
maneira, contar com ferramen­
tas para auxiliar. Por exemplo, 
não é aceitável analisar a “olho

JANSEN CARLO SENA 

nu” vários megabytes de arqui­
vos de logs. Sem qualquer fer­
ramenta de apoio, esta ativi­
dade tende a ser demasiada­
mente exaustiva e sujeita a erros 
por parte do perito. Por último 
e não menos importante, é 
preciso documentar detalhada­
mente todos os passos executa­
dos durante o processo de inves­
tigação. Cada informação ana­
lisada ou instrução executada 
pode ser importante para recons­
truir os passos executados.

Conduzir investigações 
forenses, contudo, requer trei­
namento, experiência e prática. 
É preciso investir na capacitação 
técnica da equipe de segurança. 
Entretanto, a realidade de muitas 
organizações é bem diferente. 
Qualquer problema que provo­
que a paralização de determi­
nado serviço provoca uma pres­
são sobre o administrador de sis­
temas para que tudo volte ao 
normal o mais rápido possível, 
atropelando, portanto, qualquer 
possibilidade de investigar as 
causas reais do problema e, con- 
seqüentemente, deixando seu 
ambiente vulnerável a ataques de 
maiores proporções, inclusive.

Como convencer seu chefe 
de que é preciso ter tempo e 
condições para conduzir inves­
tigações referentes a potenciais 
problemas de segurança em sua 
rede? Bem, aí está o seu maior 
desafio! PC
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Implementando o 
Service Pack 1 do 

Windows Server 2003

S
abemos que a Microsoft 
adotou uma postura cor­
reta com relação ao assunto 
segurança em seus produtos e 

sistemas. De tempos em tempos 
vem realizando melhorias nesse 
aspecto, lançando correções para 
vulnerabilidades encontradas e 
o suporte ao usuário melhorou, 
pois podemos encontrar no site 
da MS uma área chamada “Cen­
tral de segurança” onde se encon­
tram documentos técnicos, apli­
cativos, estudos de caso e dicas 
sobre o assunto, facilitando a 
vida de quem compra, utiliza e 
presta suporte aos produtos da 
Microsoft. Seguindo essa linha 
desde o Windows NT, a Micro­
soft libera um pacote de cor­
reções chamado Service Pack 
(SP).

Antigamente os SPs traziam 
apenas correções para o sistema 
operacional, era um arquivo bem 
grande contendo um pacotão de 
patches de correção. Na época do 
Windows NT, para o qual foram 
lançados 6 SPs, a implementação 
dessas correções era bem compli­
cada, corria-se inclusive o risco 
de o servidor não voltar mais 
após a instalação do pacote. Até 
hoje corremos riscos na imple­
mentação, mas estes foram dimi­
nuídos em grande parte. A 
recomendação é sempre utilizar 
um ambiente de testes antes de 
implementar em seu servidor de 
produção, até porque com a série 
de mudanças e melhorias imple­
mentadas no sistema operacio­
nal podem surgir problemas nas 
aplicações que já estejam em pro­
dução.

No Windows 2000 tivemos 
4 SPs, inclusive chegou a cogi­

Como de costume a Microsoft liberou o pacote de correções do 
sistema operacional Windows Server 2003, o Service Pack 1 (SP1), que 
além de corrigir vulnerabilidades do sistema ainda adiciona algumas 
funcionalidades interessantes, as quais vamos conhecer nesta matéria.

PAULO ROBERTO SANT ANNA CARDOSO

tar-se o lançamento do SP5, mas 
a Microsoft desistiu da idéia. 
Com a chegada do SP2 do Win­
dows XP, a Microsoft mudou o 
conteúdo do SP, passando a colo­
car nele além dos patches e cor­
reções, novas funcionalidades e 
recursos para o sistema operacio­
nal, sendo a maioria no aspecto 
de segurança, tão importante no 
ambiente de servidores das cor­
porações.

NOVOS RECURSOS
O SP1 trouxe melhorias no 

aspecto de segurança, permi­
tindo uma melhor configuração 
do servidor, além de evitar a 
execução de serviços desnecessá­
rios que estejam ativos no Win­
dows, de modo a dificultar a vida 
daqueles que tentam realizar ata­
ques ao sistema. Veja os recursos 
adicionados pelo SP1:

• Firewall — Como já havia 
sido feito no SP2 do 
Windows XP, no SP1 do 
Windows Server 2003 
também foi implemen­
tado um Firewall que é 
o sucessor do Firewall de 
conexão com a Internet. 
Através de políticas de 
grupo é possível adminis­
trar e implementar políti­
cas de segurança em toda 
a rede;

• Segurança pós-ins- 
talação - Recurso inte­
ressante e que resolve um 
problema que todos os 
profissionais da área já 
passaram com certeza. 
Quando realizamos a ins­
talação do Windows em 

um servidor devemos aplicar 
e instalar as correções necessá­
rias para que esse servidor fique 
seguro, o problema é que neste 
intervalo de tempo o mesmo fica 
vulnerável. Com o SP1, após a 
instalação do Windows, todas as 
tentativas de acesso e conexões a 
esse servidor são bloqueadas até 
que todas as atualizações sejam 
instaladas, seja através do Win­
dows Update, do SUS (Software 
Update Services) ou manual­
mente;

• Assistente de configura­
ção de segurança — Devido à má 
configuração do servidor, muitos 
serviços e portas do Windows 
normalmente ficam ativos sem 
estar sendo utilizados, possibi­
litando a tentativa de ataques. 
Essa nova funcionalidade trazida 
com o SP 1 bloqueia esses servi­
ços e portas desnecessários, de 
acordo com a função desempe­
nhada pelo servidor.

View: [installed roles Tj

Select the server roles that the selected server performs:

Fl > DFS server 

y File server
I- > Print server
r l> Remote access/VPN server

[> Telnet server

Learn more about server roles.

< Back | Next > | Cancel j

Configurações de segurança pós-instalação.

INSTALAÇÃO
O SP1 pode ser baixado em 

www.microsoft.com/windows 
ser ve r2003/downloads/ 
servicepacks/sp 1 /default, mspx, 
o arquivo de instalação possui 
337 MB. Ele pode ser instalado 
nas seguintes versões do Win­
dows Server 2003: Standard, 
Enterprise, Windows Small 
Business, Web e Datacenter. 
Para as versões 32 bits do Win­
dows 2003, o arquivo de insta­
lação é o WindowsServer2003- 
KB889101-SPl-x86-LLL.exe, 
onde LLL é a linguagem do 
patch, por exemplo ENG no 
idioma inglês; para as versões 
64 bits, WindowsServer2003- 
KB889101-SPl-x64-LLL.exe, 
e para o Itanium Windows 
Server2003-KB889101-SP1- 
iah64-LLL.exe.

A instalação pode ocorrer 
diretamente do CD ou copiando 
o arquivo para o servidor e pos-
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teriormente executando-o, ou 
através de uma pasta de dis­
tribuição na rede utilizando o 
caminho WnomedoservidorX 
WindowsServer2003-KB889101- 
SP1 -x86-LLL.exe.

OSP1 também pode ser dis­
tribuído através do SMS (Sys­

Parabenizamos essa revista pela 
idéia oportuna que é testar os esta­
bilizadores comercializados no mer­
cado brasileiro. Com o intuito de 
tornar a informação mais precisa e 
mais transparente ao consumidor, 
filosofia esta adotada historicamente 
pela Microsol, pedimos a divulgação 
dos esclarecimentos listados abaixo 
em referência à matéria publicada na 
edição PC&CIA 46 (maio de 2005), 
páginas 55,56 e 57:

Trecho 1: “Somente quando o 
Inmetro resolveu fiscalizar esse seg­
mento de mercado é que os produtos 
realmenteficaram mais honestos para 
o consumidor”.

Microsol — Quem buscou o 
Inmetro para certificar os produtos 
foram os fabricantes e não o con­
trário como informa a matéria. A 
Microsol foi uma das pioneiras a 
defender a normatização deste seg­
mento por conta de todos os pro­
blemas relatados (vide página 55) 
da revista.

Redação: Não tínhamos conhe­
cimento desse fato. O que ficou 
transparente para o consumidor foi 
que os produtos só melhoraram após 
a entrada do INMETRO nesse seg­
mento de mercado. Estamos certos 
de que esta é a visão do consumi­
dor.

Trecho 2: “O mais curioso é que 
só achamos três produtos da Microsol 
certificadospelo Inmetro, dois modelos 
SOL 1000 e mais um Módulo Isola- 
dor. Ficam algumas dilvidas... Eo Sol 
1500, não é certificado?”

Microsol — O SOL 1500 é sim 
certificado pelo Inmetro, renovado 
desde outubro de 2004 conforme 
está registrado no certificado emi­
tido pelo Inmetro, enviado a vocês 
em anexo a esta correspondência.

Redação: No site do Inmetro 
não constava o SOL 1500 como 
um dos modelos certificados dentro 
da categoria de estabilizadores até 
3 KVA. Lembrando que aqui a res­
salva foi ao INMETRO.

Trecho 3: “As tomadas traseiras 

tems Management Server) ou 
do SUS (Software Update Servi­
ces) - ambas soluções da própria 
Microsoft.

CONCLUSÃO
A Microsoft sempre foi

Microsol SOL 1000
poderíam ser melhores, elas não ins­
piram muita confiança. ”

Microsol — Apesar de não acar­
retar qualquer problema ao usuário 
ou ainda estar em desacordo com a 
Norma NBR 14.373, informamos 
que o problema já havia sido iden­
tificado. O fornecedor das tomadas 
foi contatado e melhorias já estão 
sendo implementadas. Vale ressaltar 
que a adoção de tomadas isoladas 
aumenta ainda mais o custo final do 
equipamento. Infelizmente a pres­
são mercadológica exige uma relação 
custo-benefício da qual a Microsol 
não pode fugir sob pena de perder 
contato com a realidade e reduzir sua 
competitividade. Por outro lado, o 
cliente não consegue assimilar um 
custo a mais em troca de um bene­
fício que não afeta a sua segurança, 
principalmente porque o produto 
está certificado de acordo com a 
NBR 14373. Pelo que conhecemos 
do Inmetro, este jamais permitiría 
que um determinado componente 
causasse dano ou perigo ao usuá­
rio.

Trecho 4: “ Os fios do transforma­
dor não estavam bem isolados (figura 
4) e até mesmo o próprio transforma­
dor estava com a última camada de 
papel completamente solta, isso reflete 
falta de capricho na produção”.

Microsol — O fio utilizado pela 
Microsol é isolado com esmalte e 
suporta até 1500 V sem que haja 
o rompimento da isolação. O espa­
guete é colocado como proteção adi­
cional. Com relação à última camada 
de papel do transformador, agrade­
cemos a observação e reconhecemos 
a falha, e já solicitamos a correção 
no acabamento. Porém vale desta­
car que a última camada não possui 
função de isolação e sim de acaba­
mento, não acarretando qualquer 
perigo ao usuário.

Redação: Acreditamos que seria 
mais seguro cobrir totalmente os fios 
de entrada e saída do auto-transfor- 
madorcom espaguetes, preferencial­
mente os termocontráteis, porque 
os de tecido podem ser deslocados 
de sua posição original com a movi­

muito criticada pela possível falta 
de segurança em suas soluções e 
muitas dessas críticas se devem 
ao fato de redes e servidores base­
ados em Microsoft terem sido 
atacados, quando em muitos 
casos as atualizações e Service 
Packs já estavam disponíveis e

mentação do equipamento 
pelo transporte.

Trecho 5: “Não podía­
mos deixar de notara ausência 
de chocks de rádio frequência, 
notoriamente empregados em 
circuitos de filtragem de linha 
elétrica. ”

Microsol — A Norma não exige 
a colocação de filtro de linha. Porém, 
se o fabricante resolver colocá-lo 
deverá fazê-lo inserindo uma pro­
teção baseada em três capacitores 
apenas, não havendo a necessidade 
do chock.

Trecho 6: “Oproblema éque esse 
varistor só abre em aproximadamente 
275 Volts, ou seja, quem usar esse esta­
bilizador numa rede elétrica de 110 
Volts simplesmente vai ficar sem pro­
teção contra sobretensão. ”

Microsol - O equipamento foi 
projetado para utilizar apenas um 
único varistor na entrada de 275V, 
o qual irá atuar caso haja um surto 
de tensão em 220V sem prejuízos à 
carga. Porém, vale ressaltar que em 
115V, na ocorrência de um surto de 
tensão, apesar do varistor não atuar, a 
carga continua protegida pelo sim­
ples fato do transformador saturar 
e provocar o rompimento do fusí­
vel de entrada. Todos estes testes 
foram executados no laboratório 
da UCIEE(União Certificadora) e 
foram aprovados. Durante uma revi­
sita da reengenharia feita neste pro­
duto há pouco tempo atrás, decidi­
mos substituir este varistor por um 
de 130V e posicioná-lo na saída do 
estabilizador. Desta forma, tanto em 
220V quanto em 115V na entrada, 
o varistor atuará sem haver a neces­
sidade de saturação do transforma­
dor para garantia da proteção. O 
SOLlOOOuP já está sendo fabri­
cado com esta alteração. Em face do 
exposto, garantimos que o departa­
mento de engenharia da Microsol 
atesta a qualidade e a segurança do 
produto e o seu fiel cumprimento 
com a Norma.

Trecho 7: “Entramos em contato 

não foram aplicados. Nesse sen­
tido, é um dever para nós, da área 
de TI, manter nosso parque de 
servidores sempre atualizados 
com os patches de correção, por­
tanto, mãos à obra com o SP 1 do 
Windows Server 2003. PC

telefônico com a Microsol e estamos 
esperando uma resposta quanto a isso 
até agora. ”

Microsol — Três e-mails foram 
enviados à Microsol. Desses, dois 
foram respondidos no prazo de 48 
horas pelo Sr. Conde, técnico espe­
cializado no suporte às assistências 
técnicas. O terceiro e-mail enviado 
por vocês através do SAM - Serviço 
de Atendimento Microsol, foi repas­
sado a pessoa habilitada para res­
pondê-lo, porém, tendo em vista 
uma demanda urgente, o referido 
e-mail não foi respondido pelo 
demandado e nem foi cobrada a res­
posta pelo SAM no prazo exigido 
pela Microsol. Recebemos cente­
nas de e-mails diariamente, por isso 
reforçamos nossos controles de res­
posta para que NENHUM e-mail 
ou telefonema deixe de ser respon­
dido no tempo mais rápido possível. 
Adiantamos que não há em nossos 
registros nenhum contato telefô­
nico que tenha sido feito por vocês, 
mesmo sob a identidade de cliente 
ao nosso 0800, o qual funciona de 
segunda à sábado em horário comer­
cial e que a partir de junho estará 
atendendo também via chat.

Redação: Se a moça que nos 
atendeu pelo telefone anotou o 
nome, teremos sim um registro de 
contato telefônico.

Sendo o que temos para o 
momento, agradecemos a opor­
tunidade de poder prestar os devi­
dos esclarecimentos aos leitores da 
PC&CIA e parabenizamos mais 
uma vez pela boa reportagem e pela 
idéia de testar tais produtos, pro­
posta que apoiamos totalmente.

Luís Sucupira—Gerente Marke­
ting Comunicação e SAC

Microsol Tecnologia S/A
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Samsung MP0804H
Proprietários de notebooks sempre tiveram a sensação 

de que eram esquecidos nos lançamentos de novas tecno­
logias. Novos processadores, aceleradoras de vídeo e HDs 
quase nunca atingem os mesmos níveis de performance 
e capacidade dos seus irmãos desktop.

Pelo menos alguém está se propondo a mudar esse 
panorama, trazendo ao Brasil um HD moderno e acessível: 
o Samsung MP0804H.

DANIEL APPEL

S
e já é difícil conseguir
HDs bons para note­
books nos mercados de 
primeiro mundo, aqui 

no Brasil é quase impossível. Ou 
o produto é ruim, ou ele é caro 
demais. Talvez agora isso mude. 
A Samsung trouxe para o Brasil 
o seu HD MP0804H (figura 1), 
um pequeno HD de 2,5” com ca­
pacidade de 80 GB, 5400 RPM, 
interface ATAI 00 e 8 MB de bu­
ffer integrado. Suas especificações 
são superiores às da maioria dos 
HDs de 5400 RPM utilizados 
em desktops.

O ATA 100 ainda é padrão em 
notebooks e apenas recentemente 
os fabricantes têm mencionado o 
Serial ATA nos seus planos, visto 
que os grandes implementadores 
ainda utilizam chipsets baseados 
em ATA 100 e a maioria não pre­
tende mudar seu projeto a curto 
prazo, já que placas-mãe de note­
books são projetadas sob medida 
para cada modelo.

1. MP0804H: HD de 5400 RPM da Samsung.

Algo que muitos questionam 
é a inexistência de modelos 7200 
RPM para o padrão 2.5 ”. Na ver­
dade eles existem, mas são caros e 
raros, barulhentos se compara­
dos com outros modelos e tam­
bém gastam mais bateria. Só são 
recomendados para notebooks 
Premium, de alta performance e 
alto preço.

Para o grande público a tec­
nologia dominante ainda é a dos 
HDs de 4200 RPM, indiscuti­
velmente lenta, mas barata, si­
lenciosa, confiável e econômi­
ca do ponto de vista energético. 
Apostando em um nicho inter­
mediário, o MP0804H vem bem 
situado entre os dois extremos, 
suas características o mantém 
suficientemente silencioso (não 
foi possível escutá-lo em nenhum 
momento, mesmo quando ope­
rando em cima da mesa) e ainda 
eletricamente econômico, pois 
o buffer de 8 MB traz boa per­
formance e ajuda a diminuir o 

consumo fazendo-o depender 
menos de acessos físicos a dados. 
Combinando isso a uma veloci­
dade rotacional 28% superior, 
sua performance nem mesmo 
se compara aos convencionais 
modelos de 4200 RPM.

TESTES

Testar este tipo de equipa­
mento é um tanto complicado, 
pois necessita-se de um notebook 
ou de uma gaveta externa. Na 
ausência do primeiro, utilizamos 
o estojo para HDs 2,5” AKASA 
Integral (avaliado na PC & CLA 
n° 45) a fim de estimar a per­
formance aproximada. O bar­
ramento USB 2.0 é mais lento 
que uma controladora ATAI 00, 
estima-se que sua vazão real fique 
entre 30 MB/s e 40 MB/s, por­
tanto, temos que levar isso em 
consideração ao analisarmos os 
resultados.

Os testes de performance 
com o HDTach mostram clara­
mente isso, conforme vemos na 
tabela 1:

Transferência em rajada 34,6MB/s
Tempo de acesso 19,2ms
Transferência física máxima 26,7MB/s
Transferência física mínima 14,2MB/s
Transferência física média 23,6MB/s
T1.Resultados do teste com o HDTach.

Vemos que a transferência em 
rajada atingiu o limite do barra­
mento USB2.0, em uma interface 
ATA 100 esse resultado seria muito 
melhor, na casa dos 60 MB/s ou até 
mais. O tempo de acesso também 

foi bem mais alto que o esperado. 
Em um Notebook esses resultados 
seriam melhores, certamente.

A performance de acesso fí­
sico não atingiu o limite do USB 
2.0, e aqui está o maior diferencial 
entre HDs de 2,5” e os modelos 
de 3,5”. Como o disco aqui é bem 
menor, há uma menor velocida­
de linear nas porções externas e, 
portanto, menor transferência. 
E por isso que há um buffer de 8 
MB, para tentar suprir essa de­
ficiência, que existe em qualquer 
disco pequeno.

Um cenário mais real é a 
transferência de arquivos. Sele­
cionamos um conjunto que to­
talizou 1.3 GB e o transferimos 
para o MP0804H, registrando 
o tempo. Foram necessários 69 
segundos, o que se traduz em 
18,8 MB/s de performance de 
escrita. Nada mau para falar a 
verdade, não é raro vermos HDs 
com performance de escrita na 
ordem dos 9 ou 10 MB/s.

CONCLUSÃO

Com uma boa política de 
preços, esses HDs têm condições 
de fazer um grande barulho no 
mercado. O modelo de 80 GB 
está cotado a R$ 600,00, o de 
60 GB sai por R$ 500,00 e o de 
40 GB pode ser adquirido por 
menos de R$ 400,00. Se você 
estiver precisando de um HD 
para reposição no seu notebook, 
ou quiser transportá-lo com um 
estojo USB 2.0, pense seriamente 
neste produto. PC
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Lõk Fôlego novo para

baratos
LUIZ FELIPE DE C. FERNANDES

Eles estão por todo lugar e pondo muitas máquinas em 
perigo por problemas de sobreaquecimento, mas será 
mesmo que se deve evitar a todo custo os gabinetes 
Baby ATX? Não há nada a fazer para melhorar sua 
eficiência térmica? Confira nesta matéria um passo- 
a-passo das modificações que foram realizadas e sur­
preenda-se com os resultados obtidos. É de deixar 
muito gabinete de peso pesado com inveja.

Q
uase todas as regiões 
do Brasil apresentam 
temperaturas elevadas 
quando comparadas à 

temperaturas de outros países, 
principalmente às temperaturas 
do Hemisfério Norte.

Embora isto seja muito bom 
para nós, que não corremos o 
risco de sermos congelados, para 
os equipamentos eletrônicos, 
que em geral são refrigerados a 
ar, essas temperaturas elevadas 
podem ocasionar vários proble­
mas.

Esses problemas talvez não 
existam ou não tenham tanta 
gravidade em outros países de 
clima mais frio, onde geralmente 
a maioria dos aposentos tem ar 
condicionado e, portanto, pos­
suem a temperatura ambiente 
regulada.

O que se verifica é que 
quanto menor a temperatura 
externa melhor será a possibi­
lidade de redução da tempera­
tura interna de um equipamento 
refrigerado a ar.

Em outras palavras, isso 
quer dizer que um microcom­
putador refrigerado a ar, ope­
rando em ambientes cuja tem­
peratura ambiente seja fria, terá 
uma melhor condição de refri­
geração. Ou seja, a troca do ar 
aquecido do interior do gabinete 
pelo ar frio existente na instala­
ção onde esse equipamento se 
encontra, é que promove a refri­
geração.

Assim, está explicado porque 
aquele notebook que você com­
prou no exterior, em um país de 
clima frio, funcionando lá pra­
ticamente não aquecia e, aqui, 
ao funcionar ele se parece com 
uma frigideira, de tão quente.

Essa refrigeração é realizada 
pela chamada ventilação forçada, 
a qual é sempre necessária para 
promover a dissipação da energia 
térmica gerada pelos componen­
tes do microcomputador a fim 
de permitir um funcionamento 
adequado.

Caso contrário o superaque­
cimento implicará em travamen- 

tos, poderá ocasionar as famosas 
"telas azuis" e também abreviará 
a vida útil do equipamento.

DISSIPAÇÃO TÉRMICA 
DE UM GABINETE

Inicialmente definiremos 
dissipação térmica de um gabi­
nete como sendo a capacidade de 
extração do calor gerado dentro 
deste pelos vários componentes 
que constituem o microcompu­
tador.

Muitos são esses componen­
tes e dentre os principais temos a 
fonte, o processador, HDs, placa 
de vídeo e os transistores do tipo 
MOSFET usados nos circuitos 
reguladores de tensão presentes 
na placa-mãe.

A extração desse calor é 
geralmente feita pela circulação 
de ar dentro do gabinete, que é 
aspirado ou insuflado por meio 
de uma ou mais ventoinhas {Fan, 
em inglês). Em contato com 
esses componentes que geram 

grandes quantidades de ener­
gia térmica (calor), o ar absorve 
esta energia, conseqüentemente 
é aquecido, e deve ser retirado 
rapidamente do gabinete.

A retirada desse ar aquecido 
normalmente é feita por outra 
(ou até mesmo outras) ventoi­
nha, geralmente situada na parte 
posterior do gabinete, a qual faz a 
exaustão para o exterior do gabi­
nete.

Para sistemas que exijam 
uma dissipação térmica extre­
mamente alta, como no caso de 
overclock ou em ambientes onde 
a temperatura seja muito ele­
vada, a refrigeração proporcio­
nada pela circulação forçada de 
ar pode não ser suficiente.

Nestes casos, uma refrige­
ração adicional se faz neces­
sária, a qual pode ser feita por 
circulação de líquidos (Water- 
Cooling - detalhes na PC&Cia 
n° 34), por dispositivos tipo 
Heat Pipes, por sistemas termo- 
elétricos (também conhecidos 
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como por Efeito Peltier) e 
até por gases criogênicos, que 
têm temperaturas extremamente 
baixas.

Para permitir uma boa refri­
geração, claro está que o gabinete 
do microcomputador deve ser 
projetado para permitir que esta 
seja feita de forma eficaz. Na 
prática, porém, tal situação não 
ocorre, o que leva a medidas 
extremas, como no caso abor­
dado na PC&CIA n° 44, onde 
a forma encontrada para per­
mitir uma ventilação adequada 
em um microcomputador, que 
tinha um gabinete tipo BABY 
ATX, foi a de colocar a fonte de 
alimentação do lado de fora.

GABINETE 
TIPO BABY ATX

Este tipo de gabinete apre­
sentado na figura 1, que possui 3 
baias de 514" e duas baias de3/4", 
ao nosso ver é um dos piores para 
ser utilizado na montagem de 
computadores, principalmente 
com os componentes atuais de 
alta performance gerando gran­
des quantidades de energia tér­
mica (calor).

Veja as razões para tal:
• Quanto menor o volume 

de ar interno, como é o caso deste 
gabinete de dimensões reduzi­
das, mais rápido será seu aqueci­
mento; evidentemente isso deve 
ser evitado;

• Some-se a isto o fato desse 
gabinete não possuir sequer 
espaço para a instalação de uma 
ventoinha na parte traseira, que 
promova a exaustão do ar quente 
do interior do gabinete;

• A idéia de que a ventoinha 
existente na fonte de alimenta­
ção se encarregaria de retirar o 
calor do gabinete não é verda­
deira. Na verdade, essa ventoi­
nha é originariamente projetada 
para promover a retirada de ar 
quente de dentro da caixa da 
fonte. É claro que o ar que é aspi­
rado é o ar que está no interior 
do gabinete, o que poderia levar a 
supor que a idéia de fazer a exaus­
tão do ar interno do gabinete 
seria válida, porém o volume de 
ar aspirado, bem como as restri­
ções para a passagem do fluxo de 
ar, não permitem que se faça uma

1. Gabinete BABYATX.

efetiva exaustão do ar aquecido 
de dentro do gabinete.

• Além disso, este gabinete 
apresenta um outro problema 
que é o fato de não permitir 
que instalemos um CPU Cooler 
cujo dissipador tenha uma altura 
superior a 75 mm, pois neste caso 
ele encostaria na caixa da fonte. 
No nosso caso a distância entre 
o dissipador e a caixa da fonte 
é de aproximadamente 24 mm 
(figura 3).

Entretanto, como esse tipo 
de gabinete é muito popular por 
ser vendido a um custo extrema­
mente baixo e possuir um visual 
agradável, resolvemos procurar 
uma outra solução que não fosse 
tão radical como colocar a fonte 
fora do gabinete, e que tivesse 
uma boa eficiência na refrige­
ração de todos os componen­
tes críticos do PC. Mas antes 
de apresentarmos o que conse­
guimos em nosso laboratório, 
vamos falar um pouco sobre as 
ventoinhas.

TIPOS DE VENTOINHAS
Geralmente usa-se uma ou

3. Distância entre dissipador do CPU Cooler e fonte.

mais ventoinhas para a insufla- 
ção (entrada de ar) e a mesma 
quantidade para a exaustão 
(saída de ar). A idéia é criar 
um fluxo de ar que remova o 
calor interno gerado pelos vários 
componentes que se encontram 
dentro do gabinete.

A maioria das ventoinhas 
presentes no comércio tem 
motor com bucha (geralmente, 
vem com os dizeres em Inglês; 
Sleeve Bearing) e são de baixo 
custo, devendo ser evitadas.

2. Vista posterior do gabinete.

Deve-se dar preferência a ven- 
toinhas que tenham rolamento 
(vêm com os dizeres: Roller ou 
Ball Bearing). A diferença é que 
as que têm rolamento têm uma 
vida útil maior que as com bucha, 
e talvez o fato mais importante 
é que produzem menos vibra­
ções.

Essas ventoinhas geralmente 
têm tensão de alimentação de 12 
volts e corrente contínua (VCC), 
tendo dois fios, preto (negativo) 
e vermelho (positivo). Algumas
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possuem um terceiro fio, usado 
para a monitoração da rotação 
da ventoinha, o que geralmente 
é realizado pela placa-mãe. Esse 
tipo de ventoinha não é necessá­
rio para a aplicação que demons­
traremos adiante, no entanto, 
caso sua placa-mãe suporte essa 
monitoração, será interessante 
utilizá-lo. Existem também ven- 
toinhas que funcionam com ten­
sões alternadas de 120 VCA ou 
220 VCA - 60 Hz.

As ventoinhas mais usadas 
na refrigeração de gabinetes 
gt ralmente apresentam-se nas 
seguintes medidas: 80 mm, 92 
mm e 120 mm. Na realidade 
os fabricantes costumam espe­
cificar três dimensões relaciona­
das ao tamanho das ventoinhas: 
comprimento, altura e profundi­
dade. Uma especificação 92 mm 
92 mm x 25 mm, por exem­
plo, corresponde a uma ventoi­
nha com virtualmente 92 mm 
de diâmetro e profundidade de 
25 mm.

O desempenho de uma ven­
toinha depende de vários fatores, 
como número de pás, largura do 
conjunto de pás, desenho das 
mesmas e os mais importantes: 
a rotação e o fluxo de ar, este 
último geralmente expresso em 
uma unidade de medida inglesa, 
a CFM (Cubic Feet per Minute, 
ou em português, Pés Cúbicos 
por Minuto).

Via de regra, quanto maior a 
rotação da ventoinha (que pode 
ser fabricada com 1.400 RPM 
ou até com mais de 7.000 RPM), 
maior será o fluxo de ar por 
minuto, mas para nossa tristeza, 
maior também será o ruído pro­
duzido por ela.

Quando um microcompu­
tador com um gabinete bem pro- 
jetado tem as temperaturas do 
ar interno e a do processador em 
níveis razoáveis, se o ruído das 
ventoinhas estiver incomodando 
existe a possibilidade de redução 
da rotação delas, o que diminui 
em muito este ruído, conforme 
demonstramos na PC&CIA 
n° 42.

TESTES
Inicialmente nos concen­

traremos em fazer uma insu- 

flação do ar frio do ambiente 
externo para dentro do gabi­
nete, de forma a promover um 
bom fluxo de ar que extraia o 
calor gerado pelos componentes 
e, logo após, seja retirado.

Para isto, usamos alguns 
gabinetes para várias experiên­
cias, usando tampas laterais e 
superiores removíveis de um 
material conhecido como MDF 
- um tipo de aglomerado de 
madeira (figura 4) - em con­
junto com um sistema de fixa­
ção desenvolvido para facilitar a 
colocação e retirada das mesmas, 
agilizando os testes (figura 5).

Os testes que realizamos 
mostraram que com duas ven­
toinhas de 120 mm, colocadas 
como mostrado na figura 4, 
promovem uma captação de 
ar extremamente eficiente, de 
acordo com as nossas expectati­
vas.

Entretanto, quando decidi­
mos usar duas ventoinhas de 120 
mm na tampa lateral original do 
gabinete nos deparamos com um 
problema: o corte da furação das 
ventoinhas de 120 mm tiraria 
toda a estética da lateral.

Tivemos então a idéia de 
colocar não mais duas ventoi­
nhas de 120 mm, mas sim três 
de 80 mm. Após novos testes, 
verificamos que a eficiência em 
termos de ventilação foi exata­
mente a mesma da obtida com
duas ventoinhas de 120 mm, e 4. Tampas laterais com uma e duas ventoinhas de 120 mm.
isso com uma estética melhor, 
como vemos na figura 6.

PROCEDIMENTO 
PASSO A PASSO

■ Para executar a furação 
dos três furos para as ventoi­
nhas de 80 mm utilizamos uma 
serra de copo, de aço rápido, 
e uma furadeira de bancada 
funcionando em baixa rotação 
(figura 7);

■ Em seguida, é hora de 
fazer os furos dos quatro para­
fusos de fixação para cada uma 
das ventoinhas. Quando estiver 
fazendo-os, tanto os da ventoi­
nha quanto os dos parafusos, use 
de forma abundante fluído de
corte específico para metais; ----

■ Após o corte dos furos
. ■ , < 5. Detalhe do sistema de fixação usado nos testes,para as ventoinhas, no local em
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6. Tampa lateral 
original com 
três ventoinhas 
de 80 mm.

I

RIABLE SPEED »

7. Furadeira de ban­
cada com serra de

8. Micro-retmca com ponta
montada ci indnca.

que foi praticado esse corte a 
chapa de aço geralmente apre­
senta rebarbas perigosas, que 
cortam mais de que uma nava­
lha. Para evitar cortes e a entrada 
de rebarbas ou farpas metálicas 
na pele, é recomendável eliminá- 
las logo depois de abrir os furos, 
o que pode ser feito por uma 
lima redonda para metais, ou 
com uma micro-retífica de alta 
rotação com 20.000 RPM ou 
mais (Dremel, Bosh, Black & 
Decker ou equivalente), usando 
uma ponta montada cilíndrica 
demonstrada na figura 8;

■ O mesmo se aplica aos 
furos dos parafusos de fixação 
das ventoinhas, e para elimina­
ção das rebarbas utilize manual­
mente uma broca de diâmetro 
maior, de preferência nova ou 
bem afiada. E jamais se esqueça 
de usar óculos de proteção e más­
cara para realizar todas estas ope­
rações descritas até aqui;

■ Quando todos os furos já 
estiverem feitos e também todas 
as rebarbas eliminadas, é neces­
sário limpar muito bem a tampa 
lateral do gabinete. Isto será 
importante para evitar que 
alguma partícula metálica resi­
dual possa vir a se alojar nas 
placas do computador, o que 
poderia causar curto-circuito em 
alguma trilha, ou algum outro 
tipo de problema. Para isto suge­
rimos o uso de um pincel com 
querosene, e para secar use toa­

lhas de papel do tipo usado em 
cozinha ou em lavatórios;

■ Antes de fazer os furos 
das ventoinhas e dos parafusos 
de fixação, faça a marcação dos 
mesmos com um punção para 
evitar que a broca deslize e que 
os furos saiam do lugar correto. 
Para que os furos fiquem perfei­
tos e simétricos, sugerimos que 
seja feito um gabarito com pape­
lão ou cartolina para a marcação 
deles;

■ Para evitar a entrada de 
detritos ou mesmo de insetos, 
colocamos em cada ventoinha 
uma tela de proteção de plástico, 
do tipo usado para se fazer telas 
de proteção contra insetos em 
janelas. Para tal, a melhor forma 
que achamos foi colá-la na chapa 
do gabinete com adesivo quente, 
tipo pistola elétrica (hot melt), 
recortando o excesso da tela com 
um estilete. Cabe observar que 
no mercado existem barras de 
cola transparentes, que são as 
mais comuns, mas também exis­
tem barras de cola coloridas. 
Usamos a de cor preta para um 
acabamento melhor. Experi­
mentamos também uma outra 
alternativa para a colocação da 
tela de proteção, a qual também 
pode ser usada; consiste em usar 
cola quente para colar a tela dire­
tamente na ventoinha.

■ A seguir usamos a ponta 
quente de um ferro de soldar de 
30 W para abrir os furos na tela 
para a passagem dos parafusos.

será que a tela 
usada para evitar a entrada 
de detritos ou de insetos não 
poderia obstruir o fluxo de ar? 
Como existe controvérsia a esse 
respeito, resolvemos tirar isto a 
limpo montando duas tampas 
laterais com as mesmas três ven­
toinhas, sendo uma com e a 
outra sem as citadas telas de 
proteção (figura 9).

Para fins prá­
ticos, não foi 
possível notar 
nenhuma dife­
rença entre 
elas. Portanto, 
do ponto de vista 
de aspiração do ar 
ambiente para dentro 
do gabinete, é irrelevante 
usar, ou não, telas de proteção 
nas ventoinhas - nós optamos 
por usar.

9. Tampas sem e com tela de proteção, à esquerda.

REFRIGERANDO OS HDS
Em nosso gabinete “cobaia” 

constatamos que a captação do 
ar externo é feita por uma fresta 
existente na parte inferior da
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tampa frontal de plástico. Opta­
mos por abri-la um pouco mais 
a fim de assegurar uma melhor 
passagem de ar (figura 10).

O alargamento da fresta exis­
tente na tampa frontal de plás­
tico foi feito com o auxílio de 
uma micro-retífica de alta rota­
ção, com disco de corte de esme­
ril com 7/8" de diâmetro. Outra 
idéia que tivemos foi abrir um 
furo e colocar uma grade de ven­
tilação na tampa frontal de plás­
tico, diretamente à frente da ven­
toinha. Porém, apesar de ser 
muito boa do ponto de vista 
da melhoria da captação do ar 
externo ao gabinete, esta alter­
nativa cria um problema de 
estética, não ficando com um 
visual agradável, principalmente 
devido à tampa frontal deste tipo 
de gabinete, que é ligeiramente 
curva na parte inferior.

Muitos desconhecem que os 
HDs esquentam, e muito. Se 
proporcionarmos uma boa ven­
tilação na região onde eles são 
montados, certamente contri­
buiremos para o aumento de se 
sua confiabilidade e longevidade. 
Assim, além de aumentar a área 
de entrada do ar frontal, é impor­
tante possuir uma ou mais ven­
toinhas ali, principalmente no 
caso de gabinetes como o que 
estamos usando nesta matéria, 
já que do modo como ele está 
a captação de ar para dentro do 
gabinete seria provida, prima­
riamente, pelas ventoinhas ins­
taladas na parte lateral.

As opções que vieram à 
mente foram:

1. Usar a furação original de 
fábrica para uma ventoinha de 
80 mm (figura 11), onde para 
comparação foi traçado o diâ­
metro que teria um furo para a 
instalação de uma ventoinha de 
120 mm;

2. Abrir os furos originais 
que restringem o fluxo de ar e 
instalar uma ventoinha de 80 
mm;

3. Com uma serra de copo 
abrir dois furos e instalar duas 
ventoinhas de 80 mm (figura 
12);

4. Abrir um furo com uma 
serra de copo e instalar uma ven­
toinha de 120 mm (figura 13).
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10. Aumentando a entrada de ar frontal: à direita vemos a tampa modificada.
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12. Painel frontal com duas ventoinhas de 80 mm.11. Painel frontal original do gabinete.

Como podemos ver nas 
figuras 12 e 13, a tela de pro­
teção contra poeira e insetos 
ainda não havia sido instalada. 
O procedimento para a instala­
ção destas telas é o mesmo que 
foi descrito anteriormente.

Depois de testarmos exaus­
tivamente todas as alternati­
vas acima verificamos que o 
melhor fluxo de ar e, con- 
seqüentemente, uma melhor 
refrigeração dos HDs, foi 
aquele obtido nas experiências 
3 e 4; com ambos o fluxo de 
ar foi praticamente idêntico. 
Qual usar? Somente uma ven­
toinha de 120 mm, pelo sim­
ples fato que dá muito menos 
trabalho abrir um furo do que 
dois.

Dito tudo isto, será que 
todo este trabalho não é pura 
bobagem, afinal de contas não 
seria muito mais fácil instalar

um kit de ventilação dentre 
os muitos disponíveis no 
varejo, os quais são nor­
malmente compostos por 
duas ventoinhas montadas 
em uma armação metálica 
que é fixada diretamente no 
HD?

Antes de chegar a uma 
conclusão, é importante 
frisar o que todos sabe­
mos: HDs são equipamen­
tos extremamente com­
plexos do ponto de vista 
mecânico, internamente são 
constituídos por discos que 
giram em altas velocida­
des, indo desde os modelos 
de 5.400 que já começam 
a ficar comuns nos note­
books, até os 15.000 RPM 
dos discos SCSI usados 
principalmente em servido­
res. Todo este conjunto é 
minuciosamente balance-
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ado para proporcionar um fun­
cionamento perfeito, com um 
mínimo de vibração.

Ao fixar os tais kits de ven­
tilação diretamente sobre o HD, 
lembre-se de que suas ventoi­
nhas podem transmitir vibra­
ções indesejáveis, capazes de 
inclusive alterar o balancea­
mento original e assim causar 
problemas, além de diminuir a 
vida útil do HD.

A fim de comprovar o que 
afirmamos, experimente retirar 
o HD de sua baia, no gabinete, 
e operá-lo por alguns instantes 
seguro apenas pela mão. Sinta 
se há, ou não, alguma vibração. 
Caso haja alguma vibração sinta 
a intensidade da mesma. Desli­
gue o PC e instale o kit de refri­
geração do tipo que vai preso 
no HD. Repita a experiência e 
verifique se a vibração aumentou 
de intensidade. Nas experiên­
cias que realizamos com kits de 
refrigeração de dois fabricantes 
constatamos nitidamente que 
houve um aumento da vibração 
do HD.

Portanto, o correto é colocar 
a ventoinha na parte frontal do 
equipamento, pois as vibrações 
da mesma serão absorvidas pela 
própria estrutura do gabinete, 
não sendo transmitidas aos HDs 
e a nenhum outro compo­
nente.

Para finalizar este tópico, o 
autor declara que desconhece 
qualquer equipamento profis­
sional, ou de marca, que utilize 
esse tipo de kit de refrigeração 
com duas ventoinhas, cuja arma­
ção se fixa diretamente por para­
fusos na base do HD.

PROCEDIMENTO 
PASSO A PASSO

Descreveremos a seguir um 
passo a passo de como deve ser 
feito o corte para a instalação 
de uma ventoinha de 120 mm 
no painel frontal deste tipo de 
gabinete. Observe que muitos 
procedimentos são idênticos aos 
efetuados para a abertura dos 
furos na tampa lateral.

■ Inicialmente faça com 
papelão ou cartolina um gaba­
rito para a furação da ventoinha 
de 120 mm, prestando bastante 

atenção para o furo central onde 
vai a broca da serra de copo;

■ Para executar esta fura­
ção, utilizamos uma serra de 
copo e uma máquina de furar de 
bancada, funcionando em baixa 
rotação;

■ Em seguida faça os quatro 
furos dos parafusos de fixação da 
ventoinha, não se esquecendo de 
usar bastante fluído de corte, e 
de eliminar todas as rebarbas;

■ Quando todos os furos já 
estiverem feitos e as rebarbas 
eliminadas, limpe o gabinete 
usando um pincel com quero­
sene e depois, seque-o com papel 
toalha;

■ Caso deseje coloque uma 
tela de proteção, conforme já 
descrito.

MODIFICANDO A TAMPA 
SUPERIOR

Para a tampa superior ini­
cialmente fizemos duas configu­
rações, que incluíram duas ven­
toinhas de 80 mm colocadas lado 
a lado (figura 14), e também uma 
ventoinha de 120 mm, como 
mostra a figura 15 (a propósito, 
não é possível colocar lado a 
lado duas ventoinhas de 120 mm 
na parte superior, pois simples­
mente não há espaço disponí­
vel).

A função destas ventoinhas é 
a de suprir a deficiência apresen­
tada pelo gabinete BABY ATX, 
ou seja, a falta de ventoinhas 
que promovam a exaustão do 
ar aquecido de dentro do gabi­
nete.

No caso da instalação das 
duas ventoinhas de 80 mm, o 
espaço existente é o que vai desde 
a traseira da fonte de alimenta­
ção até a parte posterior dos dis­
positivos que se encontram nas 
baias frontais de 5 ’4 Portanto 
deve-se prestar bastante aten­
ção, pois se a furação não estiver 
correta, as duas ventoinhas de 80 
mm poderão ficar no espaço ocu­
pado pela fonte de alimentação 
e a tampa superior não poderá 
ser instalada. E se ficar muito 
na frente, não será mais possível 
usar a primeira baia frontal de 
5 V4 ".

Para a colocação da ventoi­
nha de 120 mm achamos que o

14. Tampa superior com duas ventoinhas

15. Tampa superior com uma ventoinha 
de 120 mm.

melhor lugar seria diretamente 
acima do cooler do processa­
dor, como é visto na figura 16, 
mesmo que parte deste orifício 
esteja parcialmente obstruída 
pela fonte de alimentação.

16. Posicionamento correto da grade 
de ventilação.

Observe que a ventoinha a 
ser instalada deve ser do tipo 
Slim, isto é, com profundidade 
reduzida (120 mm x 120 mm x 
25,4 mm). Neste ponto, para 
ter uma seqüência lógica deve­
riamos, tal como fizemos ante­
riormente, apresentar a descrição 
passo a passo para a instalação das 
ventoinhas de exaustão a serem

80 mm.

colocadas na parte superior do 
gabinete. Entretanto, não fare­
mos isto, e isso se deve ao fato de 
termos descoberto uma solução 
mais atraente - quase que por 
acaso - que a seguir descrevere­
mos.

O EFEITO CHAMINÉ
Como dito anteriormente, 

experimentamos duas ventoi­
nhas de 80 mm e uma de 120 
mm, porém ao longo dos testes 
com uma ventoinha de 120 mm 
por alguma razão o fio de ali­
mentação se soltou e a ventoinha 
deixou de funcionar. Ao colocar 
a mão sobre o gabinete constata­
mos que mesmo com a ventoi­
nha desligada existia um forte 
fluxo de ar que promovia com 
sucesso a exaustão do ar quente 
de dentro do gabinete.

Esse fluxo de ar vinha das três 
ventoinhas de 80 mm montadas 
na lateral e também da ventoinha 
de 120 mm montada na parte 
frontal do gabinete. Na reali­
dade o que acontecia era que o 
fluxo de ar aquecido gerado por 
essas ventoinhas estava sofrendo 
a atuação do efeito chaminé, 
onde o ar frio, que é aquecido, 
tende a subir.

Retiramos a ventoinha de 
120 mm da parte superior do 
gabinete e deixamos só a grade. 
Para a nossa surpresa, o fluxo 
de ar aumentou, e a explicação 
é a desobstrução que a ventoi­
nha desligada causava no fluxo 
de ar.

Após inúmeras medições, 
concluímos que o resultado 
obtido seria ainda melhor se 
fosse feita uma pressurização do 
gabinete, pois notamos que o ar 
estava saindo pelos vários orifí­
cios existentes e a idéia era que 
todo o ar, depois de aquecido, 
fosse direcionado para a parte 
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superior do gabinete.
Para que isto ocorresse, veda­

mos todos os orifícios por onde 
o ar podia escapar, de modo a 
fazer um tipo de pressurização 
que garantisse que o fluxo de 
ar, após passar pelos componen­
tes críticos que dissipam calor, 
fosse eliminado através deste 
furo superior pelo efeito cha­
miné e também pela pressão do 
ar gerada internamente no gabi­
nete pela insuflação de ar prove­
niente das ventoinhas.

Para realizarmos esta veda­
ção usamos uma fita adesiva 
cinza especial, com reforço de 
fibras, e a colocamos nas super­
fícies planas, como a da outra 
tampa lateral e também no 
painel traseiro. Para outros furos 
usamos adesivo em massa tipo 
durepoxi ou similar.

Um bom teste para verifi­
car se todos os furos, através dos 
quais o pudesse sair o ar, foram 
vedados é montar o gabinete 
sem energizá-lo, ligando apenas 
as ventoinhas. Isto pode ser 
feito ligando as ventoinhas a uma 
f onte auxiliar de 12 VCC, basta 
observar a polaridade correta e 
certificar-se que as ventoinhas 
foram montadas corretamente, 
isto é, se estão captando o ar de 
fora do gabinete e o enviando 
para dentro.

RESULTADOS
Resumindo todas as modi­

ficações feitas até aqui temos:
A) Colocação de três ven­

toinhas de 80 mm na lateral do 
gabinete;

B) Colocação de uma ven­
toinha de 120 mm na parte fron­
tal do gabinete;

C) Colocação de somente 
uma grade de 120 mm na parte 
superior do gabinete;

D) Fazendo uma "pressuri- 
zação” do gabinete.

Os resultados são os 
demonstrados na tabela 1. Note 
que conseguimos reduzir a tem­
peratura do processador em mais 
de 18 °C e a interna do gabinete 
um pouco acima disso. Impor­
tante mencionar que a tempe­
ratura ambiente do local onde 
os testes foram realizados variou 
entre 28,5 °C e 31,5 °C, que 

pode ser considerada elevada, e 
o sistema usado tinha por base 
um Athlon XP Mobile 2800+ 
com cooler in-a-box montado 
na placa-mãe MSI KT6-Delta, 
e teve sua temperatura máxima 
registrada durante um teste de 
estresse.

Essas medidas foram todas 
feitas através de um medidor 
digital duplo que nos permitia 
ver simultaneamente a tem­
peratura interna ao gabinete 
e também a temperatura do 
ambiente, com precisão de 
0,5 °C - mais do que suficiente 
para os nossos propósitos. A 
temperatura do processador foi 
medida na tela do microcompu­
tador, através de um software de 
domínio público.

Interna
TI.Resultados dos testes: grande 
diminuição de temperatura.

I___  lAntes iDepoisl
Temperatura 
do Processador
Temperatura

71,0 °C 53,0 °C

59,5 °C 41,0 °C

EXPERIÊNCIAS 
ADICIONAIS

Hoje em dia existe um 
grande número de fontes de 
alimentação que possuem uma 
ventoinha (algumas até de 120 
mm) situada na parte inferior da 
caixa da fonte. Quando coloca­
das na horizontal em um gabi­
nete do tipo BABY ATX, estas 
ficam com a ventoinha de frente 
para o dissipador do processa­
dor. E aí surge a questão: será 
que nesse caso a ventilação do 
processador não ficará compro­
metida?

Para averiguar colocamos 
uma fonte deste tipo nas duas 
condições possíveis:

• Sem alteração na monta­
gem, com a ventoinha ficando de 
frente para o conjunto formado 
pela ventoinha e o dissipador do 
processador;

• Em uma outra configura­
ção, que necessitou de alterações 
na montagem, com a ventoinha 
da fonte ficando de frente para a 
tampa lateral do gabinete, como 
pode ser visto nas figuras 17 e 
18.

Após novas medições, 
mesmo havendo espaço entre a

17. Vista lateral do gabinete com a fonte montada de forma invertida.

M Fl IIJ —_  ....llLi Wn •

fonte e a tampa lateral (suficiente 
para a captação do ar necessário 
para a refrigeração da mesma), 
constatamos que não existem 
grandes diferenças que justifi­
quem todo o trabalho requerido 
para montar a fonte na posição 
invertida.

Portanto, sugerimos que 
uma fonte desse tipo continue 

CADASTRE-SE E 
FIQUE INFORMADO

O correio técnico de maior influência 
entre os tomadores de decisão

Últimas notícias, lançamentos de 
produtos, bugs e o sobe e desce 
das empresas de informática

sendo montada em sua posição 
normal. Entretanto, caso seja 
possível o ideal é conseguir uma 
fonte de alimentação de marca 
renomada e que possua duas 
ventoinhas, uma na frente para 
exaustão do ar e outra na traseira 
da caixa da fonte, para a captação 
dear. Esta sem dúvida é a melhor 
das soluções.
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18. Gabinete BABY ATX com fonte montada na posição original, à direita, e um outro 
modificado para receber a fonte de forma invertida.

RUÍDO
Depois de termos colocado 

tantas ventoinhas neste gabi­
nete, o normal seria pensar que 
o nível de ruído seria insuportá­
vel, porém, isto não ocorreu. O 
leitor atento percebeu que além 
de utilizarmos uma fonte de ali­
mentação de marca renomada, 
de baixo ruído, todas as ven­
toinhas empregadas neste pro­
jeto foram montadas utilizando 
arruelas de plástico especiais, 
projetadas para absorver ruídos e 
vibrações, como é mostrado em 
detalhe na figura 19.

Na seqüência podemos per­
ceber que foram utilizados: uma 
arruela lisa, arruela de plástico 
especial, chapa do gabinete (para 
melhor visualização, represen­
tada por uma arruela), arruela 
de plástico especial, ventoinha, 
outra arruela de plástico especial, 
arruela lisa, arruela dc pressão e 
porca econtra-porca. Nas mon­
tagens subseqiientes eliminamos 

as contra-porcas, porque eram 
real mente desnecessárias e mais 
adiante eliminamos também as 
arruelas de pressão, pelas razões 
abaixo descritas.

Constatamos que para uma 
perfeita fixação das porcas de 
aperto das ventoinhas, ao invés 
de usarmos arruelas de pressão 
seria melhor usarmos trava quí­
mica de rosca, um líquido ana- 
eróbico, o qual pela eliminação 
do ar presente entre as roscas da 
porca e do parafuso, não permite 
que a porca saia do lugar, mesmo 
com forte trepidação. Com essa 
sistemática conseguiu-se uma 
boa redução do ruído para a fixa­
ção de todas as ventoinhas do 
gabinete. A figura 20 nos mostra 
como foram parafusadas todas 
as ventoinhas utilizadas no gabi­
nete.

Posteriormente usamos 
também o Sistema de Controle 
de Velocidade de Ventoinhas por 
Tensão, apresentado no artigo 
Computação Silenciosa, que foi 

publicado na PC&CIA 42.
Como o leitor pode estar 

lembrado, trata-se de um sis­
tema simples que, através de uma 
chave colocada no painel fron­
tal em uma baia livre de 31/4", 
reduz a tensão das ventoinhas 
de aproximadamente 12 VCC 
para 7 VCC e, por conseqüência, 
reduz também o ruído.

Utilizamos esse recurso prin­
cipalmente à noite e, talvez pelo 
fato das temperaturas ambientes 
serem menores do que durante o 
dia, não notamos nenhuma ele­
vação significativa das tempera­
turas do ar interno ao gabinete e 
tampouco do processador.

MATERIAL EMPREGADO
□ 03 ventoinhas de 80 mm 

instaladas nas laterais;
□ 03 grades de 80 mm para 

as ventoinhas laterais;
□ 16 parafusos, rosca 

máquina, de 6/32"x 1.12", com 
porcas para a fixação das 03 ven­
toinhas laterais de 80 mm;

□ 60 arruelas de plástico 
especial para absorver ruídos e 
vibrações (03 por parafuso);

□ 40 arruelas lisa de metal, 
de 9 mm (02 por parafuso);

□ 01 grade de 120 mm para 
a tampa superior do gabinete;

□ 04 parafusos, rosca 
máquina, de 6/32"x 1/2 ", com 
porcas para a fixação da grade de 
120 mm;

□ 01 ventoinha de 120 mm 
para a parte frontal do gabi­
nete;

□ 04 parafusos, rosca 
máquina, de 6/32"x 1.12", com 
porcas para a fixação da ventoi­
nha de 120 mm;

□ Aproximadamente 01 m2 
de tela plástica preta, do tipo 

usado como mosquiteiro em 
janelas para impedir a entrada 
de insetos;

MATERIAL CONSUMÍVEL
□ Fluido de Corte para 

metais;
□ Adesivo em massa tipo 

durepoxi ou similar;
□ Pincel chato e querosene 

para limpeza dos painéis;
□ Toalhas de papel para a 

secagem dos painéis limpos com 
querosene;

□ Trava química de rosca, 
anaeróbica (locktite ou simi­
lar);

□ Tubo de cola quente (hot- 
melt) incolor ou preta;

□ Fita Crepe Larga para fixar 
os gabaritos de furação;

□ Cartolina ou papelão para 
fazer os gabarito de furação;

□ Ponta montada de esme­
ril para micro retifica, formato 
cilíndrico;

□ Disco de corte de esmeril, 
para micro retifica, com 7/8" de 
diâmetro;

□ Fita Adesiva, com dorso 
de filme de polietileno, reforçado 
com fibras;

FERRAMENTAL 
UTILIZADO

□ Serra de copo, aço rápido 
de 80 mm, para corte do furo 
das ventoinhas;

□ Serra de copo, aço rápido 
de 120 mm, para corte do furo 
das ventoinhas;

□ Máquina de furar manual 
ou de bancada (preferível);

□ Broca de 5/32" aço rápido 
(para os furos dos parafusos de 
fixação das ventoinhas);

□ Micro retifica;

20. Detalhe 
da fixação 
da ventoi­
nha.



para a furação das telas das ventoinhas;
□ Pistola elétrica de cola (hot-melt) para 

colar as telas das ventoinhas;
□ Martelo e Punção para marcar os 

furos;
□ Chave de fenda adequada aos parafusos 

de fixação das ventoinhas;
□ Chave canhão adequada às porcas dos 

parafusos acima;
□ Lima redonda para metais, para retirar 

as rebarbas metálicas;

PROVIDÊNCIAS 
ADICIONAIS

Para melhorar ainda mais a refrigeração, 
caso se faça necessário, existem ainda várias 
outras providências que podem ser tomadas, 
como por exemplo:

• Adição de um circuito temporizador, 
que após o microcomputador ser desli­
gado, possibilita que as ventoinhas permane­
çam funcionando por mais alguns minutos, 
extraindo desta forma o ar quente residual 
lo interior do gabinete (vide PC&CIA n°

42);
• Substituir as ventoinhas por outras com 

otação mais elevada e com maior fluxo de
ar (mais CFM);

• Substituir a ventoinha e o dissipador 
do processador por modelos de baixo perfil 
e de alta eficiência, originariamente projeta­
dos para racks de 1U ou 2U. Se optar por 
essa solução, não se esqueça de colocar pasta 
térmica de boa qualidade entre o processador 
e o dissipador;

• Utilizar dissipadores especiais, compra­
dos prontos ou construídos por conta própria, 
para os componentes que geram mais energia 
térmica, como nas memórias, nos circuitos 
integrados que compõem o chipset da placa- 
mãe (alguns vêm até com ventoinha), nos 
transistores MOSFET usados nos reguladores 
de tensão e nos GPUs (processadores gráficos) 
das placas de vídeo. Tais dissipadores podem 
ser feitos, se o leitor tiver esta habilidade, ou 
comprados prontos.

USANDO O BOM SENSO
Além de tudo, vale também o bom 

senso, como por exemplo:
• Não colocar o gabinete de seu micro­

computador diretamente exposto ao sol. Se 
preciso for, mude de local;

• Nunca coloque o gabinete próximo a 
fontes de calor, como perto de eletrodomés­
ticos que reconhecidamente esquentam;

• Deixe espaços para ventilação dos lados, 
acima e atrás do gabinete para promover uma 
melhor circulação de ar;

• Evite colocar o microcomputador em 
ambientes muito quentes e, caso seja possível, 
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coloque-o em aposentos com ar refrigerado;
• Cuidado ao colocar papel ou materiais 

semelhantes acima ou perto do microcom­
putador, pois estes podem cair e obstruir as 
entradas de ar;

• Periodicamente faça uma limpeza dentro 
do gabinete para retirar a poeira acumulada, 
principalmente na ventoinha e nos filtros (se 
houverem). Para isto, com o microcomputa­
dor totalmente desligado, abra a tampa lateral 
e use um aspirador de pó com uma ponteira 
fina de plástico;

• Verifique se a fiação interna do gabinete 
não está colocada de forma a obstruir o fluxo 
de ar; ao invés de usar os tradicionais cabos 
chatos para ligar os HDs e o Floppy, use cabos 
redondos, que por terem uma superfície menor 
oferecem menores obstruções ao fluxo de ar 
interno ao gabinete;

• Use fontes de alimentação de marcas 
renomadas, com potência adequada, pois 
qualquer fonte, quando exigida perto do 
limite máximo, geralmente dissipa muito 
calor, fazendo com que a temperatura interna 
do gabinete se eleve;

• Ainda que de forma simples, sempre que 
possível o usuário deve ser instruído sobre a 
necessidade de uma boa dissipação térmica 
em gabinetes.

CONCLUSÕES
Pelos resultados obtidos, conclui-se que as 

modificações que introduzimos em um gabi­
nete do tipo BABY ATX foram capazes de 
torná-lo tecnicamente viável. Do ponto de 
vista econômico, constitui-se uma ótima alter­
nativa, pois todos os materiais utilizados foram 
de custo relativamente baixo.

Entre comprar um gabinete de marca e 
modificar um gabinete BABY ATX, a última 
opção prevalece, tanto pela boa ventilação 
que oferece, quanto pelo custo inferior. Ao 
nosso ver, os maiores problemas para fazer 
as modificações aqui descritas são o custo do 
ferramental utilizado para o corte e furação da 
chapa de aço do gabinete, bem como a neces­
sária habilidade para manejar corretamente 
este ferramental.

Entretanto, isso pode ser facilmente supe­
rado se o leitor encontrar uma oficina destas 
que fazem serviços de serralheria, como por­
tões, grades, etc., para fazer toda a furação 
necessária.

Salientamos ainda que as idéias que aqui 
viabilizamos podem servir para os fabricantes 
de gabinetes e também para outros projetos, 
em gabinetes de formatos diferentes do BABY 
ATX aqui utilizado.

Finalizando, ficamos tão satisfeitos com o 
resultado que ainda incluímos alças para faci­
litar o transporte, como pode ser visto na foto 
de abertura desta matéria. PC
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NCQ na práticq 
novo fôlego-para o«|

Os discos rígidos com suporte à tecnologia NCQ já 
estão no mercado há algum tempo, mas só agora é que 
as controladoras e as placas-mãe que a suportam nativa­
mente começam a se popularizar. Através de testes práticos 
avaliamos o potencial da tecnologia e se ela representa 
um grande salto em relação ao que os HDs já puderam 
oferecer até hoje.

A
 intensidade com que sur­
gem novas tecnologias no 
mundo da computação 
é algo impressionante e o 

ritmo vem crescendo a cada dia e 
não há qualquer dúvida em relação 
a isso. Quem fica desligado por um 
ou dois anos já deixa de entender 
boa parte do jargão utilizado.

E verdade que dentro do 
mundo do PC alguns setores são 
mais ativos em relação ao surgi­
mento de novas tecnologias, ou 
por demanda dos usuários, ou 
pela própria concorrência entre as 
empresas existentes em cada setor. 
O mercado de processadores, por 
exemplo, possui duas grandes 
empresas que lançam diversas 
tecnologias em ritmo acelerado 
principalmente devido à con­
corrência entre elas (mesmo a 
indústria de softwares não acom­
panhando), diferentemente do 
mercado de placas gráficas, que 
além da grande concorrência, 
possui uma forte demanda por 
evolução impulsionada pela in­
dústria de jogos.

Em outro panorama, o mer­
cado de placas de som para usuá­
rios não profissionais é altamente 
estável, havendo um ritmo de 
surgimento de novidades muito 
menor, com pouca concorrência e 
pouca demanda por evolução.

Passando agora para o assunto 
que será tratado ao longo desta 
matéria, os discos rígidos apresen­
tam um cenário diferenciado em 
relação os panoramas apresenta­
dos. Apesar de existirem diversas 
empresas concorrendo no setor e 
uma demanda considerável por 
evolução (considerando que se 
trata de um dispositivo bastante 
lento em relação ao conjunto), o 
que se observa é um ritmo lento no 
surgimento de novas tecnologias. 
Há sem dúvidas uma evolução 
bastante acentuada em relação 
ao volume de dados suportados 
(hoje chegando a até 500 GB) e 
também na taxa de transferência 
dos dados, isto principalmente 
devido ao aumento do volume 
dos discos (que resulta em um 
aumento do volume de dados na 

mesma região), da utilização de 
maiores velocidades de rotação e 
memória cache mais generosa (até 
16 MB atualmente), herdando 
características dos discos SCSL

E claro que sempre há evo­
lução até para poder movimentar 
o mercado, mas nenhuma que­
bra de paradigma até que houve 
o surgimento do Serial ATA há 
alguns anos atrás e que está se 
tornando cada vez mais popular. 
Para aumentar a participação e 
justificar a migração para a in­
terface SATA só mesmo o tem­
po, ou então através de recursos 
que tragam benefícios reais ao 
desempenho do sistema.

E é neste ponto que passamos 
a falar de uma tecnologia que 
promete impulsionar o avanço 
do SATA no mercado de discos 
rígidos, o NCQ, que começa a se 
tornar uma realidade tanto nos 
próprios dispositivos quanto no 
suporte oferecido pelas placas- 
mãe. Nesta matéria serão abor­
dados os princípios da tecnologia 
e demonstraremos os resultados 

dos testes realizados com dois 
discos rígidos, um com suporte 
ao NCQ, o Seagate Barracuda 
7200.7, e outro sem suporte ao 
NCQ, mas que possui um de­
sempenho invejável, o Western 
Digital Raptor WD740, o disco 
mais rápido do mercado para a 
interface SATA (figura 1).

NCQ E TCQ

Antes de entrar nos méritos 
técnicos da tecnologia é interes­
sante prestar atenção no signi­
ficado do acrônimo NCQ, em 
inglês Native Command Queuing. 
Uma simples tradução permite 
um entendimento inicial do que 
está por trás dessas três letras: 
“enfileiramento de comandos na­
tivo”. Ou seja, um disco rígido 
com NCQé capaz de enfileirar os 
comandos recebidos, onde o en- 
fileirar deve ser entendido como 
uma reorganização dos comandos 
de forma a tornar mais eficien­
te o processamento dos mes-
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mos. O NCQ 
é uma tecnologia 

T que integra o padrão
SATA-II, estando pre- 

sente em todos os dispo- 
•r sitivos que são compatíveis 

com o novo padrão SATA, 
que possui taxa de transferência 

teórica de 300 MB/s.
O funcionamento segue um 

princípio simples, onde posições 
próximas devem ser atendidas 
em seqüência. Como sabemos, 
um disco rígido é composto por 
um ou mais discos (platters) que 
possuem trilhas, clusters e setores 
que armazenam os dados em si 
e são lidos ou escritos por uma 
cabeça de leitura/gravação presa 
a um braço mecânico que acessa 
os setores como em uma vitro­
la. Usualmente os dados não são 
requisitados de forma seqüencial 
(salvo em condições específicas), 
de forma que o braço deve se mo­
vimentar para acessar os setores 
desejados.

As requisições por dados são 
feitas pelos softwares, que só sa­
bem da existência deles, mas não 
possuem qualquer informação 
sobre a localização dos mesmos 
no disco, impossibilitando que 
eles requisitem os arquivos de for­
ma organizada. Num disco sem 
NCQ, a ordem de execução dos 
comandos é feita tal como rece­
bida, sem qualquer otimização 
baseada no posicionamento dos 
dados. Em certos casos, como no 
mostrado na figura 2, à esquer­
da, seguir a ordem de requisição 
não é a melhor opção, 
sendo uma reorde- 
nação uma so- 
lução

1. Barracuda 7200.7 
com NCQ e Raptor WD740 
mais um duelo 
entre os SATA. 

mais eficiente, como mostra a figu­
ra ao lado, que seria realizado por 
um disco com suporte ao NCQ. 
Neste caso o tempo total de obten­
ção dos dados poderia ser reduzido 
drasticamente, mas trata-se de 
uma situação específica.

Como será mostrado com os 
testes que realizamos, é possível 
obter ganho de desempenho com 
o NCQ, mas em algumas situ­
ações a atuação dessa tecnologia 
não traz quaisquer benefícios. 
Isso é completamente compre­
ensível do ponto de vista que o 
NCQ apenas reordena a ordem 
de processamento das requisições, 
não influenciando na velocida­
de de obtenção dos dados caso 
eles estejam dispostos seqüen- 
cialmente. Esta consideração é 
fundamental já que individual­
mente os arquivos em um disco 
rígido devidamente desfragmen- 
tado estão dispostos sequencial­
mente.

Quando diversos arquivos 
devem ser obtidos (ou gravados) 
a situação já começa a ser mais 
interessante para o NCQ e este 
cenário ocorre principalmente em 
servidores ou mesmo quando o 
usuário utiliza diversos softwares 
simultaneamente, aproveitando- 
se do ambiente multitarefa. Este 
ambiente é visto pela indústria de 
tecnologia como uma tendên­
cia natural, com o computador 
executando funções multimídia 
(como aTV digital) simultanea­
mente a outras tarefas que tam­
bém demandam leitura e escrita 
no disco. O próprio surgimento 
de processadores com dois ou 

mais núcleos tende a per­
mitir diversas 

aplicações 
simultâne­
as, que serão 
beneficiadas 
por discos

2. Princípio de funcionamento da técnica NCQ.

com a tecnologia NCQ. A quan­
tidade de comandos que são anali­
sados para a reordenação é relativa 
ao tamanho da fila, que no NCQ 
é limitado a 32 comandos.

Já o TCQé um acrônimo de 
Tagged Command Queuing (en- 
fileiramento de comandos com 
marcação). Trata-se de uma tec­
nologia mais antiga e não atre­
lada ao padrão SATA. De fato, o 
TCQé comumente empregado 
em discos SCSI e poderia até ser 
utilizado em discos IDE (PATA), 
embora as empresas não tenham 
explorado esse recurso para os 
discos de baixo custo por não 
trazer ganhos significativos.

O TCQ possui algumas ca­
racterísticas adicionais em relação 
ao NCQ, permitindo que os co­
mandos não sejam ordenados caso 
a controladora do disco deseje. 
Existem duas possibilidades além 
daquela que define um comando 
como “ordenável”, sendo uma a 
que define que o comando deve 
ser executado na ordem em que foi 
requisitado e outra que define que 
o comando deve ser o primeiro a 
ser executado ao chegar à fila. O 
tamanho dessa fila em discos SCSI 
chega a 64, um número signifi­
cativamente maior que o máximo 
suportado pelo NCQ.

No caso dos discos avaliados 
aqui, foi possível observar o de­
sempenho apenas do NCQ, que 
é suportado pela controladora 
presente no Southbridge ICH6R. 
O NCQé mais amplamente su­

portado por estar direta­
mente associado ao 
padrão SATA-II, dife- 

I rentemente do TCQ, 
I que é suportado por 

r algumas controlado­
ras externas e, também, 

pelo chipset nForce4. Portanto, 
o Raptor pôde ser avaliado apenas 
sem utilizar o TCQ.

O MERCADO

A tecnologia já está nas pra­
teleiras há praticamente um ano, 
mas como toda nova tecnologia, 
apenas agora passa a ser uma op­
ção financeiramente viável para o 
usuário comum. Todos os gran­
des fabricantes jáoferecem discos 
rígidos com suporte ao NCQ. É 
importante ressaltar que NCQe 
SATA-II são duas coisas diferen­
tes. O NCQ é apenas uma das 
características que compõem o 
padrão SATA-II, mas não significa 
que um disco rígido com NCQ 
seja compatível com o SATA-II. 
Para ser compatível com esse novo 
padrão, além do NCQ o disco 
rígido deve suportar taxas de trans­
ferência de até 300 MB/s e ser 
capaz de realizar o chamado Stagge­
red Spinup (Spin-up Balanceado), 
que permite ao disco aumentar 
progressivamente a velocidade de 
rotação quando ele é ligado.

Sabendo dos discos que supor­
tam o NCQ (tabela 1), é preciso 
atentar-se quanto ao suporte das 
placas-mãe e ficar de olho tam­
bém nas controladoras externas 
caso seja necessário o NCQ em 
um sistema sem suporte nativo ao 
mesmo. São poucos os chipsets 
(mais especificamente os South- 
Bridges) que suportam o NCQ A 
Intel está na frente neste aspecto, 
já que os Southbridges ICH6Re a 
família ICH7 possuem o suporte, 
assim como o nForce4 da n Vidia. 
Outras opções são as controlado­
ras externas de empresas como a 
Silicon Image e a Promise. Mes­
mo algumas soluções antigas têm 
suporte ao NCQatravés de drivers 
atualizados (como nos casos das 
Sil3114 e SÜ3512). Um detalhe 
importante é que placas no pa­
drão PCI não são interessantes, 
jáque este barramento é limitado 
a apenas 133 MB/s.
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T1. HD's e controladoras que suportam NCQ.

I HDs Controladoras
Seagate Barracuda 7200.7 (ST380817AS/
ST3120827AS / ST3160827AS)
Seagate Barracuda 7200.8
Maxtor DiamondMax 10

Intel ICH6R / ICH6M / ICH7R/ 
ICH7DH (Southbridge) 
ULI M1575 (Southbridge) 
nVidia nForce4

Maxtor MaxLine III

Samsung P120 e P80 (série SATA 3.0Gb/s)

Promise FastTrak TX4200/
TX2200/TX2300/TX4300
Silicon Image Sil3124 SATA

Hitachi 7K80 7K500 T7K250
WD Caviar SE16

BIOS SETUP JT] LITY
luaucedH

O padrão SATA-II deve se 
expandir no mercado ao longo 
deste ano, embora os preços das 
novas unidades ainda não tenham 
caído para níveis considerados 
populares. Um ponto interessante 
é que os novos discos rígidos com 
suporte ao novo padrão SATA 
são todos puros, não havendo 
conversores como no início da 
transição de PATA para SATA, 
onde modelos híbridos eram 
maioria.

TESTES

Para avaliar o ganho de de- 
sempenho do NCQ, utilizamos
um HD Barracuda 7200.7 com 
este recurso (existem versões sem 
o NCQ) em uma placa-mãe Intel 
D925XECV2LK Extreme (fi-
gura 3) que demonstrou ótima 
estabilidade e performance, a qual 
permite habilitar e desabilitar 
o AHCI (Advanced Host Con­
troller Interface), responsável por 
habilitar o suporte ao NCQ.

3. Intel D925XECV2LK vem com o chipset 
Í925XE na combinação com o ICH6R - 
só os modelos com R suportam o 
NCQ; kit da placa vem com 
um conveniente painel 
frontal: interfaces 
de áudio, USB e Firewire 
numa baia de 5

Desta forma, um mesmo dis­
co rígido foi utilizado para realizar 
os testes com o NCQ habilita­
do e desabilitado, permitindo 
uma avaliação bastante precisa 
das melhorias trazidas pelo NCQ. 
O Raptor WD740 também foi 
avaliado com o AHCI habilitado, 
embora o ICH6R não ofereça 
suporte ao TCQ. O sistema uti­
lizado contava também com um 
Pentium 4560 (3,6 GHz) e uma 
Radeon X800.

Para o sistema operar com o 
AHCI, este deve estar habilitado 
no BIOS (figura 4) e o Intel Ap- 
plication Accelerator 4.1 ou su­
perior deve estar instalado. Neste
software é possível verificar se o
disco rígido suporta o NCQe se 
este está habilitado, como mostra 
a figura 5.

Foram utilizados 3 softwares 
para a avaliação. O HDTach re­
aliza testes simples e basicamente 
seqüenciais, permitindo extrair 
a taxa máxima de transferência 
de dados e o tempo de acesso 
aos dados. Com o PCMark2004

4. Parâmetro SATA AHCI Mode é o que habilita o NCQ.

Driue Configuration DISABLED. All IDE 
resources disabled.

Intel(R) RAID Technology [Disabled) LEGACY: lip to 2 IDE
SATA AHCI Mode [Enabledl channels enabled for
PCI IDE Bus Master [Enabled! OS requir ing legacy
Hard Disk Pre-Delay [Disabled] IDE operation.

► ISATA Port-9 Not Detected] ENHANCED: All SATA
► ISATA Port-2 ST.ÍlOfllVAS J and PATA resources
► [SATA Port-1 Not Detected) enabled.
► ISATA Port-3 UDC UD749GD-0OFLA1 1
► [PAIA Master Not Detected] Select Screen
► ÍPATA Slaue ATAPI CD-ROM MAX 69X ) ti Select I ten

Enter Select ► Sub-Menu
Fl General Help
F9 Setup Defaults 
FIG Saue and Exit
ESC Exit

------------------- 1

5. Intel Application Accelerator: com Raptor, utilitário mostra que não há 
suporte ao enfileiramento de comandos - NCQ.

obtemos as taxas de transferên­
cia mais próximas da realidade 
quando o disco é utilizado em 
desktop, já que o software for­
nece os valores relativos à taxa de 
transferência na inicialização do 
sistema, no uso geral e no car­
regamento de programas. Já o 
IOMeter permite uma avaliação 
bastante interessante do NCQ 
por ser capaz de avaliar o desem-
penho do sistema de armazena­
mento em aplicações de servidor, 
atendendo requisições simuladas 
de usuários.

Como já seria de se espe­
rar, o Raptor rodando 

a 10.000 RPM 
foi superior 

ao Barracuda em todos os tes­
tes, mesmo diante de um 7200.7
co m NCQ. Desabilitando essa 
tecnologia, a diferença cresceu
ainda mais, mas foi aí que con­
seguimos perceber o poder do 
NCQ, que foi capaz de diminuir 
a diferença para o disco rígido 
mais poderoso existente para a 
interface SATA, sem nenhum 
exagero ou investimento em har-
dware como aumento do cache 
ou rotação do disco. Toda a oti­
mização obtida é resultado de um 
firmware capaz de tratar as requi­
sições de forma mais inteligente. 
Prova disso é que o Barracuda 
7200.7 possui ambas as versões, 
com e sem NCQ. Nos testes rea­
lizados o disco rígido possuia fir­
mware versão 3.42 (figura 6).
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Barracuda 7200 7
80 Gbytes
Model STJSO817AS
Illi Illi I I III II I III III II

S/N 4MRÜAP56
II Illi I I III III II II II

P/N 9W2932-370
llllll I lllll I I Illi II II II

ROA P/N 100334813
III I II Illi II III II III II 

Config C4R - 03
Illi Illi llllll II

1 tmiware 3 42
Illi II III III

Dale Code 05304 Site Code TH

Caution Product warranty is void il any seal 
or label is removed or it the drive experiences 
shock in excess ol 350 Gs

Technical Support Services
tuenia i8<x>-u-7»i i *»...> o-«»-»-ií«ii nm oo-eoo-3<> -ins
Clu»> KXI-SIO-SCai «<*"» 001-Mfl-OSX-I'M I l«»e> 00-000-3100-0110

6. Detalhe do Barracuda 7200.7 de 80 GB usado nos testes.

Inicialmente comentamos o 
lesempenho com o HDTach, que 
fornece a taxa máxima de trans­
ferência, a taxa de burst, o tempo 
de acesso e também a curva de 
desempenho ao longo das diversas

HDTach

H Taxa de pico (Burst)

H Taxa Média Leitura

Barracuda I Raptor WD74

T
Seagate

+ 5V 0.72A 
+ 12V 0 35A

regiões do disco rígido. Antes de 
tudo, cabe comentar que a ha­
bilitação do NCQ não alterou 
nenhum valor durante a avaliação, 
por isso só podemos comparar os 
dois HDs testados.

Fica bastante clara a força 
bruta do Raptor, que apresen­
tou média de 65 MB/s enquanto 
que no Barracuda foi de apenas 
48 MB/s (figura 7). O tempo de 
acesso aleatório também coloca 
o Raptor bastante à frente, com 
apenas 7,8 ms, enquanto que o 
Barracuda leva em média 12,7 
ms, isso em razão da maior ro­
tação do disco. Já a taxa de pico 
(burst ou rajada) demonstra que 
a conversão de PATA para SATA 
utilizada no Raptor acaba por 
prejudicar sensivelmente o seu 
desempenho em casos específicos, 
mas nada que seja compromete­
dor. A taxa de burst refere-se à 
velocidade máxima que o cache 
do disco é capaz de transferir para 
a memória do sistema, não in­
fluindo determinantemente no 
desempenho do disco.

Já era esperado que não hou­
vesse diferenças no HDTach, já 
que as aferições são relativas às 
máximas taxas de transferências e 
o teste aleatório só retorna o tem­
po de acesso, que não se mostrou 
afetado quando o NCQ estava 

Acessórios, peças e 
componentes especiais

Microcomputadores de alta 
confiabilidade, projetados por 
engenheiros e construídos sob 
medida para a sua aplicação

Manutenção e configuração 
de equipamentos

Projeto e instalação de 
proteção elétrica

Fone: (11) 8409-6949
www.telecommunications.com.br

habilitado. Da mesma forma, o 
Raptor é reconhecidamente mais 
poderoso, não sendo nenhuma 
surpresa os valores mais exuberan­
tes do mesmo. Com outros ben­
chmarks a qualidade do NCQ 
tende a aparecer, tanto em apli­
cações de servidores quanto no 
uso geral.

O uso geral foi avaliado pelo 
PCMark 2004, que executa uma 
série de rotinas que simulam 
algumas situações comuns de 
desktop e retorna uma taxa de 
transferência média muito mais 
próxima da realidade e não os 
altos valores obtidos no HDTa­
ch, por exemplo. Ao invés de 65 
MB/s ou 48 MB/s, as taxas são 
inferiores a 10 MB/s, que são 
reflexo da busca no disco por 
arquivos dispostos não sequen­
cialmente, como o HDTach ten­
ta simular. Neste caso, o NCQ 
auxilia, contribuindo com au­
mento de até 15%, que leva a 
uma aproximação do desempe­
nho obtido com o Raptor, em­
bora ainda fique consideravel­
mente atrás (figura 8).

T elecomunicações 
e Computadores
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PCMark

H Barracuda (sem NCQ) □ Barracuda (NCQ) H Raptor WD74

Figura 8

Com o IOMeter o compor­
tamento do NCQpôde ser obser­
vado com mais detalhes em apli­
cações de banco de dados (OLTP) 
e servidores web e de arquivos. 
Com todas elas usamos a carga 
padrão de I/O (do inglês Input/ 
Output, que nesse caso pode ser 
entendida como leitura e grava­
ção de dados) sugerida pelo sof­
tware como sendo representativa 
da maioria dos cenários reais.

Com o aumento no núme­
ro de requisições simultâneas o 
Barracuda obteve grande salto 
no desempenho quando o NCQ 
estava habilitado. Mais uma vez 
ele não foi páreo para o Raptor, 
mas o ganho com o NCQ habi­
litado chegou a ser de 23% em 
uma simulação de servidor Web 
recebendo 256 requisições simul­
tâneas, situação onde há maior 
aleatoriedade na busca por dife­
rentes regiões do disco. Quando 
poucas requisições simultâneas 
são feitas (1 ou 2) a diferença é 
insignificante, mas a partir daí 
o ganho é crescente, como pode 
ser visto na figura 9.

No uso normal do sistema, 
em processos de cópia de arqui­
vos e abertura de programas, o 
NCQnão chega a causar grandes 
diferenças. Diferença há quando 
utilizado o Raptor, o que se deve 
à sua latência bem menor.

CONCLUSÃO

O NCQ pode trazer ganhos 
não apenas em servidores e works­
tations, mas também para usu­
ários no uso geral, embora nem 
todas as situações sejam benefi­
ciadas pela otimização trazida por 
essa tecnologia. Além disso, não 
há maior uso da CPU por parte 
da ativação do NCQ, sendo a 
carga de processamento toda da 
controladora do disco.

Considerando que por mais 
que os discos rígidos já tenham 
evoluído ainda continua sendo 
incrivelmente mais lento acessar 
um dado neles do que na me­
mória RAM principal do siste­
ma, toda e qualquer otimização é 
muito bem-vinda, e nesse caso o 
NCQchegaaser tão importante 
a ponto de influenciar na esco­
lha de sua próxima plataforma. 
Portanto, é bom ficar atento aos 
discos e controladoras que já o 
suportam.

Sobre os discos avaliados 
aqui, é indiscutível o fôlego novo 
trazido pelo NCQao Barracuda, 
mas também não dá para falar 
que ele é páreo para o Raptor, 
que continua sendo a opção mais 
rápida — e também a mais cara 
— no universo SATA. PC 

lometer - Web Server

■ Barracuda (sem NCQ) □ Barracuda (NCQ) ■ Raptor WD 74

lometer - File Server

■ Barracuda (sem NCQ) □ Barracuda (NCQ) ■ Raptor WD74

lometer - 4 KB OLTP

■ Barracuda (sem NCQ) □ Barracuda (NCQ) ■ Raptor WD74
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Placas profissionais 
para bolsos 
amadores

A cada dia que passa mais gente entra para o mundo 
da computação gráfica. É claro que nem todos ini- 
ciam-se nesse mundo com capital para investir em 
hardware especializado e estes acabam tendo que 
improvisar com hardware comum.
Mas e se o hardware comum não fosse tão comum 
assim e trouxesse recursos profissionais? Pois 
saiba que isso não é mera presunção. Mostrarei 
aqui quais placas apresentam tais recursos e como 
aproveitá-las para obter uma excelente relação de 
custo/benefício.

N ão é de hoje que fala­
mos das vantagens que 
um hardware profissio­

nal leva sobre um hardware con­
vencional em aplicações de enge­
nharia. Se o mercado ainda não 
adotou essas placas, só pode ser 
por um destes 3 motivos: o pri­
meiro é a descrença do público, 
que acha que não faz tanta dife­
rença assim; o segundo é a dis­
ponibilidade de dinheiro, já que 
essas placas são caríssimas e o 
terceiro é um misto entre os dois, 
onde o público até sabe das van­
tagens mas acha que elas não são 
grandes o suficiente para justifi­
car o investimento extra.

Há um público que não sofre 
deste mal: o entusiasta. Curioso 
por entender o funcionamento 
das coisas, ele é menos afetado 
pelas questões de preço, já que 
se dispõe a aplicar seu conheci­
mento para obter mais de um 
hardware que teoricamente ofe­
recería menos. Esse entusiasta 
descobriu que as placas de vídeo 

profissionais são idênticas às ver­
sões para jogos, exceto por alguns 
pequenos ajustes que as capaci­
tam a executar instruções acele- 
radoras para softwares profissio­
nais. Claro, é muito mais barato 
para um fabricante desenvol­
ver um projeto e transformá-lo 
em dois do que desenvolver 
dois projetos independentes. O 
mesmo entusiasta, então, desco­
briu que algumas placas pode­
ríam ser modificadas para fun­
cionarem como suas contra-par- 
tes profissionais, bastava tirar um 
resistorzinho daqui, soldá-lo ali 
e pronto, a placa estava alterada. 
Claro que para fazer esse tipo 
de transformação é necessário 
“estômago forte”, e não é qual­
quer um que está capacitado 
para modificar placas dessa 
maneira.

Pois agora este entusiasta está 
rindo à toa após os novos lan­
çamentos da nVidia. Acontece 
que as novas placas de vídeo da 
família GeForce 6x00 podem ser

DANIEL APPEL

modificadas para funcionarem 
como suas versões profissionais 
sem qualquer alteração no har­
dware. A alteração é feita via sof­
tware e não é nem um pouco 
difícil.

Assim, qualquer um pode 
ter a performance de uma placa 
profissional sem pagar um preço 
demasiadamente salgado por ela. 
Obviamente há outras caracte­
rísticas dos modelos profissionais 
que não são obtidas como, por 
exemplo, a garantia estendida 
e a qualidade dos componentes 
utilizados. Mas ora, a modifica­
ção não exige nada além de uns 
4 ou 5 cliques de mouse, por que 
não tentar e fazer alguns testes de 
performance? Muito bem, então 
vamos fazer isso.

QUAIS PLACAS PODEM 
SER MODIFICADAS?

Infelizmente nem todas as 

placas aceitam a modificação. É 
100% seguro testar com qual­
quer uma delas, não há nenhum 
risco de danificar o hardware e 
nem de ter que reinstalar o Win­
dows, o máximo que vai acon­
tecer é continuar rodando com a 
mesma performance de antes.

Até agora podemos dizer que 
as placas baseadas nos GPUs 
NV40 e NV43 aceitarão bem a 
mudança, porque estas foram as 
que testamos. Teoricamente isso 
elege as GeForce 6200, 6600 e 
6800 para a modificação, mas há 
ressalvas.

A 6200 não teve nenhum 
exemplar testado, portanto, não 
podemos garantir seu funcio­
namento. No entanto, existem 
duas versões desta, uma com 
o GPU NV43 e outra com o 
NV44. Enquanto o NV44 é 
novo, o NV43 é exatamente o 
mesmo GPU da 6600 e tem exa­
tamente os mesmos recursos e o
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1. Interface principal 
do RivaTuner. Aqui 
estamos entrando nas 
opções do hardware.

mesmo número de unidades de 
processamento, embora venha 
com alguns desabilitados no 
BIOS. Se o destravamento dos 
recursos profissionais funcionou 
na 6600 então há grandes chan­
ces de funcionarem também na 
6200, mas ainda é cedo para con­
siderar essa informação como 
algo definitivo.

Já o NV40 e a 6600 equi­
pada com o NV43 suportaram 
muito bem o nosso teste.

■ RivaTuner

A MODIFICAÇÃO
Quem dera todas as modi­

ficações fossem assim tão fáceis. 
Não é necessário nenhum tipo 
de intervenção no hardware, é 
tudo feito via software.

E necessário instalar o sof­
tware RivaTuner (download em 
www.guru3d.com) para realizar 
o procedimento. Para aqueles 
que ainda não o conhecem, o 
RivaTuner é um dos mais famo­
sos utilitários para configura­
ção e overclock de placas de 
vídeo nVidia e ATI. Ele é 
capaz de modificar vários parâ­
metros ocultos, que não apare­
cem nos drivers dos fabricantes, 
e também é capaz de interferir 
diretamente no hardware, alte­
rando valores de registradores e 
enganando completamente os 
drivers.

Foi assim que ele conseguiu 
tornar nossas placas GeForce em 
Quadros. Utilizando um recurso 
chamado NVStrap, ele conse­
gue instalar um micro-driver que 
mascara a placa antes do driver

2. Instalando o NVStrap e configurando a placa como Quadro.

« NVIDIA Quadro FX 4000

Quadro FX
«V1DIA.

Informações sobre a placa gráfica NVIDIA e o sistema em que 
a ela está sendo executada.

Informações sobre o sistema
Processador:
Sistema operacional:
Versão DirectX:

Informações sobre a placa gráfica
Processador gráfico:
Versão BIOS do vídeo:
IRQ:
Tipo de barramento:
Memória interna:
Versão Force Ware:
Codificador de TV: 

AMD Athlon (tm) 64 Processor 3200+ 
Windows XP (Service Pack 2) 
DirectX 9.0 ou melhor6
Quadro FX 4000
5.40.02.15.01
16
A3P8X
256 M8
76.44
Integrada NVIDIA

da nVidia ser iniciali- 
zado, de forma que este 
tem a impressão de estar 
se comunicando com a 
placa que escolhermos 
e não necessariamente 
com a placa que real­
mente está instalada. 
Não é nada mais do que 
um truque.

Ao entrar no programa, na aba “Main” 
(principal) podemos escolher entre alterar 
aspectos do adaptador ou do driver (figura 
1). Entrando na configuração do adapta­
dor, selecionamos a aba “NVStrap driver” e 
clicamos em “Install” para instalar o driver 
NVStrap e, com isso, liberar as opções que 
nos possibilitarão realizar a modificação.

Feito isso, basta selecionar no campo 
“Graphic adapter identification” a opção 
“Quadro”, marcar as caixas “Use ROM 
straps for PCI DevicelD programming” 
e “Unlock professional capabilities” 
(figura 2). Ao dar Ok será solicitada a rei- 
nicialização do sistema.

Após reiniciar o sistema, entre nas 
opções do driver da nVidia e veja se sua 
placa agora está sendo identificada como 
Quadro FX (figura 3). Se estiver, parabéns, 
você acaba de torná-la um modelo profis­
sional!

s®

O TESTE
Nosso teste foi bem simples: rodamos 

a suíte de testes chamada SPECviewperf 
8 com todas as placas. Foram registrados 
os resultados tanto no modo “GeForce” 
quanto no modo “Quadro” e plotados os 
gráficos das figuras 8 e 9.

A plataforma utilizada foi um AMD 
Athlon 64 3200+ (754) rodando em 
uma placa Gigabyte K8T800-VM e equi­
pado com 1GB de memória rodando a 

400 MHz. Como o objetivo é 
testar a placa de vídeo, nenhum 
tipo de overclock foi feito e até 
as memórias rodaram na confi­
guração de fábrica.

3.Driver da nVidia antes e depois da modi­
ficação. 0 RivaTuner consegue enganá-lo 
completamente, veja que até o nome da 
placa mudou.

Propriedades adrcionais... ~| [ Informações sobre o NVIDIA |
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5. Prolink GeForce 6800: uma placa poderosa para jogos, igualmente poderosa para profissionais.

7. MSI NV6800GT: boa performance, 
preço muito mais em conta que as 
profissionais de verdade e potência de 
sobra para rodar os jogos mais moder­
nos (depois do trabalho, é claro).

4. Prolink Geforce 6600GT: a mais 
barata entre as placas testadas e 
ainda por cima com performance 
excelente.

Testamos os 
modelos 6600GT, 

6800 e 6800 Ultra da Pro- 
link e um modelo 6800GT da 
MSI (figuras 4, 5, 6 e 7, res­
pectivamente) . Todos rodaram o 
driver Forceware 76.44 e foram 
modificadas com o RivaTuner 
2.0 RC 15.5.

RESULTADOS
Foi muito fácil converter as 

placas para a operação no modo 
“Quadro”, e os resultados foram 
simplesmente impressionantes.

Observe nos gráficos (figuras 
8 e 9) que todas as placas apre­
sentaram um absurdo salto de 
performance em todos os testes, 
tudo isso com o hardware que 
já estava presente nelas. Desne­
cessário fazer qualquer tipo de 
comentário sobre os ganhos, pois 
estes foram tão evidentes que 
falam por si só. Quem quiser tra­
balhar com aplicativos profis­
sionais como os avaliados na 
suíte SPECviewperf, definiti­
vamente deve escolher uma 
placa GeForce, preferencial­
mente uma 6800 Ultra, e 
torná-la em uma Quadro. Além 
da excelente performance em 
jogos, é relativamente barata 
quando comparada a uma 
Quadro original e faz um traba­
lho tão bom quanto.

Em todas as 6800 a conver­
são é perfeita, até o nome muda, 
passando a se chamar “Quadro 
FX4000”, que é um dos mode­
los topo de linha da nVidia. 
Na 6600GT não houve troca 
de nome, ela continuou se cha­
mando “GeForce 6600GT” mas 
houve ganho de performance 
compatível com o da 6800, mos­
trando que as instruções profis­
sionais foram de fato destravadas 
(figura 10).
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SPECviewperf 8

SPECviewperf 8

CONCLUSÃO
Vale a pena, e muito, com­

prar uma placa destas para uso 
semi-profissional graças a exce­
lente relação custo/benefício que 
elas trazem. Qualquer um pode 
fazer a modificação, não é neces­
sário ser “expert” no assunto, já 
que o utilitário RivaTuner não é 
complicado de se usar.

Além de desbloquear as 
capacidades profissionais, o 

RivaTuner pode mudar vários 
outros parâmetros e também 
fazer overclock caso você 
AINDA não esteja satisfeito com 
o resultado obtido.

Lembre-se de que você terá 
a performance de uma placa 
Quadro, mas não o restante do 
pacote, que em alguns planos 
prevê reposição imediata em caso 
de mau-funcionamento. Essa 
modificação não é nociva, não

deixa rastros e não invalida a 
garantia, portanto, mesmo em 
caso de defeito você ainda pode 
recorrer ao RMA convencional, 
só não será a mesma coisa que a 
versão profissional.

Mas antes de sair correndo 
para comprar a sua, tenha em 
mente que o fabricante não 
deseja que essa modificação seja 
feita. Isso significa que podem 
existir alguns modelos específi-

10. Suporte a recursos profissionais, antes e depois 
da modificação.

cos de placas que não aceitem tal 
modificação, mesmo usando os 
GPUs testados. Afinal, para um 
fabricante que desenvolveu todo 
o GPU, mudar seu sistema de 
proteção não é nada demais... 
Então, primeiro faça uma pes­
quisa na Internet e certifique-se 
de que o modelo de sua escolha 
já tenha sido testado, do contrá­
rio você pode acabar com uma 
excelente placa para jogos, mas 
fraca para seus aplicativos pro­
fissionais.

Não chega a ser uma loteria, 
mas também não custa nada se 
prevenir. PC
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